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Evohél Ave! Abram alasl
La vem o Blóco-Mãe do Car-
naval CariocaI E' o "Bloco

Braço Forte — Bico de La-
cre", com todo o seu. "cor-

dão" caricatural de estadis-

bloco. Faz as suas dansas ca-
racteristicas. E canta, apro-
veitando a sua hora de con-
quista social:
"Agora vou mudar minha

(conducta",
Eu vou p'ra luta
Pois preciso trabalhar.
Eu vou ganhar dinheiro co a

(força bruta
Pois eu quero me rehabili-

(tar. . •
Porque esta vida não está

(sopa-

Bico de Lacre

tas 
'da 

farra e da fuzarca!
Lá vêm elles! Vêm "re-

volucionar" também o car-
naval, com as suas mascaras
populares.» <.

Não trazem estandarte, o
clássico estandarte pintado a
óleo de banana, porque ei-

Mello Vianna. . . Mestre
Sala. .. Não precisou 

' de
mascaras, cabelleiras ou "ba-

ton" . Mestre-sala typico . . .
Cor local, cabellos duro3 na-
turaes. ..

Traz á ponta do bastão
um pé de botina. . . Vem
um pouco magro. . . Mas
com a marca daquelle 

"pes-

coção" notável... Mellc
Vianna canta, em represália,
a d. Tributina:"Não tenho medo da "bam-

(ba",
Na terra do samba
Eü sou bacharel. . «

pruneirírioca H

i o)

ras da. noite, a população ea- • =

ca e canta a marcha que elle
próprio ainda pensa milita-
rizar:"Quero vêr você chorar (bis
E' uma vontade minha
Quando diz que está cho-

(rando,
Fica mesmo uma gracinha"...

O poeta Irineu Machado
perdeu aquella alegria e. as

iiegna :

3^ W-tíSÍl \t| [ iPbk
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sua fantasia de vestal, não aa
contem:"Ta hi:
Eu fiz tudo p'ra você gostar

(de mim
Oh! meu bem,
Não faz assim commigo,

nao...

Azeredo, não podendo jo-
gar o "pocker", vem jogan-
do o corpo, num bamboleio
notável, vestido de "doÍ3 de

paus" .
E sua voz solta aos ares o

samba de suecesso:
Já que não temos dinheiro
Para fazer hoje a nossa fezi-

(zinha
Vamos lá para o Salgueiro
Jogar ao menos uma "ver-

(melhinha" . . .
Montado num burrico de

jaca de queijo, eil-ò — o ge-

Barão do Rio Pardo

neral Sezefredo dos Passos,
heróe de Realengo. Empu-
nha um espelho em que se
reflecte a sua mascara herói-

Braço ê braço...

barbas que faziam refulgir
no Senado a sua veia humo-
ristica. .

E vendo a multidão — o
— da

'

O vice-versa no pinho

!es não foram 
"bananas ...

Foram, sim, uns políticos Ia"
ranjas, que, ao sentir que
lhes entornavam o caldo, en-
tregaram os pontos, faltan-
do ainda entregar os "con-

tos . . •
"Braco-Forte", "Bico de

Lacre".' Elles, os do "Bló-

co", não trazem, pois, es-

tandarte, trazem bandeira:^
"bandeira de misericórdia ,

da adhesão á Republica No-

va, de que se julgam neces-

sitados na hora suprema das
"onças beberem água . ..

« Lá venTo~"BÍocOtt Braço-

Forte-Bico de Lacre' .

A* frente vem 
"Bico de

Lacre". Ex-futuro v .Um

noivo, cuja noiva fugiu a ho-

ra do 
"sim" convencional...

"Bico de Lacre" empu-

nha a bandeira...
Seus olhos brilham _ mais

que o nariz alacre ou á la-

cre" de tão vermelho que
" 

Faz mil e um saracotelos

pela rua. numa evocação

amarga das noites do Uub

dos Duzentos", ao som do

celebre samba que canta,

beijando uma
com a efigie
Vargas:"Se você jurar
Que me tem amor
I.u posso me regenerai. . .;

Em seguida appareceWas-
híujkon Luis, Jord Braço

IfSc"* e ° vclho do

8. S. dos Passos
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/ 
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jm \ V^\ _%_^__9L.. _^^^^_\_\_w ^^^^^^^^^^,

Logo em seguida, vem
Octavio Mangabeira. .. Vê-
se o seu ódio pplo ex-minis-
tro Vianna do Castello, que
apparece no bloco, vestido
de Magdalena. . .

Mangabeira, bahiana au-
thentica, entoa, atoa, o sam-
ba popularissimo, olhando
de modo significativo, para o
seu ex-collega de ministério:
ex-collega de ministério:
"Deisa essa mulher chorar,
Deixa essa mulher chorar,
P'ra pagar o que me fez,
P'ra pagar o que me fez,
Disse que o governo ia ven-

(cer. . .
E não venceu.. .¦

da Central do Brasil, a sua
canção "kondoreira":
"Eu vou beber!
Eu vou me embriagar!
Eu vou cair na rua
Pró Luzardo me pegar..."

Sobraçando uma alentada
carteira, que lembra a fami-
gerada carteira eleitoral, Car-

Vamos para a luta ! Mas ... com que roupa

NÕT^RÂFffilsTLÍiBS

Vianna do Castello, sur-

ge, como já dissemos aci-
ma, com as vestes symboli-
cas de Magdalena Arrepen-
dida.

O seu cântico é triste. . .
São os últimos versos da mo-
dinha sentWntal do Olega-
rio, os quaes elle dedicou a
Oswaldo Aranha:
"O 

que sinto não posso di-
zer-tç, porque minha voz na

garganta morreu. . .

Victor Konder, em propa-
ganda do alcool-motor, ves-
tido de Deus 

"Brahma",

canta, ao som de um reco-
récq, fabricado nas officinas

DEMOCRÁTICOS

medalhinha
de Getulio

Na índia naciona-
lista

Graves agitações
e quinze mortes

LONDRES, 14 — (Havasl
— Um communicado de Be-
nares para o "Daily Chroni-
cie" refere que houve quin-
ze mortes no decurso das
graves agitações ali provoca-
das hontem, pela boycotta-
gem nacionalista aos esta-
belecimentos especializados
na venda de tecidos estran-
geiros.

SUAS FESTAS DE GLORIFICA-
ÇAO A MOMO

A phalange gloriosa de carna-
valescos do "Castello", verdadei-
ra subdita do formidável Impe-
rador do Riso, está a postos pa-
ra glorificar o nosso querido Rei-
Momo, no seu majestoso palacete
da rua Riachuelo, com o desdo-
brar maravilhoso de mais três in-
superaveis bailes a fantasia. _

Sempre victoriosos os foliões
da applaudida Águia Negra, vao
mais uma vez demonstrar que
as lindas democráticas são as ver-
dadeiras maravilhas do "Castel-
Io".

Para deliciar os valentes "ca-
rapicu's" foram contratadas qua-
tro bandas de musica militares,
deixando isso prever que as dan-
sas no amplo salão do querido
grande club vão alcançar deliran-
te suecesso.

^ENIANOS

"Poleiro", serão abrilhantados
pelas variadas musicas de duas
bandas militares.

TENENTES

MOMO FESTEJADO NO "PO-
LEIRO"

Os "gatos" estão radiantes com
a chegada do maior Rei do
mundo — Momo I e, para com-
memorarem a sua passagem pela
nossa monumental sebastianopo-
lis. vão realizar nos amplos ebem
ornamentados salões do "Polei-
ro", três grandiosos bailes afan-
tasia, que serão mais três victo-
rias conquistadas na certa, pelos
inégualaveh carnavalescos do
club dos Péhiános.

Os baües carnavalescos de ho-
je, amanhã e terça-feira, no

SUAS HOMENAGENS A MOMO

Sempre victoriosos e admira-
dos, os applaudidos e veteranos
carnavalescos da "Caverna" vão
este anno homenagear o grande
Rei-Momo realizando nos seus
infernaes salões três diabólicos
bailes a fantasia.

A formidável pagodeira do car-
naval encontrará, guarida nos
dominios estridentes da "Caver-
na", onde os mais deliciosos re-
quebros serão executados, debai-
xo das bellas musicas de magni-
fica banda militar. Graça! Luz!
Alegria! Encanto! Encontrarão os
amigos da fuzarca durante o rei-
nado da Folia, nos salões do
Club Tenentes do Diabo, á rua
Maranguape.

PIERROTS DA CA-
VERNA

SEUS BADLES DE CARNAVAL
Momo receberá dos fidalgos fo-

liões do "Moinho", as mais deli-

O DIÁRIO CARIO-
CA vae distribuir cin-
coenta contos em pre-
mios aos seus assignan-
tes e leitores. Verifique
as condições do nosso
sorteio.

cadas e respeitosas homenagens.
Nem era de esperar outra coisa
do club que tem a sua frente
Quininho, Müoca, "Babpge", "Pé
de Anjo", Figueiró e outros car-
navalescos da velha guarda. Ha
no "Moinho" uma verdadeira re-
volução de alegria e, tudo canta
e sorri numa apotheose á Momo
pela sua passagem victoriosa por
esta cidade adormecida nos bra-
ços da miséria...

Para desapparecerem as triste-
zas do nosso heróico povo, o "Moi-
nho" abria as suas portas, reali-
zando no seu pomposo salão três
estridentes bailes a fantasia, em
homenagem ao grande Imperador
da Pândega e do Deboche.

CONGRESSO DOS
FENIANOS

OS BAIXES DE CARNAVAL NO"SENADO" E O "ANGU" DO
BLOCO "ELLES FORAM", AMA-

NHA
Commemorando a passagem do

nunca vencido Rei-Momo, os
grandes carnavalescos do "Sena-
do" farão realizar nos seus bellos
salões, três esplendidos bailes a
fantasia, dirigidos por duas ban-
das de musica, militares.

Para amanhã, o victorioso blo-
co "Elles foram", prepara um sa-
boroso "angu"' que será servido
no "S&nado" com todas as hon-
ras da pragmática. Para se pre-
vêr da grandeza desse brodlo,
basta, apenas, que se diga que...
estão á sua frente os lords "Gan-
daia", "Gazolina" e "Pneu".

Dessa maneira, o applaudido
club do nunca esquecido Miguel
Cavanellas irá revolucionar os
foliões admiradores, -Io festejado
Congresso dos Fenianos.

Mrs Pocker

Contra-revolução
r no Panamá i
Uni telegrammá pá-
ra a Associated Press

NOVA YORK, 14 (Havas) _
Telegrammá do Panamá para a.
Associated Press annuncia que
a policia acaba de ser ali mobi.
lizada, deante Vos Insistentes
boatos de revo' Jção no departa.
mento de Cririqui Faltam por-menores.
COMPLETA TRANQULLIDADE?

NOVA YORK, 14 (Havas) _
Informações de ultima hora <ui-
nunciam que a situarão no l*a.
namá é de completa tranqnilli.
dade e, segundo tudo o indica,
assim se manterá

Viva o Banco do Brasil

valho Brito, tira as "notas"

do conhecido "Amor sem
dinheiro": ;
"AmorI ¦>' .
Amorl ,
Amor sem dinheiro
Meu bem,
Não tem valor. . . "

Fecha a rosca o dr. Corio-
lano Theda Bara de Góes:

O homem do guarda chuva
Olhar sentimental, elle se

esguéla, basbaqueando os
circumstantes:"A lua
Vem surgindo cor de prata,
Cor de prata, cor de prata,
Que saudade da policia,
Oil"

Na praça Mauá, em pleno
delírio da multidão, o bloco"Braço Forte-Bico de La-
cre", pára por uns momen-
tos. Fazem todos uma roda.

E o samba do morro da
Mangueira, legitimo. No cen-
tro, nos meneios de "bam-

ba", "Bico de Lacre" dan-
sa, emquanto todo o bloco,
batendo as palmas protocol-
lares, canta, num coro bem
marcado e ensaiado:
Queria te vêr no batente,
No batente,
Sambando com "â 

gente. .-?

E lá se foi o bloco 3a Fu-
zarca, Avenida acima, rumo
ao Cattete, rumo ao Guana-
bara, rumo ao Forte de Co-
pacabana, e, finalmente, bar-
ra a fora, para felicidade do
povo que hoje se diverte, a
custa delles, cantando, forte,
altivo, nas ruas movimenta-
das da metrópole:"O Barbado deu o fóral
Foi-se embora!
Não volta mais. . .•
Não volta mais. . .
— Graças a Deus..
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As classes conservadoras de Nidlieroy, representadas pelo Centro do Commercio e industria, em grande
asseinMéa, levantam gravíssimas accnsações contra o prefeito da capital fluminense, sr. Júlio Limeira!
'OS INTERESSES DO POVO E DO MUNICÍPIO, NÃO PODUM CONTINUAR ENTREGUES A UM HOMEM QUE SE
rEM REVELADO MORAL E ADMINISTRATIVAMENTE INCAPAZ I" — CONCLUE A COMMISSÃO DE GOMMER.
JUNTES E INDUSTRIAES DO REFERIDO CENTRO — E EbSE PREFEITO FOI NOMEADO PELOS SENHORES

PLINIO, TINOCO E CÉSAR CASADO !
O município de Nlctheroy nao

¦ capou uo vandalismo c A anar-
chlzação que, após o assalto do
lu^a pelo sr. Plinlo Cas?do e sua
Rente, arruinam todo o Infeliz
Estado do Eio !

O Centro de Commercio e In-
clustria de Nicthcroy, cm gran-
de e Importante reunião realiza-
da no dia 13 do corrente, na cnpi-
tal fluminense, acaba de artl-
ciliar um tremendo libello con-
tra a administração do actual
prefeito, o capitão Jullo Limeira,
accusação Irrespondível e convln-
conte por que ella se baseia em
factos positivos e contra elles náo
lia argumentos.

As classes commerciaes e In-
dustrlaes, nessa imponente as-
Ncmbléa, evidenciaram que tam-
liem o município da capital ílu-
minense não se livrou, em mate-
ria de desmandos e tropelias ad-
ministrativas, á regra geral dos
outros municípios do Estado I

Não são, entretanto, aceusações
vagas, hypotheticas, ou sem base
real. Não. Os factos foram ávida-
metite apurados por uma com-
missão nomeada pelo referido
Centro do Commercio e Industria
e essa commissão apresentou o
seu relatório á referida assembléa,
que, sem impugnação, o appro
vou !

Vamos dar a palavra, pois, ao
commercio e á industria flumi-
nenses. Eis o que articulam con-
Ira o prefeito e sua administra-
ção:— "A demissão summarla e vlo-
lenta de 330 operários e diaris-
tas que prestavam serviços in-
dispensáveis nos departamentos
de obras publicas, calçamento e
sua conservação, água e esgoto,
limpesa publica, serviço funera-
rio, cemitério e hospital, sob qual-
quer ponto de vista em que se
encare, não encontramos justifi-
cativa que possa satisfazer-nos.

Se pretendermos justificar es-
ses actos com a situação finan-
ceira dos cofres municipaes, tal
justificativa iria encontrar for-
mal desmentido da parte do sr.
preteito Municipal com as nomea-
ções que tem feito para os car-
gos altamente remunerados e com
a manutenção de 3 procuradores,
3 commandantes de Bombeiros,
3 thesouveiros, quasi uma dúzia
ile engenheiros cujos subordina-
dos foram dispensados, além de
muitos íunceionarios perfeita-
mente dispensáveis, se tudo pre-
sldisse o justo e exigido critério
na administração publica do Mu-
nlcipio.

Não prevalecerá também a ai-
icgação do "regimen de severas
economias", também desmentido
com o que acima se demonstra.

Fica. portanto, prevalecendo
unicamente a destruição dos ser-
viços já organizados, imprescin-
iliveis e generosamente pagos pe-
lo povo do municipio, que, no es-
taclo em que ora se encontra, con-
tinuará a pagal-os impedido de
utilisal-os.

Encarado o assumpto sob o pon-
to de vista social, por este lado
encontramos a iniqüidade e a In-
justiça condemnando á fomecen-
tenas de trabalhadores, que, com
justa razão e são critério admi-
niütrativo, a boa ordem dos ser-
viços em que empregavam a sua
actividade, exigia que fossem
mantidos. No terreno politico
também não cabe a justificação,
porquanto não foram estes que
concorreram para que os cofres
municipaes fossem deladidados
nas suas rendas e produetos de
empréstimo. Os que para Isto
concorreram com a sua anuência,
displicência ou participação, con-
tlnuam sendo prazeirosamente
mantidos nos seus cargos.

A eíficiencia dos serviços sa-
criticados com as demissões, já
está sendo o attestado vivo .da in-
capacidade moral e administra-
tivá do prefeito do municipio. As
obras publicas estão inteiramente
parallzadas; a, conservação do
calçamento e logradouros publi-
cos'deixou de existir; as galerias
de esgotos, com as ultimas chú-
vas, entupiram-se e não recebem
mais carga; o lixo vae ficando
e measa do contribuinte porque o
pessoa] encarregado desse servi-
ço tornou-se exigente; os ser-
viços funerários e de cemitério,
para qut os enterramentos pos-
sam ser regularmente feitos,' im-
pedem que os óbitos se verifiquem
na mesma hora, porque, do con-
trarlo, um dos defuntos terá de
ficar em casa."

Coriclue-se qie as "severas
economias" do sr. prefeito con-
sistlram em destruir os serviços
públicos, de par com uma enor-
me mentira a envolver todos os
interesses do Municipio.

Permitia Deus que não esteja-
mos muito perto de pagar bem
caro pela "competência" que nos
veiu de Itajubá. Estamos em pie-
no verão, os mosquitos já come-
çaram a invadir a cidade, as ga—
lerias de esgotos, estão sobrecar-
regadas de detrictos e em muitos
pontos da cidade já não recebem
às descargas. Isso eqüivale a um
aviso que não devemos desprezar,
porque hoje são apenas os mos-
rjuito3, amanhã será a febre ama-
ic-lla, depois o typho e outras epl-
demias com o seu cortejo fune-
bre, que virão encontrar-nos im-
Pedidos de morrer pelo serviao
funerário, ^e se a*ora nào com"
porta as exigências, normaes,
amanha, quando a devastação
epidêmica se apresentar deixara
cs defuntos insepultos.

Urge, portanto, uma provlden-
¦;a radical, compatível com os

••.-.sses foros de povo civilizado e

Independente. Em Nlctheroy so-
bram os homens capazes de go-
vernar como exige a nossa civili-
zação e os Interesses do Povo e
do Municipio, que não pode con-
Limiar entregue á direccão de um
homem que se tem revelado mo-
ral e administrativamente inca-
paz."

Ahl está o que dizem as classes
conservadorsa, pelos seus mu:s
legítimos e insuspeitos órgãos, so-
bre o prefeito a quem o sr. Plino
Casado entregou a capital do Es-
tado !

E não ficam nisso as graves
allegações das mesmas classes
contra o prefeito de Nlctheroy.
pois ellas também articulam .vi-
va accusação relativamente ao
regimen tributário, que elle quer
impor aos nlctheroyenses, espe-
clalmente quanto ao imposto
predial, com o que apenas enca-
recerá ainda mais a habitação
das classes proletárias!

Foram feitas, pelos oradores
das classes conservadoras, outras
muitas aceusações ao sr. Jullo
Limeira, entre as quaes as que
dizem negar-se o prefel» rece-
ber as partes Interessadas em
tratar com s. s. assui^ntos de-
pendentes de sua decisão' Um
desses oradores referiu-se ao es-
candaloso facto do actual pre-
feito mandar cobrar, a titulo de"taxa sanitária", 1?;000, de cada"carrinho de mão"!

Ora, como se vê, -¦" •* ha mu-
nlcipio no Estadr- do Rio. que se
tenha podido isentar da acção
desorganizara-a e deletéria do
sr. Plionio Casado e seus auxi-
liares de governo, os srs. Vicen-
te de Moraes e César Tinoco!

Nesse caso de N! theroy, em
nue as criticas á administrarão
do sr. Plinio Casado são feita.'
nelas pronrias classes conserva-
rioras. tem o sr. Presidente da
Republica uma photographia, em
resumo, do que vae correndo e
se constata por toda a extensão
do território fluminense!

O sr. Plínio Casado não pode
mais, gemebundo, ir se desculpar
nerante o Governo Provisório da
Republica, dizendo, queoaueaf-
firmamos contra elle, é feito app-
nas por esniritode méraopposl-
cão ò que é falso. A^ora. dl"nte da
attitude do commercio e da in-
dustria de Nlctheroy, que com-
prova cabalmente que o governodo sr. Plinio Casado é um verda-
dsiro descalabro, se o sr. Plínio
Casado ainda não perdeu de to-
do o senso, só lhe resta um pro-cedimento dinmo: ir, immedlata-
mente, ao Cattete, e solicitar dosr. Getulio Vargas que, sem tar-
dança, lhe remova do Ingá paraum outro logar qualnuer, por que.no governo do Estado do Rio, é

quo elle não mola pôde permanc-
cer!

Ou, então, quem sabe, o sr.
Casado e seus auxiliares de go-
verno, srs. Vicente de Moraes e
César Tinoco, querem, de facto,
desafiar as pedras das calçadas
da velhla capital fluminense
zombando das brios e do pundo-
nor do altivo e valoro:o povo nl-
ctheroyense?
CAIO MONTEIRO DE BARROS* •
O COMITÊ LIBERTADOR E DE
DEFESA DO ESTADO DO RIO
PROMOVE O ESTUDO DOS
PROBLEMAS FLUMINENSES,
COMO CONTRIBUIÇÃO A'
REORGANIZAÇÃO GERAL DO

ESTADO !
Na Importante reunião fluml-

nense realizada hontem nesta ei-
dade, além do manifesto e da
moção de apoio com o Governo
Provisório da Republica, foram
também discutidos os problemas
que interessam á economia flu-
minense. e. com o ob.iectivo de
contribuir para o estudo, elucida-
não e solução dos mesmos, foram
indicadas e nomeadas as seguin-
tes commissões:

— Para estudar os problemaseconômicos fluminenses que Inte-
ressam as classes produetoras:

Dr. Helenlo de Miranda Moura,
padre dr. Nicodemus dos Santos,
dr. Nelson Meire, dr. Noemio
Velloso de Souza e Silva e o dr
José Di Giorgio Sobrinho.

II — Para estudar os problemas
financeiros do Estado, reorgani-
zação e reforma do seu systema
tributário e fiscal!

Sr. Rufino Alves Sobrinho, dr.
Moraes Barbosa, dr. Arthur Vi-
ctor, dr Leonel Magalhães e o
dr. Getulio Moura.

III — Para estudar a situação
das classes trabalhadoras, agri-
colas e urbanas:

Dr. Gumercindo Toledo (te-
nente), dr. Marcondes Paraná,
dr. Gilberto de Paria, coronel An-
tonio Pinto e dr. Carlos Ferreira
de Amorim.

IV — Para estudar o problemade saneamento geral 'do Estado.
Dr. Antônio de Almeida Júnior,

dr. Virgilio César Garcia, dr.
Henrique Valle. tenente dr. João
Leite da Silva e o dr. Álvaro
Moutinho.^.>>" í$j **- «,!/

— Para estudar a situação
politico-.administrativa dos muni-
cipibs:

Sr. Manoel Lopes, coronel Luiz
Ascendino Dantas, major Eduardo
Junqueira, sr. Adhemar Vieira e
o major Elvidio José Lopes da
Costa.

VI — Para estudar os proble-mas relativos á Viação e Obras
Publicas:

Sr. Francisco Innocencio Les-
sa, sr. Pidelis da Cunha Raposo,
dr. Bandeira Wuaughan, dr.
Affonso Celso de Lima e o sr.
Arthur Cunha.

Essa orientação do Comitê Li-

bertador e de Defesa do Estado
do Rio vem mostrar que os flu-mlnenses, que o organizaram,têm, do facto, o nobre objectlvo
de servir á causa fluminense, nomomento em que se vae Iniciar,no Estado do Rio. com a mudan-
ça do Interventor federal, já as-sentada pelo sr. Getulio Vargas,um verdadeiro movimento de suarenovação geral em todos os as-
pectos da vida fluminense.
O PADRE DR. JOSÉ' NICODE-
MUS DO NASCIMENTO, VIGA-
RIO DE MACE', FOI O CHEFE
DA DELEGAÇÃO MAGEENSE

O município de Magé. como
outros do Estado, se fizeram re-
presentar na grande assembléa
de fluminenses que se reuniu an-
te-hontem, nesta cidade, e a
chefia da delegação magéense
coube ao padre dr. José Nicode-
mus do Nascimento, vigário da
cidade de Magé, e valoroso chefe
liberal.

O illustre sacerdote, que gosadç grande popularidade em Ma-
ge, esteve em visita ao Comitê
Libertador e de Defesa do Esta-
do do Rio, juntamente com os
seus dignos companheiros de de-
legação, trazendo os protestos de
intransigente solidariedade dos
magéenses liberaes e revoluciona-
rios á causa da redempção do
Estado do Rio, pelo qual nos
batemos.

O "PRESTISTA" ARTHUR
COSTA ESTA' PRATICANDO

DESMANDOS! — PROTESTOS
CONTRA ESSE "PROFITEUR'

POLÍTICO!
O sr. Arthur Costa, antigo"prestista" e adversário da can-

didatura Getulio' Vargas, que o
sr. Plínio Casado, de accordo com
o sr. Maurício de Lacerda, col-
locou na prefeitura de Barra do
Pirahy, está, nesse cargo, prati-
cando toda sorte de despauterios,
desmandos e immoralidades!

Barra do Pirahy, cujos liberaes
de verdade foram postos á mar-
gem por ser elevado ao pod^r
esse "profifeur" politico, está re-
voltada, indignadíssima, e dahi
recebermos manifestações vee-
mentes de solidariedade com a
campanha quêííenipyeendemosem;.
beneficio de nosso infeliz Esta-
do e estygmatizando o prefeito"prestista" que arruina aquelle
municipio.

A esse respeito recebemos a
seguinte carta:"O prefeito de Barra do Pi-
rahy está fazendo uma adminis-
tração condemnavel pelo bom
senso, praticando actos revoltan-
tes, aliás não era de esperar ou-
tra coisa do espirito tacanho de
quem levou uma existência de
mais de vinte annos sob o man-
do de um ricaço á cuja sombra
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fez fortuna exclusivamente devi-
do a sua passividade.

O orçamento absorve so com
o pessoal Interno da administra-
ção. cerca de lõu:0u0$00ü com um
orçamento de seiscéntos e pou-cos contos, o que constitue uma
proporção exaggcrada, sendo ecr-
to que a recdta orçada só sobe
a taes clgras devido ao exaggero
da tributação.

Ha poucos dias deu-se um fa-
cto que revoltou toda a popula-
ção e que foi o seguinte: cha-
mada a concurroncia para a pin-tura do edlficio da Prefeitura,
não foram abertas as propostas,
porque o prefeito já havia as-
sentado encarregar do serviço um
protegido seu do Rio de Janel-
ro. Os concurrentes revoltaram-se
e disseram-lhe de cara: "o senhor
não é dono disto e não tem o di-
reito de proceder assim! Iremos
á imprensa mostrar esse escan-
dalo."

O serviço não se fez e o pro-tegido teve que voltar á capital
Federal sem "papar" o bolo.

Ha, ainda, outros factos, como
o da demissão da dactylographa
que ganhava 2005000, para ser
substituída por pessoa de fora.
ganhando mais 50S000!

E' corrente que os pistòlõesde
Maurício de Lacerda são ordens
indiscutíveis para o prefeito"prestista"!

A Prefeitura tem um carro no-
vo para uso do prefeito em ob-
jecto de serviço e o sr. Arthur
Costa levou-o para Mendes para
pol-o á disposição da família.
Com as ultimas chuvas, que fo-
ram intensas em Mendes, ruiram
barreiras, e uma dellas alcançou
o carro damnificando-o muito!

Por hoje aqui ficamos, para não
desfiar, de uma só vez, as con-
tas de um rosário interminável
de bandalheiras do governo pres-tísta deste municipio! — J. Le-
andro da Costa."
OS REACCIONARIOS FLUMI-
NENSES, DEANTE DOS DES-
CALABROS DO GOVERNO PLI-

NIO CASADO, JA' QUEREMPÔR A CABEÇA DE FO'RA!..— COM VISTAS AO SR. OS-: «.. WALDO ARANHA
O desgoverno do sr. Plinio Ca-sado já está produzindo os seus

frutos magníficos!
Fomos informados da realiza-

ção de uma reunião a que te-
riam comparecido vários elemen-
tos do governo deposto do sr. Ma-
noel Duarte para combinar o
meio de "entrar em acção" con-
tra a actual situação revoluciona-
ria!

Ahi está! O sr. Plinio Casado
desorganizou, ainda mais, arrui-
nou totalmente o Estado, e osantigos dominadores já se julgam
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tão bons como o ar. Plinlo Ca-
sado e... querem entrar em
ucção... pelo menos "política"!

Porá esse fim, ao que se diz, e
quo um ox-deputado estadual do
passado governo, e que trulu o
iiillsmo, fez, lia pouco, reappare-
cer em Nlctheroy, o seu Jornal,
que era orgfto official desses po-
lltiquelros decaídos, o que, por
slgnal, durante os dias do outu-
bro, ontre 3 e 24, Insultava socz-
mente os llberaes-revolucionarios
chamando-os de "bandidos" p'ra
baixo! ......
OS ASSECLAS DO INGA' PLA-
NEJAItAM PERTURM/t A RE-
FNIAO DOS FLUMINENSES —
Ã POLICIA TEVE SCIENC1A

DESSE PLANO CRIMi:">SO
Os "moscas" que enxamelam

no palácio do Ingá, do accorde
com os secretários do governo ao
sr. Plínio Casado, prepararam-
se, em Nlctheroy, ante-hontem,
para vir perturbar a reunião dos
fluminenses!

Do facto, alguns typos desses
chegaram até ao local em que
cila se realizava, tendo sido vis-
lo, ali, um indivíduo de nome
Oscar Cunha, que se diz "oííi-
ciai de gabinete" do interventor
federal!

Mas, deante da majestade da
assembléa dominada por nobre e
são enthusiasmo, unanime em
verberar o proced'mcnto do sr.
Plínio Casado, o "chefe" do gru-
po que premeditava a mashorca;
não se animou a dar "- "ordens"
para a acção de seus asseclas, e
retirou-se.

Ora, o Comitê Libertador e de
Defesa do Estado do Rio, teve, a
terde, aviso desse mashor-
queiro, e fez as communicações
ás autoridades policlaes.

O dr. Manoel Alves de Barros
Júnior, digno Io de1-- "; auxi-
liar, estava sclente dossa plane-ada perturbação da ordem pu-bMca, como o gov  dos srs
Casado, Tinoco e Moraes preten-d'r.m suffocar as manifestaçôe:
da revoltada consciência dos flu-
ílnenses!

O SR. CÉSAR TINOCO QUIZFAZER UMA "FITA", PARA
IMPRESSIONAR OS CAMPIS-
TAS ! — MAS, PERDEU O

TEMPO !...
O sr. Plinio Casado suspendeu,

momentaneamente, a cobrança dataxa de viação, augmentada, e osr. César Tinoco, que abandonou
os llberaes-revolucionarios flumi-
nenses para se atrelar aos antigos"prestistas",e que está collocan-
do. em vários municípios, os rea-c-cionarios, correu logo a telegra-
phar para Campos, dando a ai-vlçareira, nova, como se isso fos-se coisa sua e espontânea!

Exploração do sr. Tinoco! Osr. Plinio Casado suspendeu acobrança da taxa de viação, ma-
jorada. mandando que. as esta-
ções fiscaes cobrassem-n'a pelatabeliã antiga, por que de todaa parte do Estado levantou-se
uma grita formidável contra essaimmoralisslma extorsão do seu
governo, que. para muitos casos,
augmentava essa taxa de 3$000
para 90$000, o que é de assom-brar !

Todos os municípios levanta-ram-se contra esse miserável tri-buto !
Em Campos, por exemplo, aAssociação Commercial protestoucontra a taxa de viação, e, quan-do os srs. Plinio e Tinoco volta-

Foi Enrico Ferri — onde havia de estar o alto poderde percepção exigido por esse phenomeno, singello, é cer-
to, mas de uma singelleza paradoxal e déscòncértànte ! ...— quem primeiro, que eu saiba, fez tal reparo, e, com a
imprevista prioridade, parece ter deixado evidente queas pesquisas da criminologia constituem noviciado pre-cioso, estagio possivelmente indispensável para quem ce-
seje consagrar-se aos estudos de psychologia literária...

Refiro-me a certa observação incidentemente feita na
obra que primeiro se editou em francês, sob o titulo de"Les criminels dans l'aft et dans Ia líttérature", peque-na brochura cujo-grandioso destino era, entretanto, criai
um capitulo novo da psychologia criminal, consoante o
demonstrava, logo depois, Scipío Sighele, abordando o
mesmo assumpto em paginas bem mais accessiveis ao
grande publico, e vulgarizadas entre nós graças á versão
que se intitulou "Literatura trágica".

Occupando-se de um grande scelerado que possuiavelleidades de escrlptor, e em quem, por isso, uma sin-
guiar hypertrophia do amor. próprio se aceusava, Ferri.
autorizado naturalmente por aquella como por uma in-
finidade de investigações idênticas, sustentou que, não
obstante quanto millenarmente se vem affirmando sobro
a vaidade das mulheres, incomparavelmente maior é a
dos literatos, a dos artistas em geral.

Não ha esse que escape á terrível contingência, e
longe de mim deplorar o facto, visto como já tive azo
para dizer, justamente por estas columnas, que, tendo
aquelle sentimento funeção precipua, relevantissima. no
cultivo do "eu", na expansão da personalidade unpres-
cindivel á victoria nos domínios da esthetica, deve ser o
mesmo considerado virtude, nunca defeito.

E, para que ninguém se illuda quanto á sinceridade
dos sedizentes modestos, dos empenhados em affcctar
inhumano desprendimento e inverosimil humildade, re-
corde-se a desabusada suggestão do implacável disseca-
dor de consciências e vontades, que se chamou Jules Re-
nard : "Sois modeste. Cest Ia forme de 1'orgueil qu'onsupporte le mieux". Nessa fórmula, positivamente genial,cabem, de resto, condensadas, todas as mofinas phíloso-
phanças que, a propósito da morte de Hermes Fontes, me
permitti, sobre a vaidade e a Inveja literárias, "essas lu-tadoras eternas e Irmãs Implacáveis".

E' o Infinito do orgulho de todos os escrlptores queem verdadeiro martyrio transforma a existência dos cri-
ticos, sejam proflsslonaes, aquelles de quem falou, comlnexcedivel maldade, Álvaro Moreyra, isto é, que "tinham
competência e se estabeleceram", ou sejam, como eu sim-
pies "dilettanti"

Wão alludo, e^á bem de ver, ás coleras que semeia
por exemplo, um Agripplno Grieco. ou um Mucio Leão,
os quaes descobrem certa volúpia, de essência provável-mente Radica, em divulgar sua verdadeira opinião sobre
os livrou aovos, e em desanimar estreantes mais ou menos
eáiüui--aos, bem como em levantar duvidas terríveis, re-
latííTniente á legitimidade de glorias a caminho, quasida inevitável decrepitude.

Têm críticos dessa categoria, tão somente, a sorte que

Ainda a vaidade literária. Mulher de letras: duas vaidades que se
addicionam. Qual a melhor attitude em face da literatura feminina?

.merecem, e o tratamento, por parte dos confrades mal
feridos, que talvez, rio intimo, desejam, por um já erítáusimples phenomeno de masochismo

Dolorosa e ainda ridícula — coisa bem peor -- é a
sorte dos críticos inclinados a julgar com benevolência
os tão bem denominados, em França, " bènisseurs ", e cujo
prototypo foi, emquanto viveu, o ssraphico, o patriar-chal, o quasi ignobilmonte generoso Jules Claretie.

Digo-o, porque de nada lhes serve o propósito de
achar o mão, pelo menos, soffrivel, e o soffrível nom. e o
bom optimo. Podem, mesmo, requintar no cynismo. e
apontar como sendo optimo aquillo que é, insophlsma-
velmente, péssimo. Jamais conseguirão satisfazer aos cri-
tícados, o que prova, de modo irrecusável, a clarividenria
de Rémy de Gourmont, quando, em seus "Conseils fa-
mlliers á un jeune écrivaln", escreveu : "Ceux que vous
iouez de votre mieux, en illuminant les parties belles. en
ménageant les ombres, se trouvent toujours estimes au
dessous de leur valeur". Em face de taes verdades, assi-
gnalam-se como áüthenticos idiotas os' que pervagam
pela feira literária com florjss nas mãos, ao invés de tra-
zerem, bem atado ao pulso, um porrete no estylo consr.-
grado pelas apocalypticas preferencias de Camillo Cas-
tello Branco. Se descontentar-é uma fatalidade, descon-
tente-se por inteiro, que assim é possível concorrer-se parao policiamento da literatura nacional, e ser-se útil aos
leitores cujo tempo escasso reclama soecorro alheio parao trabalho preliminar das selecções.

Ora, se Enrico Ferri descobriu que os escriptores são
mais vaidosos do que as mulheres, facillimo se torna Ima-
glnar-se o prodigio, o assombro, o abysmo de sufficien-
cia, de pretensão, de philaucia, em que se convertem asdamas e as donzellas, quando se dao — sempre obrigato-
rio, no caso, este verbo... — ao cultivo profissional, ha-bitual, pelo menos, da literatura. Juntam-se, então, duasespécies de vaidade. E tem de ser um mago da llsonja,
da blandlcia, da hypocrisia. o heroe que a essa vaidade
dupla nutra o insano desejo de coroar.

Narrarei, um dia, curiosa aventura que me suece-
deu, por me haver afíoitado a enaltecer o livro, aliás de
estréa, de uma de nossas narradoras. Dissimulei, com
supposta, imaginaria dextreza. o diminuto prazer que o
volume em questão me proporcionara. Menti, com um
descaramento de que ainda guardo pudor. E foi tal o cies-
agrado em que incorri, que essa dyspeptlca precoce do
elogio não me offertou exemplar de sua segunda produ-cção, pouco tempo depois editada.

Falo assim, e tudo isso conto, para explicar á senhora
Ernesta von Weber, porque somente agora me pronun-cio a respeito de sua obra — "O Brasil que eu vi".

Meu silencio prova — é paradoxal, mas é, ao mesmo
tempo, de uma lógica de ferro — que as paginas onde
tentou um retrato impressionista do nosso paiz, delia
também já um pouco, visto como sinceramente lhe quer,eu as II com viva satisfação, inclusive aquella. — não
fosse eu escrlptor, não cahisse eu sob a tremenda esty-
gmatização de Ferri... — em que se refere ao melhor dos salamaleques desta^lu-onVcameus amigos, como sendo, neste Brasil anthropophagico I

para os autores theafcráes de idéas altas e linguagem lim-
pa, um dramaturgo cuja teimosia em não desertar tssé
gênero acabará por ter o ar sympathico de todas as mo-nomanías inoffensivas...

Registre-se que, se venço, atinai, o razoável pavor gn-rado em mim pela gula de adjectivos de quasi todas' ãsescriptoras, é devido á circumstancia de a senhora Ernestavon Weber me dar a impressão de ser, antes, a vigor, umhomem de letras. Não que se me afigure menos perigosoo sexo barbado, nesse particular. Dos males, porém, pre-fere-se, é.claro, o menor, uma vez que se não seja suffi-cientemente sábio, no sentido de "sage", para nem pordivertimento e desporto perpetrar, como perpetro cri-tica literária. ' «
Masculinas são, de verdade, as passagens do men-cionado livro em que se registra e deplora o enfeudatren-to integral á França, no qual se mantém ainda hoje oBrasil, do ponto de vista intellectivo.
Quem pretendesse proceder á difficil analyse desse

phenomeno, difficil, digo, porquanto de molde a contra-riar muitas superstições e preconceitos, precisava juntarcomo o fez Ernesta Weber, muita lucidez e muita petu-lancla. Ora, se lucidez nunca escasseia nas filhas de Eva.mercê de um instinetivismo ou intuicionismo infinitamen-
te superior & razão como factor de avanços na espriera doconhecimento, falta-lhes, por vezes, a bravura Indispeh-savel nas investidas contra erros que os annos tomaram
quasi inabaláveis. Foram a intelligencla, extraordinária-
mente aguda, e o desassombro, positivamente excepcionaldessa autora, que lhe facultaram estudar com tanto exítóas inconveniências da escravização do espirito brasileiroá influencia franceza — escravização responsável pelamenos grotesca do que enternecedora ignorância, ein quenos conservamos, da evolução vertiginosa de varias outrasliteraturas, hoje comparáveis, em toda a linha, á de Fra-i-
ça, e levando-lhe, mesmo, vantagem manifesta, graçasa certa espontaneidade ou melhor, virgindade de emotismocoisa que a intensidade da civilização, a mostarda doscepticlsmo, o fermento da duvida, o ether da ironia, tudoreunido e crepitando na espuma de "champagne" da"verve", interdizem, desde muito, á alma gauleza.Saiba a senhora Ernesta von Weber, que exprimiuldéas também minhas, e fel-o com felicidade a qu» inútil-mente aspirei em differentes oceasiões, como, por exem-
pio, no decurso de amável discussão com Jayme Cardosoum dos escriptores nacionaes em quem ella e eu desper-taremos a repulsa merecida pelos blasphemadores e sacri-legos. Torna-me Isso um tanto suspeito para applaudil-a ?Que importa ? O enthusiasmo que se guarda para asopiniões contrarias, é mérito de que desdenho. Bato pai-mas á francophobia intellectual dessa publicista que. ori-
ginarla de um dos extinetos Impérios Centraes, deve, aliás,obedecer, nessa attitude do espirito, ao imperativo de an-cestraes ódios e incompatibilidades ethnicas. Resta saberse a França não se vingará de mim, obtendo de alguma
divindade irônica e brincalhona, forçosamente, pois.francophila, que faça Ernesta Weber torcer o nariz aos

vom do seu passeio aquelle mu-
nlcipio, lá JA se agitavam na cias-
ses produetores contra ns trlbu-
taçôes do sr. Plinlo. c tanto qur,
no clioRnr Aquella cidade o telc-
qrnmirta do sr. Tinoco nnnun-
rlniido n suspensão dn cobrnni.u
da tnxn de viação. nutrmentndo.
o commercio. a industria e a In-
voma estavam, em assembléa,
verberando esses Iníquos trlbu-
tos!

A "fita" do sr. Tinoco ficou
inteiramente queimada !
AS COMMISSÕES DE SYNDI-
OANCIA. TRANSFORMADAS EM
EMPREGOS OU "MEIOS DL

VIDA" !
Mais uma InimornHrtnrtc do go-

vernícho do Ingá
O sr. Plínio Casado, de necov-

do com os seus secretários, fixou
os vencimentos das suas famosa
commissões de syndicancla ! 0>"patriotas", que andaram se em-
penhando por esses logores, comi.
se fossem emoregos. estão real-
mente de porabens ! Os "abnego-
dos", que vão servir nessas com-
missões, quer no Estado, quer nc
municípios, lá estão Banhando
desde o mez de novembro !

Agora, perguntamos: — que fi-
zernm essas commissões. ou o qm
estão fazendo ? Tem trabalhado '.'
Em que ? Onde ?

Que tem feito a commissão d<
syndicancla de Nlctheroy ? E a
commissões dos municípios ? Ora.
isso é uni escândalo !

O sr. Plinio Casado transfor
mou uma missão, que só se entre-
ga a verdadeiros e sinceros pa-
triotas. em empregos, collocações
ou "meios de vida", para os apa-
nlguados dos seus secretários |
Uma immoralldade ! S. s. nem
sequer seguiu o exemplo do Go-
verno Provisório da Republico
que não paga ás commissões d
syndicancia, servindo nellas, gratultamente, e. slmolesmente, po:amor .e devotamento á causa pü-bllca, os cidadãos que aceitaram
as suas nomeações !

Como se vê, até nisso o sr. Pli-
nio Casado está em antagònis-
mo com o Governo da Revolu-
ção !
O COMITÊ LIBERTADOR E DA
DEFESA DO ESTADO DO RH
REUNIR-SE-A, SEGUNDA-FEI-
RA, ÁS 9 HORAS DA MANHA
PARA TOMAR VARIAS DELI-

BERAÇÕES URGENTES

PARA :i;

i| SO* """

é o grande especifico. Não é
ijl xarope nem injecção ,;

Política da Bahia
Uma carta de Zolachk

Diniz
Do nosso antigo comoanheiro cl<

redacçfio Zolachio Dinlz, recebemos
a seguinte carta:"Meu caro redactor — NSo quércabusar do acolhimento que me
deste. Mando através do teu vnlo-
roso jornal algumas palavras sobre
a carta de Horcades...

De Horcades — presidente da As-
soclação de Imprensa Brasileira
que quando implorou para que eni
de lá fosse sócio, não viu em Zoln-
chio Diniz, nem pseuctonymo, nem
crctlnotde.

De Horcades — que quando im-
pugnou a Inclusão do seu nom:
como representante do Partido Ue-
mocratícó da Bahia, paru o repre
sentar na Alliinça Liberal, em 2(
de setembro de 1929, aflo se 'em-
brou de que era revolucionário ou
fazia parte daquelle Partido.

De Horcades — que quando a-
creve contra os outros, só tem en
mira (rránda beneficência a Si me.s.
mo, nunca deixando de Levar a vídíi
acadêmica que trouxe da Bahia,

Vê, o meu caro redactor. qwHorcades, tem multa edade, e nfi'd
é gente, escreva o que escrevei
com a qual um moço 

"limpo 
de vln

te e três anuas discuta.
Multo grito pela publicac&o dest'

fica o velho amigo de sempre,.

Külachio Olnli.

CLÍNICA Ex - assisten
UROLOGÍCA te dos profes-

sores Lichtemberg, Lewin, Joss-
ph de Berlim e Hasíinger, de
Vienna. Especialista em doença:
dos Rins, Bexiga, Próstata, Ure-
thra, Vias Urinarlas, Doenças úc
Senhoras, Micções freqüentes i
doloVosas. "Dia^hermia, 

Ultra Vio-
letas. Cons. 7 ds Setembro, 42
sob., das 13 ás 16. Phone: 4-4493.

BENJAMIN LLHi

Encaminhamento de pa
peis na Alfândega

FORAM EXPEDIDAS ^ORDENS SIVERAS PEt.O RESPECTIVO'
1KSPECTOR

Em additamento as Instrucçõcha dlns, expedidas, o lnspector d:Alfândega baixou hontem, uma x»<r.taria determinando, que sejam ob-servadas as providencias nella con-tldaisr no que 
"diz 

resnelto ao eper-mlnhnmento de ordens, e oíficioido Ministério da Pizenda.
Na citada portaria, s. s. recommendou que todos os papeis dever-ser en-.regues ao protocollo, nà<podendo os respectivos empresado}ae retirar, antes do lançamentoContinuando, pondera o ln^Dectnique o íuaccionarlo que SnSSSS

«,i a 1;?Sbservancla d«ssas ordensserá punido,' cabendo ao chefe de
to0t<*f,ü 

levar ao seu conheclmenl
cada? qUef lrresu'ar!dade verUU

DOR DE DENTES?
COMPRE

CERA DR. LUSTGZÁ"

,/*j8. ¦»-'¦! ¦¦•

im. •
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A NOTA INTER-
NACIONAL

A quíílsi do gnblnele cho-
nado pelo gencrol uamaso
Ilcrengucr não nos causou ft
minima surpresa. O seu ira-
casso era, mesmo, aguardado
por Iodos, boje o*i rifimtiliã,
como unia expressão muito
natural da intensa agitação
puiltlca que vem oaraoterl*-
/anuo, nestes últimos tem-
pos, a situação hespanhol».

_.. .fe >tc
As circumstanclas cxccpcio-

nacs que cercaram, ha uni
anno, o collapso da dletudu-
ra dc Primo dc Rivera tor-
narani o problema por elle
suscitado particularmente
complexo e confuso, exigiu-
ilo nara o governo uma per-
sonalidade á altura do mo-
mento.

Tal, porem, n5o saccedeu.
Chamado ao poder, IJercn-
guer não teve outra preo-
ocupação que não fosse des-
moralizar e destruir toda a
obra que lbc foi leRada pelo
septennlo dictatorial do mar-
quez de l£strella, eom a inc-
pola de uma orientação que
desagradou a todos os parti-
dos. , .

E a conseqüência oa
adopção dc semelhantes dl-
rcetilzcs nâo sc fez demo-
rar. Keabrlü-se o cyclo 'ie
crises qne, anteriormente,
paràíyzarám a acção do Es-
tado, criando uma situação
de esterilidade adminlstràtt-
va e de instabilidade politi
ca.

ff, V *
Fracassado o gabinete Be-

rchgucr, cogk.a-se agora da
organização de um novo go-
verno.

Situação dinicii. Chama-
dos ao Palácio Real para en-
laDoiar as primeiras nego-
ciacões, o conde de Romano
nes' e o leader Garcia Trieto
apresentam como única so
iução para o caso a consti
tuição de um ministério <_ue

permittisse a cooperação de
todo3 os elementos partida
ri0a _ com exclusão, apenas
dos revolucionários lrrecon-
ciilavels com a ordem social

As condições politicas da
valorosa nação íUcrica tor
nam, entretanto, muito im-

provável a realização cesse

plano conciliador, pelas dif
ticuldades de reunir em nm
movimento de coáa-ioraçao
cordeal agrupamentos e fa-
c.ões qne posuem em si mes-
mas as rnais poderosas for-

ças de dissolução e divergen-
cia.

•!- -ti _!-.t* *F* -n»

Em considerações sobre a
gravidade do momento taes-
panhol, "Lc Temps", com a
sua responsa» ide de or-
gão officioso do Quai d'Or-
say, demonstra os seus rc-
ceios de que, devido ás rir-
cumstancias da situação, não
venha redundar o falho so-
lucionamento da crise poli-
tlca numa asgravante paia
o regimen monarchico já tão
seriamente combalido.

Estamos plenamente de
accordo com o autorizado or-
gão da imprensa franceza.
Porque a verdade é indisfar-
çavel. Na Hespanha, á se-
melhanç- do que oceorre cm
outros paizes europeus, a
questão dc relevância politi-
ca não consiste na simples
passagem da anormaiidaci
transitória de governos de
emergência F~-a o regimen
de instituições regulares. Re-
sldc — toda cila — na so-
lurão do problema da esco-
líia definitiva cn*re o 1>'"3-
ralismo e as idéas autorita-
rias.

MARTINS CASTELLO

Ainda o ruidoso caso da demissão *¦«*
do sr. Irinau Joffily

Como poderá responder ao repto de honra o ex-interventor que,
depois de demittido, ainda deu uma sangria nos cofres públicos

do Rio Grande do Norte ?
,, lllilTIT—-*¦JáÊmmmmmmUÊfÊn
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Sr. Irineu Joffily

mm
A precária situação
ecwmica da Grã-

Bretanha

3>'

Commentarios e conclua
soes do "Echo de Paris"

PARIS, 14 (Havas) — O "Echo de
Paris, estuda em longo editorial ns
causas da precária situação eco-
nomica ora asslgnalada na Gra-
nretanha.

O Jornal examina particularmen-
te a questão da mao de obra a o
exaggerado custo da produc.So e. a
moposito, observa que. emquanto
Ss impostos, o nível dos salários o°s 

despezas sociaes _6o representa-
dos na Grfi-Bretanha. pela cifra
?SÔ' taes ílctores n&o ultrapassam,
na.Allemanha. de 50.74 » 48; na
?rança de 64,50 e 17; na Beltfc*.
de 38,50 o 7; e na Itália, 30.« e
4, respectivamente.

A conclusão a tlrer dahl —. «w-
crfscenta o "Echo fle Paris" -6
aue a Inglaterra nSo pedert man-
,'"r por multo tempo aa !¦»»£"»-
dições de vida a que se habituou.

ÍCSSI)
fSPECSb ^**g*_S^Çr®

Nós já nos oecupamos das rui-
deras manifestações promovidas,
pelo interventor Antenor Navar-
vo em homenagem ao sr. irineu
Joffily quando da volta á cidade
de João Pessoa do neurasthenlco
professor que a Parahyba expoi-
tou nos primeiros e confusos mo-
mentos da Revolução MW&mi
te, para a interventona potyguar.
A festança durou dois dias. E te-
vc, como sua nota culminante, un
brodio a rigor, no estylo claque -
les que estiveram em moda no
oceaso da velha Republica. Dis-
cursando, ao calor do «champa-
me» que é um vinho traiçoeiro,
o sr' Navarro excedeu-se em in-
conveniências, fazendo «ferc-n-
cias acintosas ao poder central
como se o sr. Joffily r.ao tivesse
sido, segundo elle próprio con-
fessóu posto fora da intervento-
Sfdo Rio Grande do Sorte pela
opinião justamente revolt^aa pe-
lo-* seus desmandos e pelos seus
intuitos de transformar o Esta-
do numa dependência da ra.a-

No brodio, tomaram pane além
do jornalista Café Pilho, como
representantes do Rio g.yanae, os
parahybanos que para o seu cy-
clonico goverhichp o sr írmea
Joffily levara para Natal. ..octos
á Parahyba retornaram a e.x-
bérisas do thesouro potyguar,
que só para o pagamento do
transporte do irriquieto baroí-
cha demissionário e da sua ca-
ravana, levou a sangria de
4:800:. 000, pagos ao '•chaüEfeur
Antônio Leite Monteiro üsse de-
talhe merece ser fixado... ut-
mittido, náo mais exercendo, poi
conseguinte, nenhuma _ur.cç-*u_
official, nem por isso deixou o
sr. Joffily de julgar-se com o di-
reito de viajar, ainda, por conta
dos depauperados cofres y*WPZ
do Rio Grande do Norte. C-me-
nhamos que tal modo de procedei
não recommenda, em matem, dc*
escrúpulos, o homem qu. se jul-
rou no direito de ía_™ as mais
pérfidas insinuações contra n sr.
João Neves da Fontoura, o bato*
lhador iiíflammado da Campanhaliberal, cuja honoíabihdaae nun-
ca. foi posta em duvida, nem mes-
mo pele seus mais le.uv^os im-
migos e «.ü.crsarlos. qu-.rilo cie-
o»tava ..eien&c, occaslo Mr.do £i.-
tas pt*rt_ã£ de conlruic., o jogo
das paixòu.

O barbudo catão parahybano
está, aliás, no devei áv resp^ndef
ao repto de honra que lhe foi
lançado pelo sr. João Neves. Oi-
tendido nos seus brios, o ex-depu-
tado gaúcho acaba de convidar
o sr. Joffily para comparecer â
barra de um Tribunal de Honra

"Repto - diz o sr. João Neves
_ o meu adversário ou quem
ouizer fazer as suas vezes, para
que escolha dez nomes de varões
authenticos, á minha reveliav e
sob o controle exclúsvo da epi-
nião publica. Desses, sorteie ti *s
que examinem o caso de u. *
do Monte «te Cia., em todas as
suas faces, e o meu minguado pa-
trimonio, na sua constituição c
nas suas origens, assim como to-
dos os meus actos públicos e pri-
vados.

Se esse jury de honra concluir
contra mim, assumo pubhcamen-
te o compromisso soienne de ie-
char meu escriptorio de advogado
e abrir máo para sempie dos meus
direitos de cidadania, como um
castigo e um exemplo.

Não exijo o mesmo do nobre
ex-interventor no ftio Grande do
Norte, pela convicção de que s. ex.
é um homem de pcm."

As condições nao podiam ser
mais convidativas. O sr. João Ne-
ves, além de prescindir da esco-
lha de um só juiz, assume, caso
lhe seja desfavorável o julgamen-
to. o compromisso de fechar o
seú escriptorio e abrir mao para
sempre dos seus direitos de cida-
dania.

E, generoso, n&o quer, em caso
contrario, isto é, verificada a hy-
nothese de ser o julgamento con-
tra o sr. Joffily, nenhuma pena-
lidade para o adversário leviano.

O repto está lançado.
Ao deixar o governo do Rio

Grande do Norte, o sr. Jofíüy nao
só arranhou os melindres do po-
der central, acoimando-o de ter
favorecido o sr. João Neves, co-
mo. tambem, ao ex-deputado
gaúcho fez malévolas insinuações,
cobrindo-o do labéo de advogado
administrativo.

Só nos resta esperar a respos-
ta do truculento ex^interventor.

Poderá elle, que, nâo mais oc-
cupando cargo official, sangrou,
ainda o erário do Rio Grande do

, Norte, comparecer, em

falando em escrúpulos, deante do
irQu«5moa 

acreditar quo não
O repto ficará mesnso, tudo

indica, ou sem resposta ou. entao
respondido com ns evasivas da-
quelles que. tal qual o sr. JoHi >.
não enfrentam - "et poui cau-
se" - de peito aberto, face ã fa-
ce. como fez o sr. João Neves,
os seus adversários...

Agora, uma advertência, o sr-
/¦""mor Navarro, moço quo me-
rece'; aliás, a nossa sy-Y .-atina
i--*clsa ser mais cauteloso. A
súã attitude accintosa nasceu da
falsa supposlçáo nue tem certo
interventores nortistas que nao
elevem contas nem respeito jw
poder central, como se o Norte
fosse um vice-reinadq ou um ou-
tro paiz.

Cem o estabelecimento do go-
verno ditatorial, desappareceu,
praticamente, a fôrma federat -
va. Estamos no r:3hnca republl-
cano unitário.

E o chefe supremo é o sr. ue-
túlio Vargas, de quem >s inter-
ve- ''res são, portanto, delegados
de confiança — os interv ítòres
e as autoridades, mesmo aquel-
las cujas cabeças a Revolução
cobriu dos louros das victorias
pn.rclaes...

E para que se náo diga que
não documentamos nossas affir-
mações vamos transcrever do
jornal "A Republica", ovgão oi-
ficial dos poderes públicos no
Rio Grande do Norte, edição de
1° de fevereiro corrente, a se-
guinle relação de representantes
daquelle Eslado que tomaram
parte no "brodio" da Parahyba
c que para ali seguiram de Na-
tal com o interventor destituído:
Eil-a:

"Tenente Borja Peregrino, se
crètárió geral do Estado; dr.
Dias Guimarães, prefeito da ch*
pitai"; jornalista Sandoval Wan-
derley, director da Imprensa Of-
íiciai; José Anselmo Alves de
Soma, chefe do Districto . Tele-
graphico; jornalista Café Piiho
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Sr. João Neves

e Josias Câmara, director do De-
partamento da Fazenda.'

Foram esses os itinerantes que
& custa dos minguados dinheiro.-
do Rio Grande do Norte qui-
aeram prestar uma "ultima" ho-
menagem ao interventor decai-

Vejamos agora o acto escnncla
loso que vem publicado na "A

Republica", de 4 do corrente, en-
tre outros ássignados pelo tenen-
te Aluisio Moura, o substituto
interino de Joffily na interven-
toria potyguar:

"O chauffeur Antônio Leite
Monteiro, pedindo pagamento d;;

quantia de quatro contos e oito-
centos mil réis (4:800$-_0) prove-
niente de aluguel de oito auto-
moveis, que transportaram desta
capital para João Pessoa, no dia
29 de janeiro ultimo, o dr. Ire-
nêo Joffily e comitiva — Ao The-
souro, para processar c pagar".

VIBNNA, 14 (Havas) — As vio-
ImiUi* tempestade» do nove do* ul-
tlmo» dia» cftusrtrnm, neata .r<-B-ft.0*
con-.ldcrf.vels dsmnoB, obstruindo
it» eatr/ulns o nenrrotando a »u»pen-
efto quasi completa do trafcRO.

A clrculnçllo urbana tem i"-*;'-"1-
do os motores transtorno» dovlclo a
espessa camada de gelo que cobre
n.ul.ftH ruaB. ¦__

Informações de ultima hora ade-
nnte-m quo lm vario» trens de pas«n-
Bélroí completamente bloqueiados
pela Neve quo os impede do alcan-
«;ar o» estaçôeB. ____

LIVROSNOVOS
'"Preparação á Sociolo-
í gia", por Tristão de

Athaydc
O sr. Tilstão de Athayde, que

é um nome assós conhecido nos
círculos intcllectuaes do paiz,
acaba de publicar, em elegante
volume, sob o titulo "Preparação
ã Sociologia," substanciosas con-
ferenclas que pronunciou, ná
pouco, assistidas por numeroso
selecto auditório.

O autor, que é um dos baluar-
tes do Cotholicismo no Brasil,
discute os assumptos com multo
senso, revelando admirável cui-
tura na defeza do seu ponto de
vista. „ . .

Escriptor brilhante, Sociólogo
notável, Tristão de Athayde nos
dá uma obra de fôlego, "Prepa-
ração á Sociologia" — que ob-
terá de certo, idêntico suecesso
do que obteve o "Esboço de uma
introducção á Economia Moder-
na." .

ITA JUBA' - HOTEL
Rua Álvaro Alvim, IS — Direcção de TITO SANTI,

ex-gerente do Esplanada Hotel, de São Paulo, e
Parque Balneário de Santos.uiiiuim

NAS NOITES DE:
HOJE e TERÇA-FEIRA
Dois monumentaes BAILES, com o concurso da
senhorita Yvonne Cordoba, Rainha do Tango dos
theatros sul-americanos.

PREÇO — 403000.
VENDEM-SE MESAS NA RECEPÇÃO DO HOTEL

DO LEBLON k CASCADili-M

Guardai- era ie leveis
A EMPRESA MELHOR

INSTALLADA
Lavradio, 144 - Phone 2-1039

A. F. ALVES & C.
Tomadas a domicilio

Uma observação
Judiciosa

Numa sala nobre, nenhum mo-
biliario se adapta melhor que o
da Mobiliária Brasileira.

Num lar modesto...

Dormitórios . 1:000$
Salas Jantar . 1:300$
Rua Senador Euzebio ns. 73, 75,

77 e 79
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em objectos úteis, lindos e modernos, serão sor-
teados entre os nossos assignantes no próximo Natal.

Distribuiremos, entre outros, os seguintes prêmios :

üm automóvel "Chevrolet" Turismo, aperfeiçoado, no valor de ..

üm terreno na Villa da Capella (Districto Federal)  .. •¦

Estadia no Hotel dos Estrangeiros até a importância de .. o. o. ._ .. o. o.

Uma apólice dc Se*, de Vida, remida, emittida pela Equitativa dos E. ü. do BrasU

Idem, Idem, Idem  .. •• •• " V

Uma refrigeradora electrica S-42, da General Electric .. ..  ..

Um apparelho dc Radio "Partner", d» Casa Mestre & Blatgé

Uma mobília de sala, da Casa "Leão dos Mares"

Uma machina de costura "PFFAF" da casa Theodor Wille & Cia.

üm apparelho de projecção "Pathé Baby"  •• o.

Um lindo pyjama, para homem, todo em seda, confecção da Casa York

Um jogo de caneta e laplseira "Conklin-Endura", para homem

Idem, idem, ldem, para senhora .. .

Um estojo de perfumarias da "Casa Kanitz"

Uma machina photographica "Ikonta", da Casa Theodor Wüle
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5:500$000

5:000§000

5:000$000

5:000Ç000

3:800$000

3:000?000

3:0005000

1:0005000

5005000

3005000

2505000

2505000

2005000

2005000

SSo múltiplas as utilidades par-
tlculnrlzadas que üe estó dando
hoje, ao serviço de bondes, aíorn a
sua íuncçfio preclpua no transpor-
to de passageiros.

Cortada a cidade do Rio de Ja-
neiro, em toda a su.t vastidão, pe-
los trilhos, os bondes cnílltram-se
por todas parte, vao a todos os
bairros, multiplicam-se pelos sub-
urbios.

Percorrida uma extensa linha, lft
pelos conílns de Cascadura, chega-
do ao ponto terminal desta, mas re-
sldlndo ou desejando Ir, ainda,
além, o carioca depara com outra
linha, que nli se inicia e bifurca-se
pelas estradas ou penetra até pela
mattaria umbrosa. B' como que
um supplemento da Unha tronco.
E os supplementos são sempre utl-
llssimos. A's vezes, Indispensáveis
mesmo.

Os nossos serviços de bondes es-
tao traçados 6. maneira das redes
rodoviárias, em todos os paizes: 11-
nhas que se estendem da perlphe-
ria para o centro, desembocando
nas estradas-troncos, onde transfe-
rem as suas cargas para 03 vehi-
culos que as percorrem em toda a
extensão ou em que elles mesmos
penetram.

Assim, é natural que tenha crês-
cido e se desenvolvido extraordina-
rlamcnte o emprego dos bondes nao
só, como accentuamos naquella
íuneção preclpua, mas tambem no
transporte dc cargas, nu realização
de pequenas mudanças, na conciu-
cçáo dos produetos de alimentação
de pequena lavoura, desde os pon-
tos muis remotos ao Marcedo Muni-
cipal ou á sede das innumeras
"quitandas", disseminadas por toda
a cidade. ¦

Os bondes prestam, assim, servi-
ços admiráveis á população, peia
regularidade dos seus horários, a
segurança do transporte, a barateza
incrível das suas tarifas, quer quan-
to á carga quer quanto ao passa-
_q\vo,

O operário tem no bonde o seu
vehiculo por excellencia. A's altas
horas da madrugada ,eil-os pejados
de trabalhadores, levando-os âs poi-
tas das fabricas transportando-os
até os outros locaes onde, na laDu-
ta assídua, ganham o pao nosso
de cada dia. E ao cair das tardes,
ell-os de novo cheios, levando o
trabalhador, por preço minimo, ao
lar distante, permtttindo-lhe viver
onde as casas são mais baratas e o
preço da vida é, em geral, mem»
custoso. <i

O que nos suggerlu este commen-
tario foi, entretanto, a visão, esta
manhã, de um Bonde Jardim
de Infância, pejado de crianças,
cheios de alegria, vivazes, mas dls-
ciplinadas, correctas, nos seus bellos
fardamentos de escolares.

Muitos dos nossos principaes col-
legios, localizados em ruas cortadas
por linhas de bondes, deram essa
solução ao transporte das suas alu-
mnas. Contratado o serviço do bon-
de, este parte, desde os pontos mais
longínquos e vae apanhando a pe-
i"i_fT_ d íi

A sua marcha ê reduzida. Não ha
postes de parada. Não traz recebe-
dor. Vislumbrando uma pequenlta,
ã, margem da linha, no passeio o
motomeiro trava o carro, olha a dl-»
reita, para verificar se algum vehi-
culo ameaça entrar entre o melo-
fio e o bonde parado e certo de
que nao ha perigo algum íaz-lhe
signal para que suba.

Algumas vezes, quando a passa-
gelra é de proporções extremamen-
te reduzidas e as pernltas nfio lhe
permlttem galgar, com facilidade o
estribo do bonde, o motomeiro,
desde e levanta-a, paternalmente,
até a altura dos bancos.

Na maioria dos casos, esse serviço
é confiado a pacientes homens ve-
lhos, com a cabeça encaneclda no
trabalho e que, ao tratar de cada

passageira, no eleval-a nos braço-. .
illuminam-lhe a physionomia os
sentimentos de amor paternal, ú
uute-vlsão suave dos filhos que o
raperam no recesso do Inr, ao ter-
mino da sua labul. dlarla.

E o bonde segue. E vae-se en-
chendo de meninas. Todas porém
em ordem e silencio. Vagnro3nmeii-
te, o Jardim de Infância ainbuinn-
te percorre longas distancias. Dc-
fronte do collegio, pára o bonde,
üm auxiliar do estabelecimento
vem. O motomeiro desce, a ajudar
a petizada. E o vehiculo regreisa
vaslo, para retornar, ft tarde, a dif-
tribu Ir os seus passageiros habi-
tuaes, de distancia tm distancia.

O bonde, assim, desempenha uma
funcçfto cooperadora do alto valor,
na educação da infância, facllitan-
do aos pães uma missão que, ás ve-
zes elles não podem desempenhar e
permittlndo-lhes fazer 03 filhos me-
nores freqüentarem a escola dc sua
preferencia ou continuar a educa-
ção naquella em que a iniciaram e
que uma mudança clc residência
deixou distante.

Pódo-se reclamar contra certos
serviços públicos. E é habito dt,
povo, especialmente cio nosso recla-
mar contra elles. Mas se syndicnr-
mos sobre a maioria delles, são In-
atp.cnvels. Este. por exemplo que o
bonde entre òútíbs muitos presta ao
trabalho da educação da Infância,
pelas clrcunístanclas que o cercam
e pelas condições daquelles a quem
aproveita, chegam até a ser com-
movedores.

E como csr.es, quantos outros s°r-
viço» inestimáveis presta ao ..arloi"'
o nosso magnífico serviço dc
bondes? »

MUSA SEIVA
Sueco fresco da MUSA SA-
PIENTUM que melhor re-
sul tado tem . produzido nas
bronchites, tosses, grippes e

escarros de sangue
Vende-se em todas as phar*
macias e drogarias. Depôs»-
tos: Rua S. Pedro, 28 e S.

José, 73

FOGARHRO EX-
PL0MU!

Grande labareda altin-
giu uma senhora, dei-
xando-a gravemente

ferida
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mpoitante — NSo ha mappas nem coupons a comprar. O asslgnante rece-

berá seu cartão numerado para o sorteio, sem despesa de espécie alguma. V

Com 40$000 apenas —tereis todas as manh&s, durante todo o anno, em vossa reslden-

cia, um exemplar do "Diário Carioca" — Jornal moderno, noticioso, político, que

vos' trará ao par de todos os acontecimentos na Capital, nos Estados, em todo

o mundo. Secções bem cuidadas, de commercio, theatro, cinema, agricultura, pe-

cuaria, radio, discos, modas, etc. UtU e lnstructlvo para si e para sua família.

Edições diárias de 12 e 16 paginas.

^+e+f+++++ê+*++*+*+++++++++**.

CARNAVUL
____±±^___ „

Para ««io-natiira-? — Endereçar á gerencia do "Dlarlo Carioca», Praça Tlradentes

2m - 
"lo 

de Janeiro. Agentes, viajantes e correspondentes em todo o Brasil au-

torlzados a receber assignaturas.

As pessoas que já tomaram assignaturas de anno deste Jornal, de l.« de Janeiro do cor-

rente, até esta data, tambem terão direito ao Sorteio. Os assignantes de um «mestre pode-

rão completar o anno pagando a differença. «cando desse modo habilitados ao Sorteio.

_]

SEMPRE A MARCA
VICTORIOSA

PERFUME FINÍSSIMO
E SUAVE >

LftNW PtKFU ME OE LUXO-
[ {•Ottn-UUUUkUUUSlM » S*U*«»*I«-»J
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D. Elvira Torres

A's 19 horas de hontem, preci-
samente, em sua residência, á rua
Santo Amaro, n. 188, d. Elvira
Torres da Costa, casada, com 37
annos de edade, brasileira, do-
mestiça, movimentava um foga-
reiro de gazolina, quando este ex-
plodiu e se fez enorme labareda,
que envolveu a pobre senhora,
produzindo graves queimaduras
de Io e2° gráos no peito e na
mão direita.

Angustiosamente, d. Elvira gri-
tou por soccorro. Acudiram, apres-
sadamente, pessoas da casa, que
ainda tiveram tempo de livral-a
de maior perigo,

Uma ambulância da Asslsten-
cia foi chamada e a victima
transportada para o Posto Cen-
trai, teve, ali, os soecorros neces-
sarios, sendo, em seguida, hospl-
talizada no Prompto Soccorro.

D. Elvira acha-se em estado
gravíssimo,.
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A reiferma da poüci?;
civil

INSPECIONA D£
VEHICULOS

Declaração sobre a poil-
cia militar

TrnnBcrevcmoa Un orclnm do dln
rto oommando nerni dn Pollclu Ml-
litar cie 11 do correuto, o íogulnte
tônico: ,"KstA, esto oommando autorizado
polo governo da Republica, por In-
térinedlo do exmo. sr. ministro oa
.tustlçn, h declarar que a reíorma
por que vao passar a Policia Civil
do Districto Federal, nao bb relH-
dona em nada, absolutamente com
a vida desta Policia Militar.

As modlflcaçfics que, decerto, pre-
tende Introduzir na Policia Mimai,
nflo alterarão, de fôrma olrjumn o
sou c.iraoter do Instituição militar,
tenderuo, excluslvamento a dar-lhe
mais forte efficiencia, pela Io tro-
tluccfto de aperfeiçoamentos no seu
apparelhamento teclmlco c pelo
maior selocclonamento na sua ca-
pacidade profissional.

Em vista do exposto, fica evlden-
to nao terem fundamento as notl-
cias que alguns Jornaes desta capl-
tal, publicaram a respeito."

A Escola de Enfermeiras
D. Anna Nery vae rece-

ber novas alumnas
Algumas pessoas ainda desconhe-

cem os benefícios proporcionados
pela enfermagem, profissão por ex-
citlcncla, que educa a mulher a
desenvolver ecu pendor natural em
beneficio da conectividade.

Ser enfermeira é procurar nuxl-
lliir, com o espirito Instruído e
mílos adestradas, aos médicos na
faina dlarla contra os males phy-
slcos que nssolam o Universo.

Her enfermeira ó ser sacerdotisa
do bem, espalhando pelos lares a
educação social que auxilia ricos e
pobres a se premunlrem contra mo-
lestlas evltindc o contagio das
doenças infecciosas.

Ssr enfermeira é, finalmente, re-
vestir-se a mulher de qualidades su-
perlores allando-as a um cérebro
culto para levar a cada Indivíduo o
carinho, a dedicação, o conforto, o
cuidado, a abnegação, que o vão
"alvar do perigo lmmlnente da do-
onça gravo. E' ser o anjo tutelar
que acompanha, através a Infância
e adolescência, a criatura frágil que
confiou. __.;.

Pois bem, na Escola de Enter-
melras D. Anna Nery as Jovens
brasileiras terão o ensejo de desen-
volver suas actividade scom esta dl-
retrlz.

Ali ás moças Instruídas terão op-
Uma opportunldade do aproveitar
s- cultura, em novos estudos ln-
tereasantes e ao mesmo tempo
utels. . .

As matrículas acham-se abertas
até o dia 24 de fevereiro.

As candidatas que deverão ser
brasileiras, de 20 a 35 annos, devem
poluir diploma de Escolas Nor-
mães, quer daqui, quer dos Esta-
dos, ou então certificados de exa-
mes preparatórios.

Também poderão aspirar a ma-
trlcula, todas aquellas que, tendo
curso primário e secundário num
total de dez annos, não se acharem
munidas de diploma, desde se su-
jeitem a exame vestibular, a rea-
llzar-se em fins de fevereiro no
próprio edifício da Escola.

Para maiores e melhores mfor-
maçôes poderão as Interessadas dl-
rlglr-se â Dlrectora da Escola ou
si., assistente, todos os dias utels,
das 10 ás 12 horas, na secretaria
da mesma Escola, á rua Visconde
de Itauna, 375, edifício do Hospital
Geral de Assistência.

INFRACÇÕES DO REGUI.AMKNlO
DO TKANSITO B DOCUMENTOS

APPHKKNniDOS

Por exeesso do velocidade — Pu»-
janeiros ns.: o — 159 - 161 «- 705
_ 879 — 1501 — 2005 — -U.10 —
0234 - 8500 — 101178 — 1428G.

Por estacionar em logar não per-
mittldo — Possapoiroa, ns.: Ml.—
17P — 548 — 1141 - 1300 — 1509

1002 - 2207 — 2540 - 2035 -
S-M7  3723 — 4:!01 — 4544 —
5»0 — 0172 — 0199 — 0389 -
G799 _ 7079 — 8338 — 8575 —
8575 — 0822 — B041 — 9073 —
0136 — 0B<iG — 10156 — 10448 —
11003 - 11230 - 11806 — 120741 -
13231! — 13745 — 13752 — 13310

14147. ,
Por desobediência ao slgnal —

Passiigelrosf ns.: IM - 1531 - 2058
_ 3511 — 4611 — 5345 — 5450
_ 5574 __ 6055 — 6243 - 6651 -
8579 — 8633 — 8716 - 0337 —
12142 — 12449 - 13059 - 13437
_ 14257  14399. Cur^a, ns.: C
128 — C 759.

Tor desobediência ao slgnal para
ser fiscalizado — Passageiros, ns.:
15-14 _ 4503 — 6770 — 10978 —
11294 — 1294 — 13984.

Por abandono — Pissagelros, ns.:
10717 —

transito —
— 5706 —

1141 — 1509 — 4218
11243 — 12074.

Por Interromper o
Passageiro», ns.: 1986
8575 — 11230.

Por contra mão de direcçao —
Passageiros, ns.: 9809 — 10447.

Por transitar entre o meio me
o bonde — Passageiros, ns.: 10266
— 14315.

Por aufjarlar pasageiros — Pas-
sagelros, ns.: 3905 — 939C.

Por desobediência ao signal para
accender as lanternas — Passagel-
ro3, ns. 1501 — 8C33 — 8880.

Por descarga livre — Passageiros,
ns.: 6 — 161.

Por não guardar espaço um do
outro — Passageiros, n.: 13864.

Por desobediência ao slgnal lu-
minoso — Passageiros, n.: 12258,

Por decrto 1959 — Carga, n.: C
5225.

Por contra mão — Pasagelros. n.:
2881.

ALFÂNDEGA

THEATÜO
HOJE =
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RENDA DE HONTEM

A Alfândega arrecadou hontem.
o seguinte: em ouro 116.276S266; em
papel, 112:388S610; total 
228.064S876.

INFORMAÇÕES A' UM JUIZ

O Inspector da Alfândega em of-
ílclo dirigido ao juiz da 3» Vara.
communicou que o ílél de arma-
nem Joaquim da Silveira Motta,
exerceu as suas funeções desde
1928 a 1930, com os vencimentos de
715S; estando elle actualmente em
exercício no escrlptorio central da
Companhia Erasllelra de Portos.

PROCESSOS SOBRE ROUBOS
Ao Juiz da 7» Vara, o Inspector da

Alfândega declarou hontem, que,
tendo a policia Informado que o
processo sobre roubos de peças e
accessorios de automóveis tem cor-
rido naquelle Juízo, ha necesslda-
de da nossa aduana possuir uma
copia do citado processo.

ABERTURA DE CONTA CORRENTE

Afim de normalizar o serviço de
cheques vlzados e recebidos pela
Alfândega, o chefe desta repartição
solicitou hontem, ao director do
Banco do Brasil, a abertura de uma
conta corrente.
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AVENIDA GOMES FREIRE

Viva o Carnaval -HOJE:
ENCANTADORA "MAT1NE'E" BAILE INFANTIL 

FANTASIA DAS 14 AS 17 HORAS
PATílOCINADO PELO CENTRO DOS CHRONISTAS CAUNAVA

LESCOS
Grandioso acto de variedades, para o qual estão inscriplas

crianças de todas as edades
Lindíssimos prêmios para as crianças mais ricamente fantasiadas, 1°
Z" c 3" logares. Para as fantasias mais orlglnaes; i», 2o c 3" logares;
para o melhor par de dansa: Io c 2" logares tpara ambos). Para tis
que mais se distinguirem nos actos de variedades: Io, 2". 3o 4o o 5o lo-

Rjrcs. Grande distribuição de "OARAMELLOS BUSI",
fornecidos pela fabrica "BUSI" e brinquedos para
todas as crianças fantasiadas ou não

A' NOITE 2o FORMIDÁVEL BAILE A'1ÃNTÍ-
SIA A'S 22 HORAS .

A' NOITE, 2o FORMIDÁVEL BAILE A
FANTASIA A'S 22 HORAS

COM A ENTRADA TRIUMPHAL, A' MEIA
NOITE, DO CORDÃO CARNAVALESCO

"FILHOS DA VIRADA DA MONTANHA"

Segundo Concurso dos Imitadores do Bello Sexo,
com um lindo brinde, offerecido pela "Joalhe-

ria Cardoso", da rua da Carioca

AMANHÃ
Segunda-feira, 16

-..«•¦•-»«• AMANHÃ

Segunda "matinée" baile infantil a fantasia
com o mesmo programma de hoje

NOVOS BRINDES. NOVAS SURPRESAS

A » IVI "-fi- SEGUNDO COLOSSAL BA1LEA FANTASIA
/\ |\ÍOiTiG Com lindo brinde ao melhor imitador do bello

sexo, offerecido pela Fabrica de Perfumes Beija-FIôr"
 ADEUS A MOMO. ULTIMA REUNIÃO DOS ADEPTOS

Terça do rei da folia
Fpjra LINDO BRINDE AO MELHOR IMITADOR DO BELLO M
imitt SEXO, OFFERECIDO PELA CASA CRUZEIRO gr

¦ ¦VEyHL
¦ BI vj ¦•
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ucro
( EQÜIVALEM A 1000 %

NO AUGMENTO DA FREGUEZIA

Eis porque a

Drogaria V. SILVA'
ASSEM ULÊA. 34

continua a adoptar o seu systenia original de
multiplicar as suas vendaò.

mwnv

ER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA? ,
————¦—i in W —i «r irrnT~T»iriri-iiT iiTimi ¦ tifr- th nfWl •

A Aitroloata oflerece-lrie hoje a RIQUEZA:
Aprovcllc-a »ern demora e conseguir 4 FORTUNA
E FELICIDADE. QuiutiUo-ine oeio di»U ilo naacl>
mento de coda ptstoa, deji.-.ohrtrcl o modo nrgur.t
que, com minhas exp.-rlenclan. lodot podem ge-
nhar na lotcnn, ecm perder uma »ó vcx. Milharei
de attentados provam o«- minha» paUvroü. Ma;uie
aeu endereço t fl :oo rMs em ^?MIoí p/.;a cnvinr-l^r.
GRÁTIS "O SEOREDO DA FORTUNA". Endcrc-
Co: Sr. Prof P. Tona. Calle Albtrtl I0ia-a<:c'rio9
Alrea(i)—Rtpubllca Arfienilna—"Ciíi: csl* Dlsflo"

serviço dedbuffet de FRÍZAS E CAMROTES, 30$. INGRESSO, 5$000

~~ Quinta-feira, 19
Inicio da temporada cincmalographica
do iinno, com o formidável ' ':', , "„'.j

SUPER-FILM =
===== DO GÊNERO SfinlNl"SO' PARA ADULTOS" WW**um Q

¦d^í^T^Aki^ AMANHÃ ^ÊtèÈ

BBbj i IiImimí nnrWrft \ffi!flf v W^ /r& wl v \m vm \*fl Ba ca«r /<& w&fâsmm

"...uma historia profundamente humana, porque c á vida real
de uma dessas mulheres, que occullam a tragédia do seu cor-
po e de suas falsas cariciis..."

SCENAS DE FORTE E COMMOVEDOR REALISMO
PROHIBIDO PARA MENORES E SENHORINKAS

t)-~.r*->-K-*,ft:-.-! ,•

mm

JÜIfEHfUll
OS GABEUOS BRAfICÒS

A r voifomunôturm
ACASPft éesapjmtel.

PLANO GUANABARA
No annuncio publicado,

hontem, subordinado ao titu-
lo supra, por um lamentável
engano, onde se lê: . sorteio
realizado, em 27 de janeiro,
devia ter saido, 2 de feverei-
ro.

-^
Rua da Lapa 78 - Teieph
2-3320 Serviço clinico a car-

go dos médicos vetert-
narios

COSTA MONTEIRO
LACERDA CAMPOS

— o —
OLEUARIO SILVA JÚNIOR
Chamados a domicilio, con-

sultas e hospitalização
— Operações em geral

¦Ü

VELA BOA ESPERANÇA
Companhia Suburbana de Terrenos e ConstrucçÕes

riránde venda de lotes % prestações desde 34S00O por mez, semGranüe venaa uo POSSE IMMED1ATA,entrada Inicial, de' «^»°» \ electrica. Estações de BENTO RI-
f Sr? mSÈchÍl raÊMB? sape- • bonorio gurgel. -
.LIKO, fliAKE.i/n»u estação de Marechal Hermes,Intormaçoes - 

^^^saphiras, 32, com TEIXEIRA ou no
ewS£ - 

* 
» V^con^c detohau-ma, 93, loja. Phone: 3-3513.

- Diariansiníc, das 9 ás 17 horas,

Frot. Oswaldo flaita
CATHEDRATICO DA

FACULDADE DE MED1CI-
NA DO PARA*

CLINICA MEDICA
(FÍGADO, ESTÔMAGO,

PULMÕES E CORAÇÃO
Exames de laboratórios (san-

goe arma, leite, fezes,
escarros)

Ralos X (diagnósticos, tra-
tamento estereoscoplas) Alta
freqüência. Banhos hydro-
elétricos e de luz. Ralos ul-
la-violetas e tnfra-verme-

 lhos. Dlathermla. 
Consultório: 7 de Setembro
135. 3o andar. 10 às 12 e 3 ás
5 — Telephone, 2-0598 —
Residência: Paulino Pernan-

des, 82 — (Botafogo) —
TELEPHONE, 6-2231

Villa N. S. de
Pomoeía

Especial venda de casas e"terre-
nos a prestações. Terrenos desde
30SO00 por mez sem entrada tal-
ciai, em ruas illuminadas e com
água canalizada. Terrenos altos e
muito seccos. Estação de Ricardo
Albuquerque, E. F. C. B. Informa-
ções no local, á rua Trinta e um,
n.o 37, com o Sr. Vicente de Oli-
veira, ou na sede da Companhia,
á rua Visconde de Inhau'ma, nu-
mero 93. Phone, 3-3543.

' 
PARISIENSE—HOJE j
ROD LA ROCQUE e
MARCELINE DAY em
"UM AMOR PARA

UMA VIDA"
"FOX MOVIETQNE»

Dia 18 : — 
'

"O MUNDO —
A'S AVESSAS"

mm
PARA ^

, J0RNAÉ5 REV«
k!VROS,PHOT0LYTO|*
leTRABAlHOSACORBlia

tflè.P.OR!
¦jiftl:QÜAP.J

UEsoe.^.
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exhibirá, a partir de quarta-feira,

(film synchronizado)

Drama intenso de amor e dedicação,
.•.¦ f,i; 

¦¦... 
;. ¦..>>.,

COm ijí -.:: \:;\ctiz:

MARY NOLAN e OWEM MOORE
Producção UNIVERSAL.

No mesmo programma, a pedido, a divertidis-
sima comedia de SLIM SUMMERVILLE

í

NÃO DEIXEM DE VER

»imbhww»i>— nm »iie»ihí

HOJE, SEGUNDA E TERÇA-FEIRA

«'nmbnntus Bailes a Fant;
no mais bonito theatro, com uma ornamentação

brilhante e illuminação feérica

AMANHÃ — Encantadora

Dr. Braodino Corrêa

ELECTRO-BALL
R. Vtsconde Rio Branco. 51

20Empolgante torneio em
poutoa.

Escorlaza Resola (Azues) x
Duralde Prudenclo (vermelhos).

NO CINEMA"Eom nccoclo". drama em 7
actos — Mary Phylblui."Proíessor rural", comedia
cm 2 actos.
VARIEDADES — VARIEDADES

NO ELECTRO-BALL
U. V. Rio Branco, 31 

Moléstias do apparelho Ge-
nito-Urtnario no homem e
na mulher — OPERAÇÕES:
— ütero ovarios. próstata,
rins. Oexlga. etc Cura rapl-
da por processos modernos

sem dor, da

G0N0RRHE'A
e suas complicações: —
Prostatltes, orchites, cystl-
tes, estreitamentos, etcv Dia-
Uiermia. Darsonvallzaçao. R
Republica do Peru n. 23 sob
das 7 as 9 e das 14 as 18 tio-
ras. Domingos e teriados das

7 às 9 hora3

atinée
O regosijo da petizada, com far-
ta distribuição de brinquedos, pa-
trocinada pela querida comedian- J

te AURORA ABOIM

Graças e sortes por
"POLLOLETO" —.

curioso cômico ura»

guayo

THEATRO PHENSX
HOJE A's 3 horas da tarde HOJE

O BAILE DE SORRISO
Festa Infanta patrocinada pelo "o Glboo" a dlririda pelas onerl-das actrizes, Regina Maura, Ismenla dos Santos e Vera Grabins-ka, que distribulreo ás crianças valiosos prêmios. No palco —Grande acto romlco variado.
FRISAS, 25$ — ADULTOS, 5$ — CRIANÇAS, 3$

A'S 22 HORAS — SEGUNDO COLOSSAL
BAILE A FANTASIA

com a original parada dos imitadores do BELLO SF"3Cfl
PREÇOS POPULARES

AMANHA e DEPOIS — Últimos Bailes.

f\
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Algumas das super-pro-
ducções sonoras que o
Programma Urania lan-

cará este anno
O Proirrnmmn Urnnia que sem-

pro primou em apresentar no
Brasil us melhora pelllculas
uropéas, notadamento allemães,
ao tmpo do cinema mudo,
tambem andou multo acerta-
do ao lançar cm nosso mor-
cado os primeiros films so-
noros confeccionados nos at-
liers da Ufa, em Neubabelaberg.
Na temporada do anno findo, o
brilhante suecesso de producções
Ufaton como "Valsa do Amor","O Diabo Branco", "Manolesco",
"A maravilhosa mentira de Nina
Petrowa", "Pior do Asphalto", "O
canto do prisioneiro" e "Porque
eu te amei!", para só citarmos o>
principaes, deixou uma impres-
são agradável no animo do nosso
publico, tanto que alguns desses
films foram reprlsados. E' verda-
de que nessas producções appare-
ceram os nomes mais afamados e
celebres da moderna cinemato-
graphla curopéa, como sejam
Iwan Mosjukln, Brigitte Heim.
Lil da Gover, Lillian Harvey.
Willy Frit-ch, Betty Amann, Frite
Albertl, Mady Chrlstians e Gus-
tav Froehlich, como protagonis-
tas, e um grupo de geniaes dire-
ctores dc scena, dentre os quaes
se destacam Joa May, Hanns
Schwarz, Rudolf Walther-Fein.
Alexander Wolkoíf, em collabora-
ção com o famoso director de pro-
ducção Erich Pommer. Vários
desses astros voltam a apparecer
em muitas das producções sono-
ras que o Programma Urania vae
lançar nesta temporada em so-
berbas realizações. Falaremos
hoje, ligeiramente, de quatro
grandes pelllculas cuja estréa
será, opportunamente annunciada
e das quaes já temos feito refe-
rencia em noticiários anteriores.
Sâo ellas: "Espiões", o ultimo
grande trabalho technico de Fritz
Lang, com Willy Fritsch, Gerda
Maurus, Rudolf Klein-Rogge e
Frltz Rasp, focalizando um extra-
ordinário caso de espionagem in-
ternacional. "Bairro Latino", de-
licioso romance de amor de estu-
dantes parisienses, com Canv.cn
Boni, Iwan Petrovitch, Glnas Ma-
nes e Helga Themas, dirigidos por
Augusto Cenina. Este film mos-
tra no seu magnífico enredo e nos
seus adm. aveis scenarios a vida
bohemia no Quartier Latin, da
Cidade Luz.

A seguir virá<' "O espião da
Pompadour", grandioso drama
histórico da época de Luiz XV,
tendo por interpretes: Liane Haid,
Agnes Esternazy, Mona. Maris,
Fritz Kont/wer e sendo regisseur
Karl Grune. Finalmente o ceie-
bre Conrad Veidt reapparecerá
em "O ultimo pelotão", primeiro
film Ufaton baseado nurn episo-
dio guerreiro da Allemanha. Esta
producção foi realizada por Joe
May e teve por director de scena
Kurt Bernhardt. Estas pelliculas
sonoras tiveram uma acolhida
favorável em todas as telas onde
foram lançadas e é de esperar
que o Programma Urania as iro ia,
brevemente, incluídas, no rol dos
seus mereedos triumphos.

0 ESPECTACULO QUE DE AMANHÃ EM
DEANTE 0 GLORIA NOS VAE MOSTRAR

V ADMIRÁVEL!

Um momento da "A Bella e o Fera". E' Alice White e
Marion Byron num tete -a-tete, interessantissimo

Por mais animado que se esteja pelos folguedos do carnaval,
ninguém deixará de correr, amanhã, ao Gloria, a esplendida casa
da Companhia Brasil Cinematographica afim de ver "A bella e
o fera", um lindo film Warner-First que entre tantos outros mo-
tivos de êxito arrasta a figurinha deliciosa de Alice White, a
garota querida dos "fans". E' "A beila e o fera" uma emoção
intensissima cheia de uma beleza rara e que nos proporciona os
melhores instantes porque o desdobramento do film é uma surie
de seqüências psrturb-uloias. Com Alice White, a mais sapeca
de toda as "flappeurs" do cinema, veremos em "A bella e o fera",
Chester Morris, William Backwell, a interessantíssima Marion
Byron, Maurice Elack e Lionol Bellmore. No mesmo programma
a Warner-First nos proporcionará as emocOes delicadas de um nu-
mero sensacional de anões, que ír.zem coisas do arco da velha...
O Gloria vae ter, assim, uma semana cheia, fora de duvida...

Um advogado que se
faz actor

A advocacia perdeu um advo-
gado com a entrada de Edward
G. Robinson para o palco. Mao
satisfeito, ingressou np cinema,
podendo ser visto ao lado da en-
cantadora Mary Nolan, em Fo-
ra da Lei", producção sensacio-
nal da Universal, que será exhi-
bida no Capitólio, na próxima
quarta-feira.

Formou-se na Universidade de
Columbia, entretanto as represen-
tações de amadores alteraram-
lhes os planos, sendo hoje, como
dissemos um dos astros da tela.

Amanhã, o Odeon, da
Companhia Brasil Cine*
matograplhica, apresenta
"Elias sabem seduzir..."

com Bessie Love
De amanhã em deante,, o

Odon será pequeno para contei*
todos os admiradores de Bessie
Love, essa ercantadora estrella,
a primeira que para o publico
brasileiro falou... Ella foi a n-
terprete de maior vulto em"Eroaway Melody", aquelle film
que marcou épcca. Depois, nos
bem apparecido em centenas de
outras excellentes pelliculas tam-
bem para a Metro Coldwyn-
Mayer.

Amanhã o Odeon a luxuosa casa
da Companhia Brasil Cinemato-
graphica, no Quarteirão Serrador,
apresenta essa esplendida artista
em " Ellas sabem seduzir...", mi
film destinado a um êxito es-
plendido. Além de Bessie, o elen-
co offerece ainda Van and
Schenck, Elliot Nugent e Mary
Dora:*. Com todas estas figuras,
"Ellas sabem seduzir...", tem,
como certo, uma semana de sue-
cesso no Odeon e a Metro Gold-
wyn-Mayer novos louros a con-
quis tar.

Um posta e pintor lia 1 h\ k Criança'
.—, 1

Amanhã, finalmente, "0

homem e o momento",
lil-com

lie Bov
deliciosa

no Fc
Theatbro

.Sacio-

Amanhã, finalmente, cs nervos
do publico carioca deixarão- de
trepidar de curiosidade insatisfei-
ta, para começarem a vibrar de
emoção... E' que "O homem e o
momento",, o sensacional, film de
que todes se recordam coní sau-
dade voltará para o deslumbra-
mento de tedos, na audácia e na
alta concepção que encerra e na
belleza que vive todo o seu en-
redo palpitante. Thema ultra
moderno e verosimel, tocado iié
todos os sopros do Realismo e
todas as imagens da Belleza "O
homem e o momento" é bem a
pellicula ideal para o século quevivemos, tão empolgante o caio
de amor que oceulta a tão sugges-
tivos e fascinantes os seus me-
nores detalhes. "O homem e o
momento" mundo de elogios quese amontuem ficarão longe das
claridades do real, t-ão arrebata-
dor é o seu assumpto, tão huma-
nos os seus personagens e sobre-
tudo tão linda a sua protagonis-
ta: Billie Dove! Delia dessa mu-
lher quasi immatcrial e divina
que inspira todos os peccados
terrenos, basta que se diga quen'"0 homem e no momento",
ella se nos revela na sua feição
mais embriagadora e empolgante,
seduzindo-nos pela sua formosura
e pelos seus seus méritos artisti-
cos num delicado papel que só
ella pedia viver com tanta perso-
nalidade. Já amanhã, a avidez do
publico carioca, essa sede de emo-
ções que o estonteia e o empalga
será satisfeita mais uma vez...
E queira Deus que Billie Dove
transfigurando-se aos nossos olhos
e aos nossos ouvidos na sua ima-
gem perturbadora e na sua voz
morna e divinamente infernal
não leve os seus "fans" a todas
as loucuras e desvarios!...

Dessa reapparição maravilhosa
e desse estupendo film que todos
aguardamos com ansiedade —
felizmente muito poucas horas
nos separam pois já amanhã elle
começará a brilhar no Palácio
Theatro da Companhia Brasil Cie
n-matographica.

Douglas Fairbanks Jr. 
^

E* um jovem extre: ---.ente

versado o galã de "O pae da

^.-mc-a" hilarianti: comedia-
Samfda ^er^l, a ser apre-
sentada amanha, no Path3 Pa-
lace.

vSís toesias e recentemente
^ecoul^^ver, artigos para

Anita Page em "O Pae da
nça"

as revistas, sendo todos esses ar-
tigos publicados. Sem duvida, a
liberdade de sua cíucacão mui-
to contribuiu para revelar suas
habilidades. Foi educado em No-
va York, Los Angeles, Londres,
e Paris. Em Paris estudou pin-
tura por tres annos e como di-
vertimento, air.da hoje, continua
a oecupar-se destas artes.

O "Jovem Doug" muito cedo
iniciou sua carreira cinemato-
tn-aphica, visto estar em contacto
com o "ütudio" de seu cfamado
pae-

— em "Oh! for a*
mau" da Fox

A linda e loura artista acaba
de firmar contrato por longo
prazo com a Fox film Corpora-
tion, em vista do seu optimo e
brilhante desempenho no primei-
ro film posado para essa empre-
sa, intitulado — "Oh! for a
man" que veremos dentro em
breve nesta producção cantada
da Fox Movietone, Jeanette tem
bellas opportunidades cie evi-
denciar a sua voz e a sua formo-
sura sem par.

Canta nada menos de cinco
canções destacando-se a ária de
Tristam e Isolda de Wagner.

Com Jeanette apparece Regy-
naldi Denny, Marjorie White.
Harren Hymar, dirigidos por
Hamilton Mac. Fadden, sendo es-
ta producção bsm recebida pela
critica novayorkina.

Terminando este trabalho, miss
Mac Donald após um mez de fe-
rias, já começou a filmar com
Edmund Lowe, "Ali Women are
Bad" sob a direcção de William

K. Howard,

Vae começar a tem-
porada especial do
Progr. Serrador

Além do "300 Dias no Infor-
no", — do qual falamos om so-
parado, em outro local desta pa-
glna — o que ó o illm com que
o Programma Serrador vae ini-
ciar a temporada cinematogra-
phica deste anno, cumpre notar
que a grande marca do produ-
cções grandiosas e de qualidade
Já tem promptos mais uns vinte
films, todos de vulto, mesmo por
que aquelle Programma adoptou
o lemma de "só films de valor",
e nada de films médios.

Ha, por exemplo, essa produ-
cção de E. A. Dupont, que é uma
verdadeira maravilha de emoções,
talvez o de maiores sensações ja-
mais provocadas na tela —
"Atlantic". Nas duas horas em
que a pellicula corre na tela, nós
temos realmente as tres horas vi-
vidas no grande transatlântico,
emquanto elle se afundava! Só
um director como Dupont, c ad-
mira vel criador de "Vanété", de"Moulin Rouge" e de "P.ccadil-
ly", poderia estudar indiviüuo a
lndividuo, como elle faz nessa
obra memorável, dando-nos a
impressão não só do conjunto an-
gustioso desse naufrágio, como o
moral de cada pessoa. Por isso
mesmo, cada scena, cada minu-
to que se passa, tem em "Atlan-
tle" novas emoções. A Bntls In-
ternational Pictures tem nesbe
íilm a sua maior obra prima."Tarakanòvá" é o outro tra-
balho que veremos logo a seguir,
dos primeiros a serem apresenta-
dos na próxima temporada. Delle
já se tem dito bastante, mas
nunca se dirá tudo a seu respei-
to, visto como a sua grandeza é
tal, que comporta todo um volu-
me de critica a seu respeito. Um
romance de amor, uma historia
de aventuras — possue um cn-
redo que prende o espectador
desde os primeiros momentos, co-
rriõ preso fica elle ante a grandio-
sidade e luxo da montagan, ori-
ginaria da grande fabriua fran-
ceza Aubert-Franco-Film. E a in-
terpretação, de Edith Jehanne,
de Klein Rogge e de Olaf Fjoid,
contiibue immensamente para o
exito desse film.

Ha ainda "Teslia", um outro
film da British Inteinatiun»u.
Bastaria apuar.ecer, nelle a figu-
ra rádiosá de belleza e £1*3 encan-
tos de Maria Corda, essa adora-
vel Venus alternai para que ti-
veesemos a certeza do exito tam-
bem dessa pellicula; Mas 'Teslia"
possue um romance, um enredo e
mn thema que saem fora do com-
ríitim: a historia uc tiiv.it. mulher
que louca de paLião prio esposo,
no entanto entrega-se a uni ou-
ro homem pata itúe pur.ease lor-

nar-se mãe, para que pudesse dar
uma criança ao esposo que soi-
fria por nãu ter uti.o... E quiz
o Destino que o seu. passo.esçon
didò, 'tosse dado -.- com., um. árqlgo.
de.••setIYrnáriflo,;-': Basta este. enuh-
ciado, para cpmpreiièhSeimos to-
das as emoções que. desperta este
film, todo elle feito em meio ae
arte e grande luxo."O Zeppelin Perdido" íilm da
Tiffany, com unia trinjade de
artistas queridos — Virgínia V*al-
li, Cc-nway Tearle e cticavdo Cor-
tez. A viagem de um aâppóiin ac-
Polo e seu esphacelamento nos
gelòib, deixando em liftu cotitru a
adversidade todos os seus tvipu-
Ui les, até que chegue o süõçorro;
que não pode ser para todos', o
que taz o cc-mmandanu- ¦m-terir
que vã em seu logar o si-.u nn-'msdialo... 

porque elle ru*»cobriu
no momento ae partir, que a sua
própria e.sposá amava e •><• sen-
tiria feliz -ião ao laao i ;.le. ps-
poso irias do outro... E o fim
desse fl'.»n é soberbo, peio ínr-b-
perado e pela belleza de seu lhe-
ma.

E por hoje citaremos ainda"África Selvagem", isto a, a n--r-
ração de uma viagem que cruzou
o continente negro do Congo á
costa do Indico, visitanao aldeias
de selvagens, negros de todas as
castas e todas as raças, gente an-
thropophaga, gente perigosa...
E o q*ie ha de mais interf-.isante
nesta narração é que a missão
viajeira foi confiada a duas mo-
ças 1 Este film é todo falado em
hespanhol, de modo q--**- ha uma
narração directa e completa do
que se vae observando.

Mais tarde falaremos dos de-
mais films que o Programma
Serrados quer apresentar para o
inicio da próxima temporada ci-
nematographica.

"Elias" sabem seduzir",
o novo film da Metro

Goldwyn-Maper, no
Odeon

O Odeon, segunda-feira, sema-
na de Carnaval, dará, entretanto,
aos que forem a esse cinema, um
aspectaculo interessante. Estréa
ali, "Elles sabem seduzir", film
da Metro Goldwyn-Mayer, de que
é estrella a sympathica artista
Bessie Love, tão querida do pu-
blico.

No elenco dessa engraçada co-
media estão tambem Elliot Nu-
gent, Schenck and Van, duas fi-
guras proeminentes dos palcos de
Nova York. O film é uma come-
dia pramatica, com canções e
dansas, elementos que vão tão a
gosto dos "fans".

"Ellas sabm seduzir", por tanto
tem deante de si uma semana de
suecesso, já garantido pela marca
do Leão! já assegurado pelos ele-
mentos que apparecem no film.

Sem pretenção nem Expo-
— sição —

o Assucar Iras
Impõe-se pela sua ineguala-

vel qualidade

ÜM CONJUNTO DE CIRCUMSTANCIAS
QUE CONCORRE PARA 0 MAIOR EXITO

D'"A FLAMMA"

Este idyllio de Bcrnice Claire e Alexander Gray esta de
accordo com o nome e o caracter do film cm que clles
apparecem: "A Flamma", da Warner First, que o Palácio

Theatro exhibirá brevemente

Não sáo "só os seis mil "cx-
trás", nein a graça e a arte de
Bernice Claire, nem a voz de
Alexander Gray, e nem a drama-
ticidade tremenda de I.oah Bee-
i*y, que concorrem de maneira
tão impressionante para o gran-
de exito da "A Flamma", que
veremos brevemente. Náo. Con-
corre tambem, e muito, para o
triumpho ruidosissimo de "A
Flamma" a sua espe:. ulosi-
dade immesa, as visões soberba.;
e a imponência sem par das suas
montagens assombrosas. De fa-
eto "A Flamma" representa em
arrojo, em concepção artística,
em audácia de montagem um
verdadeiro milagre porque- reali •
za õ irrealizavel dando-nos vi-
soes como jámãis ,vimq'^'¦** ima-

gens como jamais nos assaltam
os olhos. E' assim, pela sua
grandiosidade sem par, pela sua
magnificência extraordinária,
pelo seu luxo, e pelo seu espien-
dor, um e outro rarissimos, que"A Flamma" se impõe impres-
stonando ainda pela ternura e
pela emoção do seu romance e
pela projecção e brilho dos no-
mes ds seus interpretes mais 11-
lümíháds como Bernice Claire,
Alexander Gray, Alice Gentle
artista admirável, e Noah Beery.
baixo profundo de valor. "A
Flamma" pelo conjunto de cir-
cumsíancias ahi expostos é, sem
duvida alguma, o maior e mai*:
espsctacul-oso film. do momento,
marcando a maior e mais assi-
gnaláda realir-iaçáo da cinemato-
graphia moderna. ¦¦.,¦•,-¦,-

¦MMWII«»IMI^M»I>'CM»n«mi*K»()**i»ll*W»[l*''Wli«W-

SUPREMA' CEM i
UMA SUPER-PRODUCÇAO DA

COLUMBIA PICTURES

Brevemente o cinema Gloria
apresentará ao publico carioca q,mais bello trabalho de Virginia
Valli ao lado de John Holland.
Um drama emocionantissimo que
George B Leitz realiza, "Supre-
ma Culpa" tem a •synchronizauáo
mais perfeita que até hoje se co-
nhece em films sonoros, e, as suas
emoções entre as quaes destaca-
mos aquella sentimental canção
aos nativos, cuja impressão é pro-
funda. O caracter do povo ame-
ricano é por Índole sentimental
não residindo apenas no jazz as
manifestações de seus sentimentos:
Íntimos. Ouvimos tanta coisa
sentimental do americano que as
vezes estranhamos sejam elles
descendentes de saxões, que em
geral são frios e materiaes. Pois
em "Suprema Culpa" revela-se
essa qualidade de espirito roman-
tico dos "yankees", de uma ma-
neira que toca no fundo de todas
as almas.

Além da musica, este film da
Columbia, que o Programma Ma-
tarazzo vae apresentar no Gloria,
ainda este mez, tem o enredo em-
polgante"aue nos conta a historia
de uma amor levado á infelicida-
de por questões antigas e velhas
intrigas. Surge um crime que
compromette o nome do rapaz,
cuja prisão é effectuada e cujo
julgamento é-lhe desfavorável.
Quando todas as esperanças de
salvamento ruem por terra, ao
approximar-se a hora da exe-
cução, a moça lembrou-se de apa-
nhar a Biblia Sagrada, onde se
encontra o consolo de todas as
dores, e... qual não foi o seu es-
panto — ali dentro — entre os
versículos do Evangelho — numa
letra sua conhecida: — Morro
porque me julgo Incapaz de con-
tinuar a viver, não culpem a nin-
guem — Polk."

Eis o milagre da salvação de
seu querido. Aquelle crime, fora
apenas o suicídio de seu velho pae
que morria por se julgar o causa-
dor da infelicidade da filha que
tanta amava.

Leiam no dia 5 de
Março e todas as quin-

tas-feiras seguintes"Correio de
Portugal jj

Semanário illustrado de pro-
paganda e defesa de Portu-
gal. Reportagens sensacio-

naes — Correspondências
directas do Continente, Ilhas

e Ultramar — Variado
noticiário local -

Avulso 200 réis
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0 que é "300 dias no
inferno"

Leon jttolrler, o grando director
do scena, resolveu contar no cl-
nema a historia commovento o
heróica do quo foi a resistência
de Verdun. em 10 mezes, aos nt.i-
quos allemães. Resolveu e pro-
dlielu esse illm. que não 6 apenas
um relato da guerra, mus unia
documentação concatenatla, se-
guindo pnrl-pnssu o ataque o a
defesa, desde o primeiro tiro dc
canhão dndo pelos allemães, n-ó
a retirada das tropas do Ki-on-
prlnz, depois de trezentos dias,
que foram verdadeiramente, poia
aquelífcs que estiveram na fren-
te da cidadella heróica. "3C0
dias no inferno", um inferno vi-
vo em quo se ceifaram centenas
dc milhares de vidas, o não fi-
cou um palmo de terreno quo
não fosse revolvido pelas balas e
explosões! Leon Poirier dividiu
o seu film-románce-docunituitò
em tres partes, ou tres grandes
visões: 'A Força, o Inferno p o
Destino. Na primeira — A For-
ça — é o prlmordio da grande
luta, os preparativos, com ac-
cumulo de homens e de muni-
ção. Na segunda — O Inferno,
— temos os episódios os mais
chocantes desses encontros de
gigantes, dos dois lados, e então
tudo é fogo, tudo c fumo, tudo u
sangue... Na terceira, o Dcsíi-
no — depois de oito mezes, a
França começa a reagir.

Não se pôde compreender bem
este film sinão vendo-o. Elle nao
é apenas a narração documen-
taria da guerra, pois que o dlre-
ctor francez deu-lhe um peque-
no arranjo de ficção, em que to-
mam parte artistas de valor, to-
da uma constellação de vedeta*»,
que surgem lado a lado neste
film, sem competição uns com 03
outros, querendo apenas cada
um engrandecer o ideal do pro-
prio film, isto c, um anathema
á Guerra ! E esse pequeno ar-
rarijo, intercalado vae dando um
pouco de doçura aos intervallos
entre as scenas cruas da guerra,
entremeadas tambem de graphi-
cos explicativos dos avanços,' o
que torna ainda mais compre-
hensivel esse film grandioso."300 dias no inferno" teve nm
exito immenso não só na Fran-
ça, seu paiz de origem, como
tambem na própria Allemanha.
A sua confecção foi feita com o
auxilio do governo francez, que
lhe emprestou homens e muni-
ção, para reviver nos próprios
locaes das lutas, essas mesmas
lutas. Basta dizer que se gastou,
apenas em tiros de artilharia,
para mais de onze milhões de
francos! Entretanto os artistas
nada ganharam. Disso fizera,
questão, pelo que se deve fazer
sobresair os nomes de Suzanne
Bianchetti, Albert Préjean, An-
dre Nox, Daniel Mendaille, Mau-
rice Schutz, Thomy Bourdelle,
Hans Brausewetter, Jeanne Ma-
rie-Laurent, Pierre Nay, Josepli
Davert, e mais alguns outros, to-
dos de celebridade nos palcos e
studios dé França.

E, agora que se sabe o que ve-
nha a ser "300 dias no inferno",
acerescentemos que se trata de
um film de propriedade da Com-
panhia Brasil Cinematographica,
quo o adquiriu para fazer com
elle mais um dos seus formida-
veis Programmas Serrador, por
signal que servirá elle para abrir
a próxima temporada cinemato-
graphica.

'EUE' 0 MUNDO
INTEUGEN-

Ili LlilTOK OU
liNCANTAlU'-

UA LEITÚKÀ :
(lucres con lie-'
ver os meios
que te ("iiiiiràii a
i-iinseguli E o r-
tuna.

lixito em Ne-
i*iii-iiis. Joru!» e
Loterias? Pede

GltAliS meu livnnlin: "O RUÍN-
SAÜKIRO UA DITA" — Reim-rte
500 réis em scllos para resposta.
Olreccâo: Pfra. NlLA MARA —
Calle Matheu 1924 - BlItSNOS Al-

KES. (Argentina).

Frank Brzage, o maravilhoso
director de "7o Céo", escolheu
para interpretar o seu próximo
íilm "Doctor's Wives", Warner
Baxter, Jaon Bennet, Victor Var-
coni e Cecília Loftus, que será
um dos lavores artisticos da Fox
Movietone.

William K. Howard, é o reali-
zador de "More Than a Kiss",
que tem o desempenho de Ed-
mund Lovv-e, Jeanette Mac Do-
nald, Una Merkel e Roland
Young.

Em "Three Girls Lost", que
Sidney Laufield está dirigindo,
figuram John Wayne, Loretta
Young, Virginia Cherril, uma
romântica producção Fox Mo-
vietone. ¦—a~

J-J-i t-f*» •t**»

Janet Gaynor e Charles Far-
reli o mais famoso team da ci-
nelandia, após o ex*'*** tremendo
de "Man Who Carne Back" vão
apparecer juntos mais uma vez
em "Marely Mary Ann". Hen-
ry King, será o director desta
pellicula Fox Movietone destina-
da a archivar mais um suecesse
para o joven e querid^ i^sal* |*
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Freitas, Antônio Marques, Antônio Leltüo
Machado e Antônio Accloly Carneiro.

 Encontra-se em viagem pelo
interior do paiz como inspector dos
viajantes o sr. R. Podolsky.

Sáo cobradores autorizados: Lourenço
Amaral e Bellsarlo Ferreira Júnior.

CORRESPONDÊNCIA
Toda a correspondência com valores ou

sobre assumptos que entendam com assi-
gnaturas, remessas do Jornal, publlclda-
de retribuída r outros de interesse da ad-
mlnistraçao, deve se dirigida ao Gerente
do "DIÁRIO CARIOCA".

repita : cuido o governo eerlamonte doa
trabalhadores o nfto haverá propagan-
da communlsta que consiga seduzll-
os o arrastal-os a qualquer aventura
de transformação do regimen vigente.

CAMPOS DE MEDEIROS

Extraviou-se da gerencia deste
jornal um recibo cm branco nu-
mero 0.2299. Avisamos a quem
possa interessar que fica o mesmo
sem nenhum valor para todos os
effeitos.

Os talões extraviados são os de
ns. 2450 e 2299.

A LEI DE FERIAS
Entre as questões que se agitam no

seio do governo provisório da Repu-
blica, está a da execução da lèi que
instituiu o regimen das ferias para os
empregados do commercio, da indus-
tria, da lavoura, etc.

E' uma questão das mais importan-
tes, que muito interessa a todas essas
classes.

O sr. Lindolfo Collor, desejoso de
que o seu Ministério não se transforme
em uma inutilidade, como foi, durão-
te muitos annos, o da Agricultura,
convocou os interessados, inclusive o
autor da lei, para ouvil-os, tendo, as-
sim, justa idéa do valor de objeções que
têm surgido na execução desses dis-
positivos legaes, tão benéficos e im-
prescindiyeis á vida dos nossos traba-
lhadores.

Entre os comparecentes á reunião
ministerial, houve um que, represen-
tando o interesse dos industriaes, pro-
curou demonstrar que a lei fora feita
para o commercio e não para a indus-
tria.

Felizmente, o autor da lei rebateu o
argumento com a asseveração de que
tanto elle, como a Commissão, como
a Câmara, pensaram em todas as cias-
ses, sem excepção de qualquer dellas.

E' realmente admirável que homens
intelligentes e illustrados se soecorram
de argumentos tão irrisórios para de-
fendei; interesses — não os lnteres-
ses legítimos dos que produzem, mas
os Interesses gananciosos dos que vi-
veriam tantos annos de um protecclo-
riisiho asphixiante para todas as cias-
ses !

A allegação de que possa parar o
trabalho industrial em conseqüência
das ferias aos operários é inepta, por
inaceitável. Se essa desculpa pudesse
ler admittida, os cominerciantes te-
•iam egual razão para não dar as fé-
.¦iat; ao seu pessoal, )e os lavradores
iela mesma fôrma. A lei de férias não
eria, executada em parte alguma. E
\ão é outro o intuito de quem forjou
sse argumento.
Elle, porém, não foi tomado a serio

elo lllustre titular da pasta do Tra-
tino, que tudo compreendeu multo

. mi.

Não ha nenhuma razão plausivel
.ira a resistência dos Interessados na

. cççução da lei de férias.
E' tão curto esse periodo de repouso

os trabalhadores, que se não justi-
; ca essa opposição. Ella só se explica

:1o desejo de contrariar as preten-
ies operárias, mostrar que o proleta-
o não chega a ser uma pessoa, e -:im
,na coisa desprezível. A intenção dos
le resistem a essa lei justa e hu-
ana é demonstrar ao trabalhador

i :e elle é um simples escravo e que
¦ deve contentar em não apanhar de
•icote.
O governo revolucionário é que não

.. ide aceitar, de modo algum, esse poh-
.) de vista. A revolução tem compro-
issen moraes com o proletariado do
Jz e não pode ouvir aquelles que

i têm a preoecupação de diminuil-o
esmsigal-o,
Pelo caso da lei de ferias, bem st-
irlr áterir das outras questões sonaes.
«, pura dar alguns dias de ferias aos
muiiiadores, os seus patrões tanto
sei'tem e contrariam a insignificante
stensão. pode-se avaliar o que não
ra ovando o governo começar a cui-
r seriamente da sorte dos trabalha-
re* I
Suii-efcuito, nenhum problema e mais

ja'J!«nhü dito e não será demais que!

ACTOS & FACTOS
O director da nova scecão do Ml-

nisiuno da Educação, denominada Di-
rectorla de Informação, Estatística o
Divulgação, dirigiu officlos ao dire-
ctor geral do Departamento Nacional
do Estatística e aos directores do Es-
tatlstica, Museu e Numismatlca das
Estados do Brasil, communicando a
installação de sua repartição e pro-
pondo um regimen de cooperação re-
clproca.

O sr. ministro da Fazenda approvou
os actos da Recebedoria do Districto
Federal, considerando isentos do im-
posto de consumo a sabonitlna, sabo-
eira e pulverizador, do fabrico da fir-
ma J. Santos & C, bem como o pro-
dueto "Karbol", de fabricação de Mar-
tins Costa & cia.

Por determinação do sr. director da
Receita, teve ordem de continuar a
servir como sub-director da 1* Sub-
Directoria o sr. José Adolpho Pereira
do Amarante Júnior, recentemente
promovido ao cargo de sub-director.

O sr. Francisco Campo3 mandou
communicar ao zelador da "Casa Ruy
Barbosa", que pode ser collocado no
gabinete gothico (Sala Civilista) da
'Casa Ruy Barbosa", o retrato do pa«
trono desse Museu, doado pelo sr.
João Daudet de Oliveira.

Considerando que o movimento de
passageiros como o de corresponden-
cia, na terça-feira de Carnaval, é qua-
si nullo, o Syndicato Condor Ltda. re-
solveu suspender, naquelle dia, as via-
gens Rio de Janeiro-Porto Alegre e
Porto Alegre-Rio de Janeiro.

Esteve hontem, á tarde, no Catte-
te, o financista Sir Otto Niemeyer,
acompanhado de um de seus secreta-
rios e do sr. Lynch, representante dos
banqueiros Rotchild, nesta capital. O
sr. Otto Niemeyer foi recebido pelo
chefe do Governo Provisório, a quem
apresentou cumprimentos.

Estiveram hoje no palácio do Cat-
tete, em reunião semanal com o che-
fe do Governo Provisório, todos os
ministros de Estado, com excepção do
sr. Francisco Campos, que se encon-
tra enfermo. Nessa reunião foram tra-
tados apenas assumptos de interesse
administrativo do paiz.

O dr. Afranio de Mello Franco,
ministro das Relações Exteriores, re-
cebeu hontem, em audiência prévia-
mente marcada, o sr. dr. Duarte Lei-
te, embaixador de Portugal.

O dr. Afranio de Mello Franco,
ministro de Estado das Relações Ex-
teriores, fez-se representar na missa,
celebrada hontem, por motivo do an-
nivergarío natalicio do ministro Os-
waldo Aranha,. pelo dr. Alencastro
Guimarães, seu official de Gabinete.

Esteve hontem no Ministério do
Trabalho uma commissão de opera-
rios do Gávea Syndicato, que foi con-
vidar o sr. Lindolfo Collor para visi-
tar a sede do mesmo, á rua Jardim
Botânico n. 561, no próximo sabbado,
ás 5 horas da tarde.

Esteve hontem no Ministério do
Trabalho, em visita ao sr. Lindolfo
Collor, o ministro Luiz Guimarães Fi-
lho. ,/•.

O chefe do Governo Provisório des-
pachou hontem o assumpto que lhe
foi submettido a exame pelo minis-
tro do Trabalho, Industria e Commer-
cio, relativo á palpitante questão da
construcçãô de casas nos arredores des-
ta capital. Em virtude do referido des-
pachp, foi reconhecida pelo sr. Ge-
túlio Vargas, de conformidade com a
suggestão do sr. Lindolfo Collor, a ne-
cessidade de se localizarem algumas
famílias de trabalhadores desempre-
gados, nos arredores desta capital, de-
ierminando-se para isso a abertura de
um credito de 600:000$000 com o qual
será custeada a construcçãô de 100
casas no centro agricola formado em
terras da fazenda de Santa Cruz. Se- |
melhante despesa correrá pelo credi- j
to de 2.100 contos, cuja distribuição já :
foi splicitada ao Thesouro Nacional, de I
accordo com o disposto no decreto de j
nacionalização do trabalho.

As mediu:; das temperaturas extre-»
mas observadas nos postos do Dlstrl-
eto Federal foram : máxima 27"0 e ml-
nlma 18"3 e as temperaturas extre-
mas registradas no Observatório Mo-
teorologlco da Avenida das Naç6es fo»
ram: máxima ás 13 horas com 20"2
o minima ás 0 horas e 40 minutos com
19"2. Os ventos foram variáveis.
SERVIÇO ESPECIAL PARA O TRA-
JECTO RODOVIÁRIO RIO-S. PAULO
Prevlsftes para o periodo dos 18 horas

de hontem, ás 18 horas dc hoje
Tempo: bom, sujeito a forto nebu-

losldade por vezes. Temperatura : nol-
te ainda fresca e estável do dia. Ven-
tos: de sueste a nordeste, frescos por
veze3.

TÓPICOS DO "DIÁRIO"

MEDICO DE FINANÇAS
Absurdo seria, dado o presente avan-

ço cultural dos povos e attentos os
vertiginosos progressos da experimen-

i taçüo, que a arte de governar, com a
sua formidável complexidade, pimia-
necesse fora do campo sobre o qual
se projectam, magníficas e redevipto-
ras, as claridaães do chamado scienti-
fícismo.

Dentre os problemas adminisiralí-
tos ha que destacar, ainda, per 3ua
obscuridade e delicadeza sem par, os
relacionados com os phenomenos de
ordem econômica, de oraem flnan-
ceira, de ordem monetária, os ulti-
mos dos quaes inspiraram ao formi-
davel Gladstone, de seu natural tão
austero, uma "boutaãe" em que se
contém, a rigor, apenas, expressão hu-
moristica de não menos austera ver-
dade. Queremos evocar o asserto for-
mulado pelo glorioso '-primeiro in-
glcz", de que o estudo das questões
relativas ao meio circulante concorre
tanto, quanto as paixões amorosas
para o guarnecimento dos manico-
mios...

A tendência das nações é para vive-
? em de maneira cada vez mais con-
sciente, voluntária, controlada. Co7n-
preensivel, pois, e facilmente, que, se
a sua economia, as suas finanças, a
sua moeda enfermar, confiem o tra-
tamento pelas mesmas reclamado a
luminares da medicina social, eufa
especialização se fez em pesquisas ao
redor do ethiologia e therapeuticu
desses males.

Sir Otto Niemeyer é, hoje, um dos
mais notáveis clínicos de tal catego-
ria, devendo constituir motivo de ju-
bilo, garantia de tranquilliãaãe, pe-
nhor de grandes esperanças para to-
do o povo brasileiro, a noticia ae que
o Governo Provisório, fugindo ao vi-
cio do empirismo e aos funestos pan-
dores jacobinos, vae proceder d'ora

\em vante, relativamente aos aspectos
1 mais sérios da existência da nacionall-
dade, sob a orie7itação de tão consa-
grado especialista.

gla elegante, quo gorou o habito de se
denominar lei magna, ou lei dus Ioíb
a Constituição do cada povo. E" quo cm
perfeita harmonia com essa, porfoita»
mente ajustáveis, As linhas mestras que
ella 0 uçou, dovem ser, têm do ser to-
das as outras, sob pena do succumbl-
rom na primeira das collisôos inovlta-
veis.

Assim sendo, como pôde compreen-
der-se quo, Invertida uma ordem natu-
ral, abolida uma prioridade obrlgato-
ria, so dô inicio á confecção das leis
bem expressivamente chamadas ordl-
narlas, antes de a primacial, a supre-
ma, a soberana existir ?

Na melhor das hypotheses, a obra,
assim prematuramente executada, fi-
cará dependendo de um trabalho, mais
penoso ainda, de rectifleação, cujo bom
êxito resultará, fatalmente, problema-
tico.

Menos que a escolha dos respectivos
membros, afigura-se-nos matéria de
debate o próprio alvltre de se constl-
tuir a Commissão Legislativa.

O Ministério do
Assistência ao Trabalho estuda,
trabalhador presentemente, a

reforma das Cai-
xas de Aposentadorias e Pensões, pro-
curando dar a assumpto tão comple-
xo, uin caracter eminentemente pratí-
co. A intenção do ministro Collor, por
visar a distribuição de benefícios entre
as varias classes trabalhistas do paiz,
tem obtido francas sympathias popu-
lares; embora não se espere que o
desenvolvimento das caixas consiga,
na realidade, resolver o problema do
operariado nacional.

Os debates travados em torno da
reforma daquella lei têm, entretanto,
posto em destaque a situação em que
se encontram algumas das nossas prin-
cipaes empresas, não só quanto á cr-
ganização dos respectivos serviços, mas,
e, sobretudo, no tocante ao bem estar
do trabalhador.

A assistência medica, por exemplo,
depois de examinada pela Commissão
de Revisão da lei citada e por aquelle
titular, foi considerada de necessida-
de, devendo mesmo, pela sua impor-
tancia, constituir uma lei á parte.

No entanto — convém que se lem-
bre — a Light, sem esperar nenhuma
determinação governamental, possue
um serviço admirável de assistência
nas suas grandes officlnas, além da
perfeita organização da "Abel", que
dirige todo o serviço medico dos em-
pregados da grande empresa. Como se
isso não bastasse, a detentora dos ser-
viço» de Viação vem de adquirir um
hospital moderno para os seus auxilia-
res, provando isso que a Light, acom-
panhando o progresso da cidade, pro-
cura sempre amparar os empregados
que com ella collaboram no desenvol-
vimento dos serviços.

O elogio, é verdade, não é só da-
quella empresa, mas, também, da ei-
dade, que pôde exhibir aos olhos es-
trangeiros, como prova do seu pro-
gresso, organizações tão admiráveis,
que, nos honram e que provocam, com
justiça, os mais francos applausos.

polo onoarecimonto, progressivo nem-
pro, do ensino em sous diversos gráos,
porém, mui cspeulalmonto nos mais
altos, interdizer aos representantes das
classes menos favorecidas o aceesso
da esphera onde se formam as "olltcs"
intellectuaes. E do um ministro do In-
torlor, quo antigamente da educação
também ora, sabe-so ter subordinado
aquelle empenho todo o plano da re-
forma da instrucçfto secundaria, ela-
borado sob suus vistas.

Era natural que a naçfto Intolra es-
tivesse impaciento, por ver cessar tão
lniqua, revoltante, criminosa ordem
de coisas — se a isso é permittido cha-
mar-se ordem... E não menos com-
preensivel era que os organizadores da
victorla de 24 de outubro de tão nobre
ansla tivessem percepção clara, preo-
ecupados, como se diziam, de promo-ver a redempção, por todos os aspe-
ctos, de nossa raça.

Guardamos, pois, até prova em con-
trario, a convicção de que não falha-
r&, nesse ponto Importantíssimo, o pro-
gramma revolucionário.,

tra todos os quo se Julgavam com u <H-
rolto de pensar dlíforento de 8. a. ou,
mesmo, de ter dignidade.

Pois bem. O sr. Esposei, Instrumcn-
to da oppressão o da tyrannla que eo íol
com a queda do déspota mirim, pas-
sela, tranqulllamcnto, nas ruas (Ia ri-
dado, a sua "importância" como eo na-
da houvera feito.

O Tribunal quo o chame a contas,
quo ordene uma syndlcancla rigorosa
na delegacia então a seu cargo n verá
quanta mazclla, quantos actos de vil-
lanla cstfto a desafiar, Impunemente,
a Justiça.

Inicia, hoje, a"Fagulhas" sua collaboração no"Diário Carioca",
o brilhante humorista que, embora
oceultando-se sob o pseudonymo de
Fra DIavolo, é de todos Conhecido e
justamente admirado.

Nesta folha, Fra Diavolo tomou a
cargo uma secção diária, intitulada"Fagulhas", onde, com humor e
verve, focalizará os acontecimentos
mais interessantes da nossa vida po-
litica e social.

O TEMPO
Previsões para o periodo de 14 horas

de nontero ás 18 noras de hoje
Districto Federal e Niethcroy —

Tempo : bom, sujeito a forte nebulosi-
dade por vezes. Temperatura : noite
ainda fresca e estável de dia. Ventos .
de sueste a nordeste, frescos por ve-
zes.

Ustado do Rio de Janeiro : — Tem
po: bom, sujeito a forte nebulosidade
por vezes, salvo a leste, onde de msta-
vel passará a bom com nebulosidade
variável. Temperatura : noite ainda
fresca e estável de dia.

Estados ao Sul — Tempo : bom. com
nepulosidade forte por vezes nas re-
giões litorâneas e serrana de S. Paulo,
Paraná e Santa Catharina. Tempea-
tura : estável á noite; estável em Sao
Paulo e em ascensão de dia. nos de-
mais Estados. Ventos: de suests h
nordeste, frescos por vezes,
áynopsc du tempo oixorni.r, no Dislri-
t:to federal, dc 14 horas rle ante.üon-

tsirt as 14 horas dc hontero
O tempo foi instável ate cerca de 11

horas, com raros choviscos pela ma-
nhâ,,passando a bom com nebulosida-
cie varlavelf A temperatura lei estavei.

Na segunda Di-
A preguiça no rectorla do Trlbu-

Tribunal de nal de Contas não
Contas está sendo cumpri-

do o determinado
pelo sr. ministro da Fazenda, relati-
vãmente ao andamento de processos,
nem tampouco se tem obedecido á re-
commendação do che"fe do governo
provisório, quanto ás horas o)e expe-
diente, em todos os Ministérios. Ali
não só os processos e papeis são retar-
dados nas mesas dos funecionarios a-
quem incumbe despachal-os por mais
de 15 dias, como também, os funecio-
narios durante as horas do expedien-
te abandonam suas mesas, sendo que,
muitos delles, até, da repartição se
afastam.

E' evidente que, semelhante lrre-
gularldade acarreta não pequenos pre-
juizos ás partes, perdendo, pa interes-
sados, dias inteiros no casarão da Ave-
nida Passos, aguardando o despacho de
seus papeis, emquanto que, os funecio-
narios. ao invés de cuidar de seu ser-
viço, se entretêm em outros misteres,
estranhos, quando não preferem o pas-
seio pelas varandas do edif iclo, em pa-
lestra com os collegas.

O sr. ministro da Fazenda deveria
lançar suas vistas para aquella reparti-
ção, inspeccionando-a cuidadosamente,
pois. assim, teria s. ex. ensejo de
prestar um grande serviço ao publico,
elevando o bom nome de sua honesta
administração.

Que se não deva
Obrigatório ponto cogitar, por ém-

de partida quanto, de nova
Constituição para o

Brasil, é doutrina facilmente defensa-
vel, porquanto, de muitas providencias
excepcionaes, digamos : de muita me-
dicação heróica precisa a Nação, cuja
exequibilidade certamente diminuiria,
talvez mesmo desapparecesse, com o
termino de um governo investido de
poderes discricionários.

Firmado, porém, o principio de que
convém procrastinar-se a elaboração
de um segundo estatuto fundamentai
parece contraria aos mais elementares
preceitos e ás noções mais simples do
direito publico, a idéa de se atacar
desde logo, a construcçãô do edifício
que terá, necessariamente, nesse esta-
tuto a parte mais estável, mais resis-
tente, dos seus alicerces.

Não foi mero capricho de phraseolo-

Quem perserti-
As experiências tasse, no corpo da

que faltavam civilização que vi-
mos criando, por

entre enormes vicissitudes, as causas
dos maiores senões e deficiências de
que se ella resente, acabaria apontan-
do como principal, ou pelo menos, uma
das mais preponderantes, o emplris-
mo com que sempre actuámos em do-
minios onde tudo aconselha o ompre-
go de methodos rigorosamente scien-
tificos.

O que suecede ás industrias ruraes.
de importância que se não discute,
visto continuarmos a sêr, em que peze
ao snobismo de certos maniacos do ma-
nufacturismo, um "paiz essencialmen-
te agricola", é verdadeiramente typico
e positivamente desolador.

O próprio café, não obstante a cs-
pécie de fetichismo que o cerca, e mui-
to expllcavelmente, porquanto consti-
tue a viga mestra do edificio eco-
nomico brasileiro, não escapou á la-
mentavel contingência. Cultivado, até
ha bem pouco, e beneficiado, segundo
processos do mais grosseiro primiti-
vismo, viu passar, á sua frente, no to-
cante á qualidade, vários congêneres,
notadamente o café colombiano, que
em muitos mercados consumidores des-
fruta, presentemente, as regalias de "o
melhor café existente no mundo". E
só agora, S. Paulo, leader dessa lavou-
ra, começa a preoecupar-se com os
meios de fazei-a evoluir.

O exemplo da borracha não parece
menos edificante. Nada nos adeantou
saber que inglezes e hollandçzes a
plantavam e tratavam, no Extremo
Oriente, de accordo com as lições da
mais avançada chimica, graças á con-
tinua orientação de insignes techni-
cos, incansáveis no exame dos resul-.
tados da experimentação. Foi preciso
que Henry Ford se installasse na Tapa-
jonia para que — oh I ironia... —
se iniciassem, no Brasil, as primeiras
experiências a que se presta o cultivo
do "hevea braslliensis". bem como a
coagulação do "látex" que ella dessan-
gra...

O governo provi-
Legislação sobre sorio, escolhendo

seguros com bastante acer-
to alguns membros

das sub-commissões legislativas de
emergência, teve, entretanto, não ra-
ros cochilos, deixando de procurar ele-
mentos provavelmente capazes no querespeita a determinadas matérias a
serem submettidas ao exame das ditas
commissões.

O estudo, por exemplo, da legislação
actual sobre segufos foi entregue a
dois legisladores quasi desconhecidos,
que não revelaram os largos conheci-
mentos da especialidade e necessários
ao bom desempenho das funeções queo decreto lhes attribue.

Um é professor do Collegio Militar,
e, ao que parece, nunca distraiu a sua
actividade no estudo das complexas
questões de seguros e, não sendo for-
mado em direito, ha de ter difficulda-
des serias em desempenhar-se de sua
missão legiferante, em assumpto quedesconhece.

O outro é profissional do foro; é
advogado de companhias de seguros
e, por certo, deverá estar enfronhado
no assumpto que terá de versar; mas
as suas ligações estreitas e de interes-
se com os seguradores não o indicariam
para o posto, "™a vez que não só os
interesses das companhias de segu-
ros, mas, e principalmente, os do fisco
e os dos segurados têm de ser levados
em conta, ao se fazer qualquer modifi-
cação nas leis, que regem os contratos
de seguros e as garantias indispensa-
veis ao fiel cumprimento dos mesmos
por parte dos seguradores.

Se o governo examinar com atten-
ção o caso, ha de convir em modificar a
composição dessa sub-commissão, in-
cluindo nella um elemento de valor te-
clinico capaz de representar bem quer
os interesses do fisco, quer os.dos segu-
rados.

Esboçam - se os
O preço do ensino primeiros desani-
e a democracia mos e decepções,

quanto á promessa
feita pelos actuaes dirigentes, de que
seriam reduzidas todas as taxas que
se cobram, no Brasil, ás varias cate-
gorias de estudantes.

Nada mais lamentável, por isso que
o annunciado barateamento da mstru-
cção constituía uma das forçadas pre-
liminares da verdadeira democratiza-
ção, cujo apostolado grangeou, para os
propagandistas de radical metamor-
phose do regimen. a sympathia e a c-o-
lidariedade da mór parte do nosso
povo.

A impressão que os governos vinham
causando, nesse particular, a quem
lhes observava bem as directrizes. era
de que elles tinham o propósito de

Um regimen com
Voluntariado que as directrizes e as-

será glorioso pirações do funda-
do a 24 de outubro,

não pôde retardar o inicio da campa-
nha decisiva, da campanha fulminado-
ra que se faz mister contra p bando
de salteadores chefiado por "Lam-
peão".

E' que, emquanto p cangaço não des-
apparecer do Nordeste, não só. essa
região do paiz terá de o equiparar ao
flagello da secca, no quadro dos fa-
ctores adversos ao seu desenvojvimen-
to econômico e cultural, como o Bra-
sil inteiro permanecerá na Impossibi-
lidade de se proclamar um paiz com-
pletamente policiadp. E onde á poli-
cia soffre interrriittencias, será sempre
temerário sustentar-se que exista ver-
dadeira civilização e authentico pro-
gresso.

A escolha de uma das mais fascl-
nantes figuras da Revolução, o heróico
tenente Chevalier, para dirigir ás ope-
rações novas, genuínas operações de
guerra, capazes dé garantir a cap-,u-
ra daquelle bandido e seps sequazes,
é sufficiente prova da attenção espe-
ciai que o governe provisório reserva
a esse magno problema.

Quanto ao joven que pediu ao senhor
Oswaldo Aranha, em recente audien-
cia do ministro do Interior e Justiça,
o favor de facilitar sua admissão nas
tropas a serem mobilizadas contra o
famigerado Virgollno, ficará sendo o
fundador de um voluntariado ao qual
espera, de certo, uma sorte gloriosa —
a de concorrer para o golpe de mise-
ricordia que prostrará, por uma vez,
esses Inimigos ferozes de seu próprio
paiz.

Ao Tribunal Es-
Um beleguim peclal Revoluciona-

do governo pas- rio, com os poderes
s.ido de que dispõe, com-

pete, nesta hora de
reivindicações, revolver o passado da-
quelles que, nos postos de mando, afcu-
saram do poder ou delapidaram os co-
fres públicos.

No primeiro casu, está o sr. Esposei
Coutinho, ex-terceiro delegado auxiliar/,
cuja subserviência ao passado governo
ficou positivamente demonstrada, nos
seus actos de aullçismo praticados cen-

PEQUENAS NOTICIAS
DO EXTERIOR

Demittiu-se collectlvamente, o gabl- i
neto hespanhol presidido pelo general
Damaso Berenguer.

Irrompeu, na província de Chiri-
qul, no Panamá, um movimento con-
tra-re volucionarlo.

A Assembléa Legislativa da No-
ruega rejeitou, por noventa e nove vo-
tos contra quarenta e quatro, a moçáo
de censura ao governo apresentada pe-los socialistas, logo após a leitura da
Fala do Throno.

Está marcada para depois de ama-
nhã uma importante reunião do La-
bour Party na qual tomarão parte os
srs. Mac Donald e Phllipp Snowden.O pugilista italo-americano Dun-
dee Fegi bateu, por pontos, num match
em doze rounds, o campeão peso-me-dlo britannico Lee Harvey.

O Banco de França foi autorizado
pelo Parlamento a participar do em-
prestimo allemão de trinta e um mi-
Ihões de dollares.

Verlflcaram-se na índia, gravesacontecimentos, tendo sido saqueadas
varias casas commerciaes de Bombaim.Foi condemnado a um anno de
prisão e exclusão do quadro da offi-
cialidade da Polônia, o commandante
Kubala, que, após o depoimento das
testemunhas, confessou a autoria, quelhe era attribulda, de varias cartas
anonymas injuriosas ás autoridades da
Aviação Militar.

A Direcção Geral dos Correios da
Argentina projecta a construcçãô de
mil casas destinadas á installação de
agencias postaes em todo o território
nacional.

Falleceu o conhecido architecto
francez Eduardo Lemonnier.

Em Manzanlllo, no México, fo-
ram envenenadas cento e vinte pes-soas que tinham ingerido leite impu-
ro.

O aviador Lalonette foi nomeado
cavalleiro da Legião de Honra.A policia de Chicago deu uma
batida em um dos- theatros locaes e
prendeu trinta e cinco actores que to-
mavam parte na representação de
uma peça considerada llcenciosa.A policia de Colônia varejou, nanoite de ante-hontem, a sede do par-tido nazista, appreendendo regular
quantidade de;.armas, e effectuando
numerosas prisões.' 

' '"'- !
Foi executado em Harioi, na Indo-China, um anamita que assassinou,

ha pouco, o caixa de um estabeleci-
mento local para roubar a quantia dedez mil piastras.Estudando, em longo editorial,as causas da precária situação eco-nomica ora assignalada na Grã-Breta-nha, o "Echo de Paris" declara que aInglaterra não poderá manter pormuito tempo, as largas condições de vi-da a que se habituou.

Falleceu, subitamente, em Lon-dres, sir Worthington-Evans, ex-se-cretario da Guerra.
O governo dos Estados Unidos re-solveu retirar, definitivamente, os fuzi-leiros navaes que ainda se acham naNicarágua.
Está enfermo, o sr. Oliveira Sala-zar, ministro das Finanças de Portu-

gal,

RUA DA AMARGURA
Foi precisamente âs cinco horas da

manhã que o Abreu entrou em casa. I
Acanhado... Envergonhado. ..O sol,
entrevendo a scena de ciúmes da es-
posa, sorria, escandalosa7nente...

A' sua entrada, 7iada triumphal,
mme. acordou:

E' você ?
Sim, sou eu, respondeu, jâ tre-

mulo, a pobre ovelha transviada.
Que horas são ?

O Abreu estremeceu novamente.
Que Jioras são? Cedo, ainda, fi-

lha...
Sim; eu sei que é cedo, bem cedo

mesmo, "seu" descarado. (Nessa ai-
tura, mme. jâ está sentadinha na ca-
ma).

Então eu fico em casa, entre essas
quatro paredes, emquanto você cae na
farra ? Não, isso não está direito, is-
so precisa ter termo, "seu" desbriado l

O Abreu não sabia o que responder.
O sol, lá no alto, continuava a sor-
rir...

Por fim, tentou 7ima defesa:
Mas, meu anjo, você não tem ra-

7.âo... Eu 7ne atrasei um pouco, per-
di o bonde das duas e meia e só pude
vir no de três e quinze...

Ahi mme. não se conteve. Levantou-
se, enérgica, e num ímpeto absoluta-
mente feminino:

Mentira! Você veiu no bonde das
quatro e meia!... No bonde des trese
quinze subi eu 1

TERRA DE SENNA
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CARNAVAL

4> Estreitas do Occidente
em "soirée", no São

José
No theatro 3. José, na quarta-

O carnaval é um inimigo fe-
roz do theatro, no Brasil, pelo
menos, pois em outros paizes,
não somente a temporada carna-
valcsca em nada prejudica amar-
cha regular dos negócios thea-
traes, mas ainda proporciona cx-
«clientes receitas aos theatros
nesses dias feriados. E* verdade
também que em parto nenhuma
do mundo o carnaval assume as
proporções que toma no Brasil c
muito particularmente no Rio de
Janeiro. Se considerarmos, po-
rém, a transformação progressi-
va por que passaram os festejos
carnavalescos entre nós, devemos
concluir que o cnthusiasmo pelo
rei Momo diminuiu sensivelmente
e que, se muita gente ainda se
entrega corpo c alma á fuzarca
carnavalesca, ha muitos outros
que continuam com a mentalida-
de normal e portanto encontra-
riam, com um certo prazer, um
certo ambiente em que o espiri-
to se possa divertir sem que seja
preciso para isso entrar pessoal-
mente no "cordão"... A estas pes-
soas o theatro fará falta nos
dias de carnaval. Toda e qual-
quer tentativa de manter aber-
tas as portas de um theatro é um
gesto sympathico em prol da
causa theatral, que merece sin-
ecros applausos.

JORGINO

feira, complemento do program-
ma em que subirá a scena, cm"soirée", a peça de adaptação
de Simões Coelho, "O' meu ir-
mão, salva-me", começará a ser
exhibido, ás 10 horas, o lindo
film synchronlzado da Para-
mount, "Estreitas do Occiden-
te", argumento da celebre no-
velista americana Jane Grey, In-
terpretada pelos queridos astros
Richard Arlen e Mary Briand,
que representam uma pellicula
de amor — um romance delicio-
so.

Somente o theatro Rial-
to dá espectaculos hoje

O theatro Rialto é o imlco
theatro que dá espectaculos hoje
em matinée e á noite. A "Com-
panhia do Arco da Velha" repe-
te o espcctaculo carnavalesco"Se você jurar...", em traves-
ti!!! que hontem á noite fez um
estrondoso suecesso pela irresis-
tivel comicldade da já engraçada
revista, quando as aotrlzes des-
empenham os papeis dos actores
e estes os das actrizes... E' uma
brincadeira de carnaval em que
todo o mundo acha immensagra-
ça. Quinta-feira "Se você ju-
rar..." volta á scena como na
estréa e com maior brilho ainda,
pois vae acerescida de um qua-
dro novo de absoluta actualida-
de: "Quarta-feira de cinzas".

S. B. A. T.
Rimo. sr. redactor:
Peço-lhe a fineza da publicação

da nota abaixo, pelo que desde
já, me confesso extremamente
agradecido. '

"Communica-nos a secretaria
da Sociedade Brasileira de Auto-
res Theatraes que, de accordo
com o art. 27 dos Estatutos, re-
centemente approvados, foram fi-
xados, na ultima reunião do Con-
selho Deliberativo, as verbas de
representação que cabem aos ta-es
dlrectores que constituem a Su-
perientendencia da Sociedade.

Essa resolução foi tomada pela
assembléa geral que modificou os
estatutos, em vista do grande in-
cremento que têm tomado os ne-
gocios da Sbat, exigindo desses
directores varias horas de traba-
lho nos escriptorios commerciaes
daquella agremiação."

Será criada a Liga
Federativa das Asso-
claçoes de Emprega-

dos no Commerci®
A Assembléa Geral da

União dos Empregados
do Commercio sanecio-
na e apoia a importante

iniciativa
A idôa de ser criada no Rio de

Janeiro uma instituição represen-
tativa das associações de empre-
gados no commercio, que melhor
traduza o pensamento dos empre-
gados no commercio do Brasil, ao-
bretudo que trabalhe, sem delon-
gas e vacilações, na defesa dos In-
teresses dessa mesma collectlvida-
de, mereceu a approvaçao da As-
sembléa Geral da União dos Em-
pregados do Commercio, realizada
ante-hontem. .

Nessa assembléa íot approvada a
seguinte mensagem firmada por 32a
associados da União.

"Collegas! — Reunidos em As-
sembléa Geral Extraordinária, nesta
data, na sede da União dos to-
pregados do Commercio do Rio de
Janeiro, temos os olhos voltados
para todos os que ' mourejam no
commercio do Brasil inteiro e a
nossa visão reílecte o que nos passa
no cérebro sob o Impulso do cora-
ção! Ha, pelo nosso vasto palz uma
ímmensa massa de trabalhadores,
oue dão suas energias em prol do
progresso nacional sob o regimen
da ordem e da liberdade.

Esses trabalhadores, empregando
a sua activldade no commercio es-
táo sujeitos a todas as contlngen-
cias das classes de carreira, e no
omtanto. pelas novas orientações
com que o determinismo vem alte-
rando as velhas normas, mediante
us quaes o empregado de hontem
ora o patrão de hoje, não gosam
mais dessas vantagens, mesmo ta-
acudo jus a ellas. - Effectlvamen-
te o que se verifica hoje na clafse
commercial é que as suecessões nao
obedecem mais aquelle rythmo an-
ti^o- ao contrario, estamos vendo a
cada momento a dispensa summa-
ria de empregados com 25 a Ju
annos de trabalho profícuo cm um
meímo estabelecimento, para abrir
varas que devem ser oecupadas por
estranhos a própria organização
aue proporcionou o progresso a
esses mesmos estabelecimentos

Nestes casos, nao cabe a .JUtella
do Estado nem vinga a dedicação,
o esforço, a perseverança e a no-
neíUdr.de do empregado: se é ne-
cessario um logar para um filho.
ura genro, um Irmão do patrão, a
va"a dá-se mesmo recalcando sen-
tuneitos que postos em acçao tra-
ritirn paz a multas consciências!

Só dol-= caminhos as circumstan-
.•ias nos indicam: instruecao e agre-

no"Um beijo na face
Trianon

Não dará espectaculuos de hoje
a quarta-feira o Trianon. Um
sueto amável, para que os artis-
tas que trabalham com Procopio
possam divertir-se, nas festas de
Momo. Quinta-feira, voltada a ei-
dade ao período de calma, rea-
brirá a graciosa bomboniere.com
uma comedia interesasntissima,
franceza na sua origem, na sua
feição, nos seus diálogos, nagra-
ça subtil das suas situações. E'
"Um beijo na face", de Miran-
de Bernard e Quinson, na qual
tem um trabalho modelar de co-
micidade o incomparavel Proco-
pio. Peça para rir, "Um beijo na
face" tem coisas que fazem p.en-
sar, mas pensar sem que se dei-
xe de rir, mesmo porque nin-
guem vae hoje ao theatro para
pensar em coisas sérios...

imC? • •• SiSyfv&rvNh QUE DURANTE
OS DIAS 14,15;
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estarão Abertas para atten-

deratodafreguezia,
das-7,30 ate7 as 24 horas

VIDA MUNDANA
ANNIVERSARIOS

Fazem annos hoje:
As senhoras — Cleonisia Ma-

fra, esposa do sr. Ângelo Mafra.
chimico industrial em Campo
Grande; Rachel Coelho, esposa
do coronel Luiz Lacerda Coelho;
Virgínia Vianna Barros, esposa
do sr. Annlbal Ferreira do Bar-
ros, commerclante nesta capital;
Preciosa Machado de Vasconccl-
los, esposa do sr. Jcfferson Pinto
Vasconcellos, negociante e Guio-
mar de Ccrqueira Lima, esposa
do sr. José Joaquim de Barros
Lima, advogado.

As senhorinhas — Elieabeth
Frazão, filha do commandance
Olyntho Dias Frazão; Lucy Ra-
mos da Silva, filha do sr. Con-
rado de Araújo Silva; Dagmar,
filha do dr. Hermenegildo Azeve-
do e Yolanda Rosa, filha do sr.
Etelvino de Almeida Rosa.

Os senhores — Major André de
Faria Ribeiro; professor Nomysio
Ferreira da Silva; Fernando de
Carvalho Souto, do nosso alto
commercio; Crysantho de Oli-
veira Santiago, funecionario pu-
blico e maestro Juventino dos
Santos Jordão.

Professor Raul David de San-
son — Faz annos amanhã um
dos expoentes da sciencia me-
dica brasileira.

Com um cabedal valiosissimo
de serviços prestados á medicina
nacional, cultuando a oto-rhino-
laryngologia, de que é especialls-
ta e mestre de especialistas, o
nome do prof. David de Sanson
desfruta, nos nossos meios sei-
entiflcos, sympathia e conceito
inconfundíveis.

A estes corresponde com uma
intelligencia luminosa, servida
por larga cultura, que lhe tem
valido a responsabilidade de va-
rios trabalhos, publicados uns,
outros divulgados sob a feição de
conferências, afora os offerecl-
dos aos debates, em assembleas
de especialistas, de que são exem-
pio os múltiplos com que concor-
reu ao Congresso Medico, aqui
realizado em julho de 1929.

Professor da Faculdade de Me-
diclna, é, ainda, s. s., chefe dos
Serviços de Olhos, Ouvidos, Na-
nz e Garganta, na Policlinica de
Botafogo e no Hospital de Sao
João Baptista, tendo sido convi-
dado para dirigir idênticas Ch-
nicas no Hospital Graffée e
Guinle, a inaugurar-se.

Mas, o homem da sciencia o e
também da família e da socie-
dade.

Aquella tem no prof. Sanson o
esposo amantlssimo e o pae ex-
tremoso, emquanto esta o possue
no cavalheiro de bello caracter e
grande coração, onde pontifica a
bondade como virtude destacada..

Por taes motivos a data de
amanhã será immensamente que-
rida á exma. familia do illustre
medico, que deverá receber, afó-
ra as nossas aqui enviadas, um
sem numero de felicitações dos
seus discípulos, clientes, amigos e
admiradores.

Dr. Humberto Ramos — Passa
amanhã a data anniversaria do
nosso prezado companheiro e
brilhante jornalista dr. Humberto
Ramos. \ ,:

Embora muito joven ainda, o
anniversariante querido de todos
nós tem oecupado cargos de gran-

ffflISÉIi
Decretos assignados na Guerra, Fazenda,
Viacão e Justiça — Reforma definitiva de

altas patentes do Exercito
Na pasta da Guerra

Mandando excluir da primeira
classe da reserva do Exercito de
1" linha, passando á situação de
reforma definitiva, os seguintes
officiaes: marechaes Eduardo Ar-
tinir Sócrates e Antônio de Albu-
querque Souza; marechaes gra-
duados Carlos Jorge Calheiros de
Lima, Chrispim Ferreira e Cio-
doaldo da Fonseca; generaes de
Divisão graduados, Sebastião
Francisco Alves, José Feliciano
Lobo Vianna e Joaquim Cavai-
canti de Albuquerque Bello; ge-
neraes de brigada graduados Er-
nesto Francisco Dornellas eCan-
dido Borges Castello Branco; te-
nente coronel José Augusto Fer-
reira da Silva; majores Gentil
Mendes Tavares e Tito Conrado
Niemeyer; 1° tenente Hyppolito
Daniel de Carvalho; 2°° tenentes
João de Arrochelas Santos, San-
chez Gonçalves de Abreu e Syl-
vino Werneck Brandão e Diogo
Perez Polo — todos da arma de
infantaria; capitães Elpidlo de
Lima Ferreira e Euripedes José
Chavantes; e 2o tenente Arman-
do Berminio Alves — da arma
de cavallaria; major graduado
Cândido Pinto de Carvalho Ju-
nior e 2° tenente Manoel PePrei-
ra Nunes — da arma de artilha-
ria; coronel Francisco Antônio de
Carvalho — da arma de enge-
nharia; majores médicos drs. Jo-
sé Sebastião Barcellos e Pedro
Wenceslau Omena; capitão ve-
terluario Sebastião da Cunha
Martins; Io tenente dentista Her-
mano de Oliveira Rocha; 2o° te-
nentes de administração João

Alipio Franco e Joaquim Paulo
Telles, e 2" tenente intendente
Manoel Luiz Emygdlo de Albu-
ouerque — visto terem attingido
a cdade limite de que trata o
art. 7° do regulamento baixado
pelo decreto n. 15.231 de 31 de
dezembro de 1921.
Na pasta da Fazenda

Nomeando para á Commissão
Central de Compras: presidente,
dr. Roberto Custodio Ferreira, e
directores dr. Francisco Bellsa-
rio Tavora e Paulo de Nogueira
Filho. , , „

Autorizando o Ministério daFa-
zenda a pôr á disposição do Ml-
nisterio da Agricultura o credito
de 40:0008000 para as despesas
com os trabalhos de combate á
oplzcotia da raiva, em Matto
Grosso.
Na posta da Vlação

Nomeando para as funeções de
auxiliar de gabinete do ministro
de Estado da Viaçáo e Obras Pu-
bllcas, o bacharel Plínio Lemos.
Na pasta da Justiça

Exonerando o bacharel Deocle-
cio Duarte de escrivão da 7» Pre-
toria Civel, e nomeando para
substituil-o, o bacharel José Vas-
concellos Pinto; exonerando oba-
charel Leopoldo de Lima, de es-
crivão do Juizo de Menores, e
nomeando para esse logar o ba-
charel Manoel Tavares Cavalcan-
ti; exonerando João Gonçalves de
Almeida Reis, do logar de com-
missarlo de vigilância, interino,
do Juizo de Menores, visto exer-
cer outro emprego publico remu-
nerado, e nomeando para substi-
tuil-o, Orlando Villar.

A lei das Caixas de
Aposentadoria e

Pensões e a industria
privada

Um officio do Centro
Industrial do Brasil ao
ministro do Trabalho,

Industria e Commercio

TURF
0 Jockey Club do Rio de

Janeiro recebe outra
solidariedade

Telegramma recebido do FH-
raná informa que cm scssfto de
Dlrcctorla, por unanimidade de
votos, o Jockey Club do Curltyba.
resolveu hypothecar a sua plena
solidariedade, estabelecido cm no-
vo convênio, á sua congênere na
Rio de Janeiro.

&res orasi-

Mercadorias despachadas
com reducção de direitos

para o

O ministro do Trabalho, empe-
nhado em encontrar formulaB que
mitiguem ,a; situação dos des-
occúpãdos de- todas as classes vem,
gradatlvamente, e de oceordo com
a situação especial do momento,
proporcionando meios de occupnção
e subsistência a crescido numero
de "sem trabalho".

Hoje, por exemplo, teve s. ex.
offerta de 60 logares destinados ex-
clusivamente a trabalhadores bra-
sllclros de estrada de rodagem, com
a diária de 6S500.

Essa activldade será exercida na
altura de Senador Vasconcellos, no
Distrieto Federal, devendo os inte-
ressados entender-se dlrectamente
com o professor Joaquim Pimenta,
amanhã, das 9 as 12 horas, no Mi-
nisterio do Trabalho.

Tratamento sem operação de to-
das as perturbações das senhoras.
Falta de regras, eólicas, hemor-
rliagias, atrazos, etc Diathermia.

DR. CÉSAR ESTEVES
Largo de São Francisco, 25. Pho-
ne 3-1591. De 9 ás 11 e de 1 ás 5.

exp' a

ESCLARECIMENTOS PRESTADOS
PELA ALFÂNDEGA A' COMMISSÃO

DE SINDICÂNCIAS
Attendendo ao que solicitou á

commissão de syndlcanclas, que
vem íuncclonando no Lloyd Brasl-
leiro o lnspector da Alfândega em
officio hontem, dirigido a citada
commissão, prestou esclarecimen-
tos sobre as mercadorias despacha-
das por aquella empresa, no3 annos
de 1920, 1929 o 1930 com reducção
de direitos. -;i\

Completando taes Informações, o
lnspector fez encaminhar uma re-
lação detalhada contendo os no-
rnes dos fornecedores e a data de
sua chegada ao Rio.

dreira do Coutto Ferraz Júnior,
como demonstração de elevado
apreço ao seu grande mérito in-
dividual e aos inestimáveis ser-
viços que tem prestado á indus-
tria do seguro em geral, e, em
particular,- & Companhia Con-
fiança. Homenagem dos seuscol-
legas de directoria e auxiliares.
13-2-31."

da Fazei

BAILES
A directoria do Oaslno Brasil

Industrial pfferecerá a seus asso-
ciados dois grandes bailes a fan-
tasia: uni hoje e outro depois de
amanhã. A entrada será feita me-
diante a apresentação do recibo
do mez de janeiro e de accordo
com o aviso na portaria.

Na úx íbb@

NOIVADOS

fortalecerc-
ctf
nilaçao.

Com a primeira nos
mos individualmente e com a se-

gunda seremos invencíveis pelo nu-
"coUegasl — Estamos no momen-
to de agir o por isso vos concitamospecialments para

O melhor remédio para Influenza.
Em todas as Pharmacias e

Drogarias
Fabricante: 

ADOLPHO VASCONCELLOS
Kua da Qqjtanda, 27

a todos que se rcunam sob a égide
de uma Liga Federativa que na Ca-
pitai Fedei-Bl e sem a tutella de
nenhuma sociedade de classe, mes-
mo congêneres, possa pugnar lunto
aos poderes centraes da Republica
pelo bem estar de todos que tra-
balrum no commercio.

Os sócios da União dos Emprega-
dos do Commercio do Rio de Ja-
nelro, pelo presente delegam esue-
ciaes poderes a esta sociedade para
promover a criação immediata des-
sa Liga Federativa, na qual se con-
greguem todos os que trabalham no
commercio do Brasil.

Viva a classe dos Empregado? do
Commercio 1 — Viva a União dos
Empregados cio Commercio do Rio
de Janeiro! Vivam as sociedades de
empregid03 do Commercio do Bra-
sll!  Sala das ass-mblèas geraes.
em 12 de fevereiro de 1931."

Durante a proxlmi semana serão
realizados os trabalhos prellmtna-
res p-.ra a criação da mesim Liga.
cer.do nometía uma commissão •

este lim.

de destaque, tendo sido, ainda ha
pouco, redactor-chefe da "A Ba-
talha", onde deixou traços in-
apagavels da sua competência
jornalística e de sua intelligen-
cia.

O dr. Humberto Ramos, que foi
redactor effectivo do DIÁRIO
CARIOCA, é hoje um dos seus
mais brilhantes collaboradores,
contando em cada um dos que
trabalham nesta casa uma ami-
zade bem sincera, que elle soube
conquistar pelos seus dotes de es-
pirito e coração.

— Fez annos annos hontem a
senhorinha Iracema Martins, fl-
lha do conceituado negociate Mi-
guel Martins, estabelecido na
praça de Campos.

NASCIMENTOS
O casal Edelmlro de Barros-

An.vsia Pinheiro de Barros par-
ticipám o nascimento de seu fi-
lhinho Adalberto.

HOMENAGENS
Em coinmemoroção ao anniver-

sario natalino do dr. Pedreira do
Coutto Ferraz, antig odirectorda
Companhia de Seguros Confian-
ça. foi ance-hontem. 13, colloca-
do na respectiva sede social, o
seu retrato, com a seguinte de-
dicatoriáj gravada em uma pia-
ca de prata: "Ao dr. João Pe-

Contrataram casamento: o sr.
Manoel do Vale, auxiliar do nos-
so commercio, e a senhorinha Ju-
dith Pinto Ribeiro, filha do sr.
Antônio Pinto Ribeiro, commer-
cante nesta praça.

Contrataram casamento — a
senhorinha Ruth Ferreira Torres,
filha do capitão Theobaldo Mon-
teiro Ferreira Torres, e o sr. Eml-
lio Pires de Seixas.

BAPTIZADOS
Será baptizada, hoje, ás 14 ho-

ras, na egreja matriz do Curato
de S. Cruz, a menina Laura, fi-
lha do sr. Ismael Bailão Maia e
de s. exma. esposa.

FESTAS
Por motivo do seu anniversario

natalicio, o sr. Titu Soares de
Oliveira, offerecerá hoje, á noi-
te. em sua residência, â rua Se-
nador Pompeu 24S, uma festa In-
tíma ás pessoas de suas relações
de amizade.

ENFERMOS
Acha-se enferma, no Hospital

Evangélico, onde foi operada, a
senhorinha Yolanda Villares, fi-
lha do sr. Guilherme Villares.
alto funecionario do Thesouro.

A enferma vae passando bem.

O director geral do Thesouro bal-
xou à seguinte circular:"Tendo em vista o que solicitou

Ministério da Justiça e Negócios
Interiores em aviso n. 50, de 12 de
Janeiro ultimo, e na conformidade
do que já foi resolvido pela circular
desta directoria n. 7, de 13 de ou-
tubro de 1923, declaro aos srs. che-
fes das repartições subordinadas ao
Ministério da Fazenda, rvita ca-
pitai, para seu conhecimento e de-
vidos effeitos, que as ordens ou of-
flclos só deverão ser publicados na
Íntegra, no "Diário Official", por
força de lei expressa ou quando en-
cerrarem matéria de Interesse geral,
ou ainda quando contiverem deci-
são que, estabelecendo doutrina,
convenha o seu conhecimento a ou-
tra ou outras autoridades, além da-
quclla a que é dirigida.

No caso contrario, essas ordens
ou officlos serão publicados com o-
respectivo numero e em simDles
resumo sufílclente para Indicar o
seu conteúdo.

Quanto aos edltaes, deverão ser
publicados na integra uma única
vez, bastando, das outras fazer-se
referencia á publicação Inicial,
como estabelece o art. 17 d alei n.
4.793, de 7 de janeiro de 1924, salvo

disposição expressa em contrario.
Em caso de erro de qualquer pu-

bllcação, deverão ser reproduzidos,
apenas os dispositivos que tenham
de ser corrigidos."

Tribunal do Jssry
Os debates de amanhã
Estft chamado a Julgamento,

amanhã, no Tribunal do Jury, o
réo João Lopes de Almeida, aceusa-
do de homicídio. A sessão será pre-
sidida pelo dr. Carneiro da Cunha,
íuncclonando como promotor o dr.
Roberto Lyra e como escrivão o dr.
Sylvestre Torres.

ABREU ALFAIATE
Faz tíerno de casemira a feitio.

8CSU00. e de brim. 40S000. Faz
do terno velho novo, virando pele
avesso, reforma e concerta rou-
pas. á rua Ledo G6, antiga São
Jorge.

O sr. Lindolfo Collor, ministro do
Trabalho, Industria o Commercio,
recebeu hontem do Centro Indus-
trlal do Brasil o seguinte officio:"Exmo. sr. dr. Lindolfo Collor,
dd. ministro do Trabalho. Indus-
trla o Commercio. — Ministério
do Trabalho. — O Centro Indus-
trlal do Brasil, Informado pelo no-
tlclarlo dos Jornaes, de que a
Commissão, quo, ne.stu momento,
sob a honrosa o cfflclonto presl-
doncla de v. ex., estuda o ante-
projecto da lei das Caixas do Apo-
sentadorlas o Pensões, actualmente
concernente, apenas, aos ferrovia-
rl03 e portuários, discutiu medidas,
que visam estender as vantagens e
obrlgaçõeB da referida legislação 6
industria privada, cujo regimen so
dlfferencla, entretanto, basllarmon-
te, do quo rege o funcclonamento
das empresas concessionárias de ser-
vlços públicos, podo venla para sa-
llentar a v. ex. a conveniência em
beneficio mesmo da melhor o mais
segura realização do objcctlvo so-
ciai colllmado, que as soluções pe-
cullares ô Industria privada só se-
Jam adoptadas, após a audiência
das classes industriaes Interessadas,
representadas pelas suas legitimas
associações de classe.

O Centro Industrial do Brasil, dl-
rlglndo-se a v. ex. como ora o faz,
visa, tão somente, coordenar os es-
forços communs, em prol da am-
pllação da verdadeira assistência so-
ciai, qual o tornar extensiva a todo
o operariado brasileiro o beneficio
da aposentadoria e pensões, em
substituição ã lei dns férias, con-
forme repetida e lealmente tem
proclamado e Já levou ao conheci-
mento de v. ex.

A perfeita explanação da situa-
ção da Industria brasileira, oppor-
tunamente feita, sob o triplico as-
pecto internacional, nacional e re-
glonal, permlttirá erlglr-se em base
solida o novo Instituto de assisten-
cia social, que deverá beneficiar,
accorde com as possibilidades do
meio brasileiro, indlstinctamente a
todos os obrelros, que labutam na
Industria privada, no Brasil..

Slrvo-mo do, ensejo para reiterar
a v. ex. as homenagens do Centro
Industrial do Brasil e os protestos
de minha dlstincta consideração e ]
elevado apreço, (a.) Francisco de
Oliveira Passos, presidente".

commissão de offi-
ciaes cia Marinha Mercan-
te no Ministério do Tra-

baiho »
— Uma commissão de officiaes

da marinha mercante, constituída
pelos . commandantes Oscar Mlran-
da, Roberto Malagutl, João Joaquim
de Moura, Henrique Watson, Gena-
ro Costa, Raul Fragoso Mendonça e
Daniel Lopes, esteve hontem no ga-
binete do ministro do Trabalho,
ondo foi agradecer ao dr. Lindolfo
Collor o interesso por elle tomado
em referencia á nacionalização dos
serviços de navegação e expresso no
despacho que pvoferlu em uma re-
presentação que lhe dirigiram dl-
versos capitães de navio.

Respondendo ã saudação feita
pelo commandante Oscar Miranda,
em nome dos seus companheiros de
clasao, declarou o sr. Collor que
nada mais fez do que acentuar na-
quelle despacho, do modo inilludi-
vel, os intuitos patrióticos que anl-
mam o Governo Provisório da Re-
publica com relação a um assum-
pto até aqui abandonado, posto que
envolvendo altos interesses do paiz
inteiro.

Frisou quanto é precisa e clara a
redacção da lei ao exigir que todos
os indivíduos, empresas, associações,
companhias I e firmas commerciaes,
sem cxcepç&o alguma, demonstrem,
no prazo fixado, que, entre os res-
pectivos empregados, de quaesquer
categorias, oecupam dois terços, no
mínimo, de brasileiros natos.

E' obvio que não se podo perder
do vista a' proporção dos nacionaes
em cada categoria, emprego ou of-
ficio dent>'o de cada casa onde se
explore a industria, ou o commer-
cio ou se exerça activldade útil.

Conforme dissera, a exigência do
decreto não poderá deixar de abran-
ger, com o mesmo rigor e autorl-
dade, os capitães da marinha mer-
cante, classe como qualquer outra,
porém digna, de particular conslde-
ração, como a do3 pilotos, pelas res-
ponsabllidades que lhe cabem.

Estava, entretanto, certo de que
as empresas de navegação que nor-
ventura não contarem, ao menos,
dois terços de brasileiros natos em
cada uma de suas categorias estará
tratando do reorganizar o seu pes-
soai de accordo com a lei afim cie
não incorrerem nas penas estabe-
lecidas para os infractores.

O Governo Provisório trabalha
pelo progresso material como pelo
levantamento moral do palz.

Ao retlrarem-se,, n&o occultaram
os membros da commissão a lmprcs-
são excollente que lhe causaram as
palavras do ministro Collor.

Jockey Club
O PROGRAMMA DA REUNIÃO

DE DOMINGO PRÓXIMO
Para a reunião do próximo do-

mlngo no htppodromo Brasileiro,
ficou hontem organizado o se-
guinte programma:

Prêmio "Vasari" — 1.300 me-
tros — 5:000$ — Vencedor, Anda-
lick, Little Jack, Loreley, Year-
ling e Amizade.

Prêmio "Valete" — 1.600 me-
tros — 4:000$ — Calicorre, Gigo-
lot, Tosca, Turyassu', Marouf e
Vulcanla. _,.

Prêmio "Pirata" — (Para
aprendizes) — 1.600 metros -
4:000$ — Urubu', Neptuno, Vale-
te, Sim Senhor e Rlbatejo.

Prêmio "Tuyuty" — 1.500 me-
tros — 4:000 — Sei Lá, Urubá,
Souakin, Monarcha e Valmonte.
ubá-

Prêmio "Florida" — 1.600 me-
tros — 4:000$ — Cartier, Valdi-
via, Valois, Victoria, Carinhosa e
Orgia.

Prêmio "Dynamite" — 1.500
metros — 4:000$ — Uirlri, Pirar
ta, Bozó, Valentão, Versalhes,
Umbu' e Valor.

Piwnio "Tyta" — 1.600 metros
4:000$ — Rápido, Malamocco.

Gallipoli, Zeppelin, Tenebreuse e
Ukrania.

Prêmio "Code" — 2.000 metros
4:000$ — Ibérico, Spahis, Mid-

dle West, Funchal, Florida, Pu-
ritano e Le Grand Môme.

Prêmio "Enigma" — 1.600 me-
tros — 4:000$ — Agenda, Fun-
chal, Bolichero, Dolly, Enitram c
Vai Doré.
********+*****+***********++*\
* IMa de reclames j

MARIA DA FONTE !
é a melhor das cervejas !

Phones 4-2657 e 8-4081 J
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E' o especifico da GRIPPE
247, R. São Pedro, 247

Notícias de Portugal
Está enfermo o minís-

tro das Finanças
LISBOA, 14 (Havas) — O mlnls-

tro das Finanças acha-so ligeira-
mente enfermo, motivo pelo quai
não compareceu & reunião do hon-
tem do Conselho de Ministros.

RESOLVENDO PENDÊNCIAS
LISBOA, 14 (Havas) — A Asso.

clacão Commercial reuniu-se c.
após demorada discussão, approvóy
as bases para o accordo arbitrai qu;
resolverá as pendências de caractui
commercial com. a Câmara Com-
merclal Italiana.

VISITA A' SEDE DO CLUB
NÁUTICO

LISBOA, 14 (Havas) — O mlnis-
tro da Marinha, acompanhado di<
altos íuncclonarlos da pasta, fe?
demorada visita ã sede do Clutt
Náutico, cuja directoria o recebeu
incorporada a cumulou de atten-
ções.
BAID A' AFKICA OCCIDENTAL

POKTUGUEZA

LISBOA, 14 (Havas) — Um des-
pacho de ultima hora annuncia que
os aviadores Carlos Bleck e tenente
Humberto Cruz, que regressam do
seu rald ã África Occidental Por-
tuguesa, aterrissaram, em excel-
lentes condições, em Daksr. Erp
sua Intenção proscgulr logo no voei
para Lisboa.

Politica daNoruegr
Foi rejeitada uma moçãa
de censura ao governo

OSLO, 14 (Havas) — A assembléa
legislativa (Stortlng) rejeitou, pot
noventa e nove contra quarenta f
quatro votos, a moção de censure
ao governo apresentada pelos su-
clallstas logo após a leitura dp
Fala do Throno.

Sortes Grandes Só Se Obtêrr
— MO —

SONHO DE OURC

GALERIA CRUZEIRO, N. I
— Oscar & Companhia —

EDITAES

A N T A RT I C A
Guaraná e Cerveja

2-5183Tels: 2-5181. 2
2-5184

oi»-",

ilEiZEl A«i 6EMTE |
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que comer bem e por preços módicos só no
"Restaurante Moderno", á rua Domingos Lo-

—:— pes, 302, em Madureira. ¦—:—
0 Joaquim Pinto Loureiro, seu proprietário, é
um verdadeiro amigo e o "cuca" do MODERNO

—:— um prodígio nas comidas!!! —: —

AVISO
ASSOCIAÇÃO GERAL DI
AUXÍLIOS MÚTUOS DA

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO

BRASIL

Durante as festas do CAR-
NAVAL não haverá expe
díente.

Rio de Janeiro, 15 de fe
vereiro de 1931 . — A Dl
RECTÜR1A.

J
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Um Folião
da 99

¦ BI

Um velho "carapicu"', fala ao "Diário Ca-
rioca" — A morte do çrande carnaval

O Fontes é um velho carnava-
iesco do tempo de D. João VI.

Nunca foi outra coisa senão"caraplcú" intransigente e mill-
tou no "Castello", sob a chefia
cio Príncipe Allsa, de saudosa me-
inoria e ao lado do Meirelles (o
Assistência), Morcego, Potoca,
Nozinho e outros que receberam o
bilhete azul...

Mas, o Fontes, que como "offi-
ciai", troca a Caserna pela "Va-
ia", quando chega o Carnaval faz"justiça".

Assim é que encontramol-o
hontem. Vinha por conta doatoa.

—Como vae o amigo ?Pessimamente. Isto é vida ?
Mal acabou a temporada dos fe-
riados, lá vem o carnaval ! Nin-
guem faz nada, todo o mundo só
pensa na fuzarca.E você ?Eu também... Digam lá o
que disserem, o carnaval carioca
o tentador 1Acha que teremos um bomcarnaval ?Não. Aqui entre nós, queninguém nos ouça — o carnaval
está morto e muito diíflcil será
resurgir das próprias cinzas.E quem o matou ?O auxilio do governo. E' queos clubs antigamente tinham o
cuidado de guardar um pouco das
suas economias, pensando no car-
naval externo. Depois do auxi-
lio do governo, da Light e das
grandes empresas, forçoso é con-
fessar, todo o mundo carnava-
lesco ficou confiado nelles e não
mais se pensou em economias
para o carnaval externo, porqueafinal, cento e tantos contos quevinham do governo e das empre-

zas, davam para um bom carna-
vnl, sem verdadeiros sacrifícios
para os que tomavam a si a res-
ponsiibilidade de um grande car-
naval externo. Esto anno tudo
falhou; nem o governo, nem a
Light, nem as cervejarias, de
modo que, quando se falou em"carnaval na rua" a perguntasurgiu a "una você": "Com queroupa?" e não houve outro re-
curso senão matar o carnaval ex-
terno.

Mas, para o anno que vem
elle poderá resurgir.Hão acredito. Está aberto o
precedente. Muito difficil será
fnzcr com que o governo volte a
auxiliar os clubs e as empresas
seguirão o seu exemplo aliegando
sempre grandes difficuldades.
Voltaremos, meu caro "Vaga-
lume", ao tempo do carnaval de
Yáyá com Jòyô, que, afinal não
tendo aquelle deslumbramento
artístico, diverte muito mais os
foliões.

Logo, o carnaval não mor-
rerá.

Eu quando falo na morte do
carnaval refiro áquelle grande
prelio de luxo, arte o belleza quefez do carnaval carioca, o pri-meiro do mundo !

Os louristas que acudiam á uos-
sa terra attrahidos mais pela com-
petição dos clubs na terç-a-feira
gorda, passarão para Buenos Ai-
res, onde ha cabarets e clubs fe-
chados, onde os forasteiros se
divertem muito mais. Em mate-
ria de attracções. de novidades, em
diversões, não temos nada. Sou
pessimista e oxalá que os meus
vaticinios não se verifiquem.
Em todo o caso o carnaval esta
ahi. Entramos no reinado da íu-zarca1

NSé\ &©gooda&~feirai gorda
&5kSti©s inscripios e es seus eisrecftos

Não morrerá ainda o Dia dos
Ranchos, a bella Iniciativa do"Jornal do Brasil" c que ha doze
atines vem deslumbrando a popu-
lação carioca, servindo ao mesmo
tempo de incentivo ás pequenas
sccledadcs, que, como temos dito,
representam o Carnaval do i'u-
turo porque é s Carnaval das ia-
milias.

ai 0
DURANTE OS DIAS BE CAR-

NAVAL
commandante da 1* Região

Militar mandou publicar em bo-
letim, as seguintes instrucções
para o policiamento da cidade,
feito pelo Exercito, durante os
dias de folguedos carnavalescos.

— Para o policiamento se-rão destinados, diariamente os se-
guintes effectivos: a) um offi-ciai subalterno auxiliar do offi-
ciai de dia á Região, especial-
mente destinado ao serviço ex-
terno; b) Galeria Cruzeiro: uin
official, um sargento e doze
praças. Attenderá o policiamento
da Avenida Rio Branco e adja-
cencias, x) dois cabos; c) Man-
gue: um sargento, dois cabos e
doze praças. Attenderá o policia-
mento da zona do 9o districto;
;l) Quartel General: um sargen-
:o, um cabo e oito praças, dis-
pendo de uma viatura-automo-
vel. Attenderá o policiamento do
centro da cidade até a praça 11
de Junho; e) Quartel do 1° —
R. C. D.: um sargento, um cabo
a oito praças, dispondo de uma
viatura-automovel. Attenderá o
ucllciamento de São Christovão.
Andarahy e Villa Isabel; f)
Meyer: um sargento, um cabo e
oito praças, dispondo de uma
viatura-automovel. Attenderá o
policiamento dos subúrbios, des-
do São Francisco Xavier até Pie-
dade; g) Madureira: um sargen-'.o, um cabo e oito praças, dis-
:oncio de uma viatura-automo-
.-ri. Attenderá o policiamento dos•uburbios, de Piedade para ei-
na; h) São João d Meerity: cun¦ügentõ, dois cabos, doz praças.
\ iíenderá ao policiamento dos
uburbios da Leopoldina; i)

fjüartel do 3o — R. I.: um sar-
gehtpi um cabo e seis praças,
dispondo de uma viatura-auto-
movei. Attenderá o policiamento
do Cattete a Botafogo.

Os effectivos constantes do"Item" II obedecerão á seguinte
r.scala: a) auxiliar ao official de
lia á Região. Designado pelo-.esmo corpo a que pertence pela
sspectôva escala o official de
ia á Região; b) Galeria Cru-
Mro: — Official, dia 14, I. R.
; dia 15, 2" R. I.; dia 16, 3Ü R.
.; dia 17, R. C. D. Praças do

,- R. I.j c) Mangue — Dia 14," R. I.; dia 15, 2" R. ív; dia 10,
V R. I.; dia 17, 2" B. C, Quar-

;1 General; 1» Companhia de
dministração. Quartel do 1" R.

:. D., 1" R. C. D.; Meyer: 1"
t. A. P.; Madureira: 1" G. A.
ítlí.; Merity: fornecida pela

: '.arnicão da Villa Militar; Quar-í.l do 2" R. I. 3" R. I. A.; via-
¦ ras-automeveis previstas (auto-
iminhão ou auto-transporte), se-

o fornecidas pelas unidades es-¦ladas para o serviço, com exce-
•?.o do posto do Q. G. que se
ilizará de um auto-transporte

a policia ou do caminhão do
ioryjço de Subsistência, á disposi-
.";o do Q. G. O. policiamento de
;opacabana, Leme e Ipanema
íòárà a cargo do Io Districto cie
Vrtilharia de Costa. Todos os qos>-
cs. com excepção do escalado
íara a Galeria Cruzeiro, ficarão
ubordinados ao official de dia á"•ecrião. Findo o serviço cada

i-ommandante de patrulha ou
pono dirigirá ao official de dia
i Re?iáo uma parte detalhada
'ias decorrências havidas em sua
tona. praças presas, o motivo ia
orisão e iocal onde foram reco-
ihk;as. Parte semelhante dirigida
to sr. chefe do "S." M. às ftp.-
ziâo, será redigida pelo official
rcmmandante do insto ca. Ga.e-
ria Cruzeiro. Qs militares que

forem presos pelas patrulhas ou
, postos serão encaminhados ao

quartel da unidade mais proxi-ma, ou ao Q. G. Tratando-se ae
prisão em flagrante por crime ou
delicto de natureza grave, d?ve-
rão entretanto, antes de recolhi-
dos ao quartel, ser' encaminha-
dos á delegacia de policia quetiver jurisdicção sobre o tocai
do crime, afim de ser lavrado o
respectivo auto. Qualquer com-
munic-aoão de alteração da or-
dem, por parte de militares do
Exercito, deverá ser feita peiasautoridades civis ao official de
dia á Região por telephone, o
qual dará as providencias, ou en-
tão directament-e nos postos ací-ma indicados. Sempre que se
trate de communicação telepho-
nica, antes de dar ordem de mo-
vimento para deslocamento da
força o official de dia á Região,
ou o sou commandante, no caso
de communicação directa, pro-curará obter confirmação da no-
ticia ou requisição recebida. Todo
civil ou militar que transmitiu-
noticia de conflicto entre praçasa um posto ou patrulha, deverá
aguardar a confirmação de tat
nova, para isso utilizando o com-
mandante do posto, ou patrulha,meios rápidos de communicação.
Verificada ser mentirosa a tn-
formação, será o infractor presocomo boateiro e encaminhado á
autoridade policial mais próximano caso de ser civil. Todos os
postos de patrulhas deverão es-
tar nos locaes designados ás í"i
horas, hora de inicio do serviço
excepto a do Mangue, cujo ini-
cio será ás 14 horas. Para a re-
t-irada, uma vez terminado o mo-
vimento será necessário permis-são do official de dia á Região
para todos os que a elle este-
jam subordinados e communica-
ção para o posto da Galeria Cru-
zeiro. Afim de facilitar o servi-
ço de ligação, o official de dia a
iegião e os eommandantes de

postos e patrulhas deverão es-
tes, inclusive o official designado
para a Galeria Cruzeiro, logo quecheguem ao seu posto ou zona,
communicarem-se por telephone
com o Q. G., participando ao oi-
ficial de dia que, o telephone por
onde poderão receber communi-
cações e ordens e destacar per-
manentemente uma praça para
nas proximidades, do apparelho
permanecer, afim de attender
pròmptamente a qualquer emev-
gencia. Fica sub-entendido que
tal providencia não se refere aos
postos localizados em quartéis e
que preíerenciamente, para os
outros, serão escolhidos os tele-
phones de delegacias eu edifi-
cios públicos e só na falta os de
estabelecimentos particulares. JFl
cará a cargo dos senhores com-
mandantes dos 1" e 2o B. C. a
determinação das providencias
que julgarem necessárias ao po-
liciamento de Petropolis e Ni-
ctheroy, este ultimo depois cie
entendimento com o commandan-
te do Sector Leste."

IpitV fito'*' jLyíft 
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Este t o Chico '. Sricio
(authentico)

Muito embora se fizesse uma"torcida" bem regular para quea já tradicional festa não Èiyisse
o brilho dos annos anterior;1,;
muito embora a maioria dos .an-
chos não faça este anno Carna-
vai externo, ainda assim o "Dia
dos Ranchos" não morrerá.

A elle, apesar dos pezares, con-
correrão os seguintes ranchos:

Flor do Abacate.
Arrepiados.
Elite do Realengo.
Destemidos da Caverna.
DAMOS A SEGUIR O ENKE-

DO DOS RANCHOS CON-
CORRENTES

or Uvulw

Quer possuir uma apo-
Iice-renda de seguro de
vida d'"A Equitativa"?
O DtARlO CARIOCA
vae distribuir uma entre
os valiosos prêmios do
seu sorteio, que ascen-
dem -ar um total de cm--
coenta contos.

"ATTILA E OS HUNOS" — "A
QUEDA DO IMPÉRIO DO
OCCÍDENTE", INVASÃO

DOS BÁRBAROS"
Os bárbaros completam o ca-

racter da civilização moderna jun-tando o elemento clássico (greco-
latino), ao hebraico (moral chris-
tã) o affluxo das populações
germânicas que se diffundiram
no oceidente o formaram as no-
vas nações.

Outros elementos são ainda se-
cundarios, os primitivos Celtas,
os Árabes e Slavos.

Os bárbaros eram quasi todos
germânicos, excepção feita dos
Hunos e Alanos e embora já se
tivessem lentamente infiltrado
na sociedade romana, servindo
no exercito ou nos misteres com-
muns e fossem familiares e co-
nhecidos, entretanto só os gran-des movimentos e as migraçòss
dos séculos III e V caracteriza-
ram as chamadas invasões.

E' um bárbaro, vândalo Stili-
cão que salva o Império das pri-meiras invasões, depois que Theo-
dosio divide o governo entre seus
filhos Arcadio e Honorio.

Na metade do século V, Àttiia
com os seus Hunos crudelissirnos
e de feia catadura, abandonou
seu palácio sobre o Tibisco na
Hungria, para conquistar tsm a
espada o império romano ocei-
dental.

Elle era como o "flagello de
Deus", (como é chamado nas Sa-
gar dos Nibelurgen) pelo terror
que incutia aos povos, dizia-se
que sob as patas de seu eorc.il
a herva não podia medrar.

Mais de quinhentos mil guer-reiros selvagens, parte Hunos e
parte Germanos, subjugados eu
aluados, marcharam pela Aus-
tria, Baviera, Allemanha para o
Rheno, extinguiram em Worns
a casa reinante de Borgonha.
destruíram as cidades romanas e
passaram depois ás Galhas, rapi-
íianclo e matando.

Mas o valoroso Aecio com um
exercito de romanos, aluados aos
Visigodos de Theodorico e aos
Francos de Meroveu todes in-
teressados contra o Bárbaro,
conseguiu deter o curso victo-
rioso de Attila com uma bata-
lha (455), na planície Catala-
nica (Chalons sobre o Mame).

Cento e sessenta e dois mil
cadáveres, entre os quaes o do
rei Visigodo, ficaram no cam-
po.

O furor desta batalha foi sym-
bolizado numa lenda em que fi-
guram as almas dos mortos,
ainda não aplacados, continuan-
do a luta no ar.

Os Hunos entrinceirados atras
de * seus carros resistiram ao
inimigo (452), e em seguida
retiraram-se para a Hungria (Pa-
monia).

No anno seguinte invadiram a
alta Itália, destruíram Aguiléa,
tomaram-de assalto Milão, Pavia,
Vcronna e Padua e devastaram os
férteis campos do Pó.

Os habitantes de Aquilca pro-

curaram aaylo nos rochedos e nas
ilhas arenosas da laguna e plan-
taram os fundamentos de Vene-
za.

Attila morchava já sobre
Roma quando o Papa Leão 1
por meio de supplicas e preces
o persuadiu a lazer a paz com
Valentinlano e a retirar-se.

Sua morto repentina ocensio-
nada por unia hemoptyse ou pe-
Ia vingança de sua esposa im-
pediu que se formasse o reino dos
Hunos.

Os hunos voltaram a Scythla
c perderam-se debandados por
varias regiões e misturaram-se
aos Mai-ylares (Hungria) cie ex-
tlrpe congêneres.
DESCItíPÇAO DO PRESTITO
Abrindo o cortejo vê-se um

guerreiro das hostes romanas de
Aecio empunhando artistico iro-
phéo com o nome do Abacate e
pedindo passagem, representado
pelo sr. João Costa.

Commissão de directores do
Abacate trajando bellos lemos
brancos e trazendo ao bra .o o
distinetivo deste club agradecem
as palmas com que certamente
os acolherão o querido povo ca-
rioca.

Dois guerreiros romanos em-
punham clarins com que annun-
ciam a passagem do nosso pres-
tito.

Attila, rei dos hunos, repre-
sentado na pessoa do sr. Rey-
naldo Pereira, que ostenta ri-
quissima fantasia.

Segue-se brilhante guarda de
honra composta de cinco guer-
reiros hunos, representados nas
pessoas dos srs. Adão Pereira,
Maurício H. de Souza, João Tei-
xeira, Christovão Luiz e Gascão
Gaspar.

Cinco damas romanas empu-
nham trophéos representando as
cidades destruídas fcor Attila —
Senhoritas Clotilde José Ferrei-
ra, Maria da Conceição, Olga
Mocinha, Guiomar Bernardes e
Sylvia Bernardes.

Segue-se brilhante guarda ae
honra de damas romanas repre-
sentadas pelas senhoritas Joan-
na Silva, Leonora Silva, Cirmenda Silva Barbosa e Olga Ribei-ro dos Santos.

A seguir vemos empunhando o

O Dia des Blocos
Suburbanos
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O fuigamenlo

Theodorico, rei
presentado pelo
Guerkinr.

O Juquinha pensando seria-
mente na íuzarca

nosso rico estandarte, represen-
tando a Águia, symbclo de Ro-
ma. Placidia, irmã do imperadoi
Honorio, representada pela se-
n'iorita Enedina Baptista, a qual
ti az rica e esfusiante fantasia
que mais realce dá á sua encan-
tadora formosura.

Honorio, rei bárbaro, irmão dt
Placidia, e Io mestre de sala,
representado pelo sr. João Pai-
va.

Cinco guerreiros francos mon
tam guarda de honra a este per
sonagem. São repref tados pe
los srs. Daniel Ribeiro, Manoei
Gaspar, Olegario Gaspar, Ary
Soares e Nestor Santos.

Visigodo, re- a seguir vemos Aecio, vence-
sr. Alfredo <}01. de Attila, representado pislò

nosso lu mestre de ceremonia sr.
'.•lindo Rodrigues de Almeida.
Chamamos a attenção do dis-

tineto publico para --ta fantasia
toda confeccionada em seda, ou-
rn e prata, a qual r.i,-~:l;a o bom
gesto e capricho com que foi
ideada.

Meroveu, rei franco
mando Nobre.

sr. Ar

Segue-se brillhante guarda de
honra de gladiadores romanos,
representados pelos srs. Acca-
cio Machado, Octavio dos San-
tos, Roberto Monteiro, João
Aguiar e Maximino Dias.

Segue-se bellissimo grupo de
crianças, filhas dos varões ro-
manos, carregando oscrinios com

*"===^"^^C~r5> I \

Muito trouxa será, quem du-
vidar do suecesso dos Trouxas

as jóias e as riquezas raptadas pe-
los mercenários de Attila, repre-
sentados pelas jovens Ruth Gas-
par, Wilson Gaspar, Albertinarodrigues de Almeida, Clarice
Vasconcellos, Nely Vasconcel-
los, Nair de Souza, Maria Dias,
Maria Rosa e Nezan Silva.

Riquíssimo grupo de damas
romanas ostentando riquíssimas
fantasias de seda e ouro. trazem
artísticas alegorias represen tan-
do as armas do império romano
representadas pelos sras. flana
Rodrigues de Almeida. Nair Ba-
ptista, Malvina cie Oliveira, Ira-
coma Telles e Lindonora Bar-
roso.

Arcadio e Honorio, filhos ds
Theodosio, repi-esentados peio^srs. Dermcval Corrêa dos San-
tos c Othou Fernandes.

Vinte e cinco damas romanas
trazem flores com q-j ornàméh-
terão o caminho dos veno. ' .-es
e são representadas pelais nos-
sas pastoras, que com suas vo-
zes deliciarão o nosso querido
povo.

Ataulpho, marido de Placidia
representado pelo sr. João Bra-
oiiio, 1" mestre de canto.

Dezeseis gladiadores romanos,
com suas armas representam osnossos coristas.

Stilicão, general bárbaro, re-
presentado pelo sr. Hera. i Sil-va, 1" mestre de harmonia.

Vinte e dois legionarios ro-manos das hostes de Aecio, sãorepresentados pelos nossos mu-sicos.

Vinte prisioneiros bárbaros, doexercito de Attila, empunham
gambiarras com que 111— rhiarãoo nosso prestito. ,

DESTEMIDOS DA
CAVERNA

PELA GRANDEZA DAPÁTRIA
Amo-te, ó minha Terra, por tudo

(que tens dado
Pelo ouro que o lavrador'arran-

(ca das tuas entranhasPela benção que o poeta recebe
(do teu ceo azul;Pela tristeza infinita, infinita das

_ (tuas montanhas,Pelas lendas que vêm do Norte(e psias glorias que vêm do sul!Pelo teu trapo de bandeira que(flammula ao vento serenoPelo teu seio maternal, onde a
(cabeça adormeci,

Sinto a dór angustiada de ter o
(coração pequenoPara conter a onda sonora que(canta de amor por tiOlegario Mariano.

(Canto da minha Terra)
i

O presente enredo foi ihspi-rado na obra de Olegario Ma-nano, o mágico e geniai histo-riaddr, que tantos prodígios cemfeito e tantas glorias tem ai-cansado na sua n'.pi atura.
O nosso pequeno carnaval, quecondensa e resume, numa syn-ttjtse admirável, tc<i;.s as glo-rias da nossa querina Pátria,

desde os tempos longínquos cJasua menoridade, tem por fim |unicamente homenagear <>stp |aoençoado torrão denominao:
Brasil.

Nelle estão svmbolizados osnomes muximos do Brasil qusno? diffemites ivi.os das Scí-
enriat e das Artes, honraram aPatna e dignificaram a Ha-

Tfn-a Nativa antes da desço-
uerta quando os aaturaes, se-
nhores e dominadores iucogm-

Já dissemos hontem como foi
verdadeiramente deslumbrante o
desfile dos blocos suburbanos.

Jilgo opportuno dizer agora
que, dos membros da Commissão
Julgadora, previamente annun-
ciada, fui o único que compare-
ei, apesar da chuva inclemente
que de momento a momento des-
abava, tentando tirar o brilho ciaimponente festa. i

Felizmente estou livre de qual-
quer responsabilidade no Julga-mento, porque hontem o próprio"O Jornal", publicando-o, disse o
seguinte com referencia aos Jul-
gadores:

A COMMISSÃO JULGADORA
Desde a chegada do bloco "Vo-

cê me acaba", a commissão jul-
gadora, composta dos chronistas
Diomedes Moraes (Pedro Bote-
lho), Francisco Guimarães (Va-
nalurnc), Paim Prazeres (K. Pê-
ta), e João de Souza Mello Ju-
nior, (Marinetti), iniciou os seus
trabalhos, tendo aguardado até
ás 2 horas a chegada dos blocoh"Palmatória do Mundo" e "União
faz a força", que deixaram dtcomparecer, devido á inconstan-
cia do tempo.

Primeiramente, não sou "Mane
de Souza" e muito menos "João
de Souza".

Depois devo dizer, com íran-
queza, que não tive sciencia dasubstituição dos outros julgado-res.

Piquei surpreso quando 11:
O VEREDICTUM"A' essa hora, os componentes

da commissão fizeram a entre-
ga dos seus mappas de votação
que, reunidos, deram o seguinteresultado:"De lingua não se vence", 190
pontos; "Não posso me amofi-nar", 188; "Você me acaba", 169;e "Carlito Mendigo", 108.

Deante do resultado acima, fo-ram proclamados:
Campeão — "De lingua não sevence".
Vice-campeão — "Não posso meamotinar".
Discutidos os quesitos e som-mados os pontos para o Premiode Harmonia, foi apurado o se-

guinte resultado:"Não posso me amofinar", 79
pontos; "Você me acaba", 63; "De
lingua não se vence", 41; e "Car-
lito Mendigo". 32. Não podendo ocampeão e o vice-campeão con-
!¦—<i«.(i»,»,i«ii»,«,i„,M»(,-.,l)-t,k

to? do grande gigante, aguarda-vam a Civilização e a Fé quv.mais tarde, tornariam num gran-de império, a terra venturosa ebem fadada, onde o Cruzeiro es-
piende numa benção divina conde, mais tarde...
Deitado eternamente em berço

(esplendido
Ao som do mar e á luz do céo

(profundo.
Figuras, ó Brasil, florão da Ame-

(rica.Illuminado ao sol do Novo Mun-
(do!Mas se ergues da Justiça a cia-

(va forteVerás que um filho teu não foge
(á lutaNem teme, quem te adora, a

própria morte»

Forças do Exercito e da Ar-
ma,da, em posição de ataque,
symbolizam as lutas contra acobiça estrangeira, nos nrélios
memoráveis em que a Nacioua-
lidade respondeu aos ataques
dos hespanhoes, dos francezes e
hollandezss que, por vezes, ten-
taram retalhar-lhe o solo, cm-
seguindo, pelo valor de seus ca-
pítães e donatários, manter "Una
e Indivizivel" a grandeza da Pa-
tria!

Pela representação da excelsa
divisa: — "Ordem e Progres-
so", altaneira e linda a Bandei-
ra Nacional:
... Lindo pendão da esnerança
... Symbolo augusto da Paz
Cuja nobre presença á memória
A grandeza da Pátria nos traz!

Eis a descripção do noss-o mo-
desto mas valoroso prestito:

1* PARTE: '
Painel de frente, com os se-

guintes dizeres:"Os Destemidos da Caverna"apresentam, este modesto masvaloroso prestito:
e a imprensa carioca

A seguir, virão dois tocado-res de clarim, representando osGranadeiros da Independência.
A seguir, tres pastoras repre-sentando: A Civilização — aPaz e A Gloria.
A Republica Brasileira, repre-sentada pela 2» porta-estandartee ladeada pelo 2U mestre — sau-dam o povo, e o commercio doBrasil.

A seguir, duas guardas de hon-ra, representando a Victoria ea Historia.
2a PARTE

Io mestre-sala — Districto Fe-

correr a outros prêmios, de accor-
do com a cláusula VII das Ins-
trucções para o "Dia doa Blocos'
coube o Premio de Harmonia a<
bieco "Você me acaba".

Computados os pontos para o
Premio de Humorismo, íoran.
clussificados os blocos na seguiu-
te ordem:"De lingua não se vence", C'
pontos; "Você me acaba", 62"Não posso me amofinar", 40; i"Carlito Mendigo", 36. Respeitan-
do as disposições da cláusula Vli
coube ainda o Premio de Humo-
rismo, ao bloco "Você me aca-
ba".

A Commissão Julgadora que-rendo premiar os esforços do blo-
co "Carlito Mendigo", resolveu
por proposta do sr. Mario Gráçu
(Rojão), offerecer um premio-extra ao querido conjunto de In
hauma.

Na melhor fantasia foi classi-
ficado o sr, Sylvio Vieira, do "Vo-
cê me acaba", por 300 votos con-
tra 1, adjudicado ao sr. João Ba-
ptista Campos, do "Não posso mi
amofinar".

O premio de porta-estandarh
coube ao sr. Adolpho Delvaux,d<
bloco "De lingua não se vence"
por 3 votos contra 1, a favor d»,
sr. Ary Oliveira, do "Não posseme amofinar".

O policiamento e o serviço d<
vehiculos, a cargo do dr. Paul»
Pinto, delegado do 19." districti.
merece os maiores elogios, tal i
cordura e delicadeza de todos o.-
policiaes que sob a direcçâo da
quella autoridade se ' esmeraran
para o desempenho de sua mis-
são".

Continu'o com a minha opl-nião: o campeão do grande pre-lio foi o Bloco "Não posso nuamofinar" e o vice-campeão eiDevo ainda decl árarqué meuDevo ainda declarar que logc
depois do desfile, entreguei o mciboletim ao meu distineto còllegbsr. Diomedes Moraes, sem que ti-vesse havido qualquer discussãcno coreto ou fora delle, para v.apuração dos pontos ou se houvenão fui convidado para tomai
parte,

Sou, no minimo — um votevencido, mas, se fizeram o favoide acertar o nome,
Façam-me tudo, mas, não tro

quem o nome...
VAGALUME

deral e 1« porta-estandarte -
Rio Grande do Sul.

A seguir, guardas de honrarepresentando os seguintes Esta-dos: Parahyba, e Minas Ge-raes.

A seguir, o Exercito e a Arma-da.
3» PARTE

Io e 2" mestres de canto
presen tando os Estados dePaulo e Amazonas.

re
S

A seguir, corpo-coral feminino. encarnando os Estados: Ocará. Alagoas. Bahia, Paraná, Santa Catharina e Goyaz, tendo aocentro uma directoria de canl'representando o Território dtAcre.
4" PARTE

Corpo-coral masculino, repre-sentando os seguintes EstadosMaranhão, Rio Grande do Norte Pernambuco, Espirito SantoRio de Janeiro, Matto Gross)Piauhy e Sergipe.
5» PARTE

Director de harmonia, representando a Hospitalidade, se-guido da orchestra que virá re-
presentándo o famoso Cruzemdo Sul.

NOTA - O prestito será illuminado por sejs gambiarras qur-serão conduzidas por persona-gens que trarão em seus cana-cetes as riquezas do Brasil' «
rodeado por seis personagens tra-lados a rigor, representando ofembaixadores da Paz, empunha-rao artísticas columnas.

- João

Djalma

Russo

&sr-**'. u*^^;xf>j»n^.p.Tf-ff.[^f..

Quer passar uma tem-
porada no Rio, hospe-
dado no Hotel dos Es-
trangeiros, um dos me-
Ihores da Capital da Re-
pVoHca rfceía~cTDiAR10
CARIOCA.

Commissão de barracão:Chefe do barracão —Scott
Divector-technico —

Carmo.
Auxiliares:
Antônio Cardoso, Joãoe Godofredo Bétttíii.
Cnmmiçsão de Carnaval:Presidente. Chrisniniano Gomes: secretario. Jrão GaJiiltu

^soureiro, Olympio ^osé da Sil-
Director de ensaios — IsmaiCo; oi: da Rocha.
Director de harmonia — Ar.ter.or Ramalho.

CONTANDO VENCER
~ , 1" parteru és Caverna o paJlio ori^ndque nos abriga pelo Carnavalauandó risòhhos,
e?n suaves sonhosniiicamos todos neJlò ideal'Avante, pois, Caverna de valo-com sa coragem e com desteuioimostrando assim aos valentes ri-

t V&GSteus recursos princinaes !
_ 2a partelu Caverna transformada em
t^,,,. i flortens para nos um riso encanto-

Ido;- canções de enquadrados rima-
dirás, cantando aos teus adver-
sue .vencidos, mesmo em lúrmu-'—

y«

O bonde vae seguindo
(Continua na 9« pagina).

Inía.
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Ofreniam%© oC.C.C. FL
Pontes nos i i...—Corno, de facto, oceor-
reis o incifale, "Pireüto" chefe do "Você

Vaé..." — desta vez queimou a "fita" —
O testemunho de um f eniano

Mo voltaríamos ao caso. de-
pois do documento assignado pe-
los srs. Romeu Arécle, presidente
do C. C. C. e José Alves Vizeu,
l'i thesourelro do Club dos Fe-
nlanos, se nfto fosse a carta que
tibnlxo publicamos c que repre-
senta um valioso testemunho da
cuiiducta recta do director fonla-
no.

Quem quizer ser Justiceiro, apu-
rando bem o caso, poderá deixar
de dar razão ao sr. José Alves
Vlzeu, contra quom, parece, hou-
ve acção damninhá de um "com-
plot", que desenvolveu nas tre-
vas uma "tranetnha", que so-
mente concorreu para tirar em
irande parte o esplendor da bel-

ia passeata do Club dos Fenla-
uos.

O sr. Vlzeu agiu no caso co-
mo agiria qualquer outro dire-
ctor, pois Ignorava o oiforecirnen-
Lo dos taes "apanhados de
cravos" que Pirolito "resolveu"
oiferecer aos clubs, offerecimen-
to acompanhado de discurso!..."Pirolilo" foi o unico culpado
porque: Io — Porque não avi-
sou nom aos demais grupos, nem
a directoria do club. de que c
Grupo Você Vae, ia fazer o of-
ferecimento ás sociedades co-ir-
más. Quiz, portanto, "fazer bo-
nito" e numa passeata promovi-
da pelos "Esponjas", pelas "Sa-
binas" e pelo "Voce Vae...",
qulz salientar o seu Grupo e ma-
tar os outros na cabeça...

2» _ Porque, despeitado por
seu objectivo atrasar o "Você
Vae..." sido collocado em tercei-
ro logar, entrou em combinação
com o sargento SanfAnna. com-
mandante da fanfarra de clarins,
para que fingisse que os cavallos
eram "ferozes" CK. Nôa assim
me declarou e não pediu segre-
do).

3» — Porque, era realmente

4*V Pi" a

seu objectivo atrazar o Voce
Vae", fazendo um flim de pas-
•-ata especial, talvez para justi-
ficar outros compromissos relati-
vãmente a uma "fita" que pre-
cisa ser retirada do cartaz, por-
nue afinal dentro do Club dos
Fenianos todos os grupos são
eguaes. ,

Por outro lado, houve preclpl-
tação do presidente do C. C. C„
que agiu sem primeiramente pro-
ceder a uma syndicancia, ouvin-
do mesmo "K. Nôa", Io secreta-
rio do C. C. C. e que discursou
na oceasião do incidente, em no-
me do Grupo Você Vae, fazen-
do o panegyrlco daquella agre-
ralação de jornalistas, isto é, era
o feniano-chronista, que em no-
me dos fenianos elogiava os chro-
nistas...

Logo. o presidsn.te do C. C. C.
nfto poderia ter melhor testemu-
nho."K. Nôa", com a sua reconne-
cida independência, com o seu
espirito de justiça, diria ao seu
presidente que tudo aquillo nao
liaviá passado ae uma das costu-
meiras "fuzarcas" do "Pirolito".

"K. Nôa". diria com áquella
franqueza que o caracteriza e
nue o impõe á nossa grande ad-
¦•«liracão e amizade, que aquillo
foi mais uma "espinafração" de
"Pirolito", compromettendo se-
.-lamente o Club dos Fenianos,
numa passeata e chamando o tes-
íemunho dos populares para um
incidente que só elle "Pirolito"
¦ írovocou, quando deveria ter —
-e fosse bom feniano — procura-
do evitar por todos os meios e
medos.

Por que "Pirolito" correu a
*éde do C. C. C. para dar expll-
¦•anões, quando antes deveria
dal-as ao seu club. onde é dire-
-tor e ainda mais em se tratando
le um incidente de que foi o uni-

¦jo culpado?
O presidente do C. C. C. não

••«ve no caso a nossa solidarieda-
de. porque não concordamos ab-
snlutamente com a sua attitude
"üida mnis violenta, do aue pode-
riá ter sido o sr. Vizeu em fren-
te aos Foliões Cariocas.

Justamente quando iamos ini-
¦•lar o resultado das nossas invés-
fixações, as duas partes se har-
mhnlzêrami

A nossa opinião, porém, é que
n. razão está com o sr. José Al-
ves Vizeu aue acúu como o mo-
mento o exista, para suffocar a
"rebellião feniana" que "Plroll-
io" promoveu e aue desta vez.
o presidente do C. C. C. foi na
onda...

VAGALUME
pppehcino sa semiinte carta:
"Meu caro Vagalume — Momo

?ia comtipo. — O caso já está
•assado, mas a razão estava ao
ade do Vizeu.

Tudo quanto suecedeu foi pre-
parado pelo "Pirolito".

O caso foi assim.
Collocaram na organização do

¦n-est-lto o "landau" do Você Vae
em ultimo logar. o que deveras
aborreceu o "Pirolito", na quall-
dàdé de seu leader.

Foi então quando elle combl-
-.ou com o sargento SanfAnna
e a banda de clarins foi desço-
¦nicada. porque graças ás esporas,
os cavallos pareciam feras.

Dc espirito preconcebido."Pirolito" resolveu distanciar o
seu landa u do resto da passeata
parecendo assim uma coisa a
parte, promovida pelo Você Vae
Isoladamente e para isso com-
prou uma grande quantidade de
cravos c resolveu oiferecer um
punhado a cada club que visita-
va. fazendo nesse momento o
orador offlcial do Grupo, que é o
"K. Nôa", um discurso boinba:>
tlcamerite carnavalesco.

O Vlzeu que chefiava a com-
missão dc frente, não só como
director do Grupo das Sabinas,
mas, como director do club, não
sabia, absolutamente, tío plar.o
diabólico do "Pirolito". que real-

,mentc conseguiu separar comple-
tamente o prestito.

Quando Vizeu deu pela coisa já
havia de separação uns 50Ü me-
tros!

Estava o "K. Nôa" dlscursan-
do em frente aos Foliões Cario-
cas, onde o C. C. C. realizava
uma festa e neste o Vizsu, que
ignorava o plano do ''Pirolito",
vem indignado por estar o presti-
to dividido e ordena que o lan-
dau avance, para unir e tornai
uma só, como eflectlvamente o
era, a passeata feniana.

Se Vizeu ignorava o plano do"Pirolito", de fazer entrega de
apanhados de cravos, acompa-
hhada dc discursos de K. Nôa.
em cada club (!!!), cloro estr
que, vindo da frente do prestito.
numa distancia de 500 metros,
ignorasse áquella presepada da
entrega do "apanhado de cravos"
e do discurso do "K. Nôa", co-
mo sócio honorário do Club dos
Fenianos e secretario honorário
do Você Vae, ao C. C. C, do
qual tambem é o Io secretario

A sua Indignação era natural o
a sua explosão era perigosa se
realmente soubesse da "conspira-
ção" do "Pirolito". com a coo-
participação do "K. Nôa" e
sargento SanfAnna."Picareta" devia prlmelramen-
te syndicar, apurar o caso, para
depois fazer áquella enscenação,
procurando criar "um caso" en-
tre o C. C. C. e o Club dos Fe-
nianos ou melhor, procurando ar-
rastar a odiosidade ou a preven-
ção dos chronistas carnavalescos
contra um club, por espirito de
solidariedade de classe.

Muito mal andaram aquelles
que, positivamente desautoriza-
dos, foram levar solidariedade
engrossativa ao C. C. O, como
tambem o, fez "Pirolito", ratifi-
cando a sua maldade, patentean-
do a sua falta de requisitos para
ser director de um grupo, quan-
to mais de um Club dos Fenla-
nos!

Não seria o caso de "Pirolito"
apresentar a sua renuncia do car-
go de 2" thesoureiro, provado co-
mo está, que o caso da passeata
é uma traição com todos os seus
requisitos?

Sabemos que o caso ficou sa-
nado com honra para o Vizeu e
para o C. C. C.

Mas, ventilado, numa assem-
bléa no Club dos Fenianos, des-
cripto o plano, revelada a inten-
cao de prejudicar, de empanar o
brilho da passeata, concorrendo
assim para o descrédito do club
nao será o caso da applicação
dos arts. 16 (letra g) e 23 (letra
c) dos Estatutos?

Ventilado-o caso em assembléa,
não seria o caso do 2o thesourei-
ro renunciar o seu cargo, prova-
da a sua incompatibilidade com
o Io thesoureiro?

Provado como está, que o 2"
thesoureiro se diz leader da
maioria nas assembléas, será ca-
paz de ser "absolvido", não po-
dera acarretar a renuncia do 1"
thesoureiro e o seu pedido im-
mediato de demissão de sócio
com a declaração de "ser irrevo-
gavel a sua resolução"?

O caso se me afigura um tan-
to grave "Inter-muros", isto é,
dentro do "Poleiro", üe elle fôi
trazido á baile numa asesmbléa
geral.

Eu digo um tanto grave, quan-
do deveria dizer "muiuto grave"
porque nesta época, a retirada do
nosso digno e honrado Io thesou-
reiro será um desastre com fa-
talissimas conseqüências para o
Club dos Fenianos, que precisa
ter. não só na sua direcção, co-
mo tambem na dos grupos, sócios
ponderados, criteriosos, que pre-
zem pelo bom nome e pelas tra
dições do Club dos Fenianos.

Para "Pirolito" eu passo. Des-
prezo-o até mesmo quando vendi-
dos pelos garotos nas feiras 11-
vres.

Não será com os promotores de
slzanias e seus pretensos "salva-
dores" que o Club dos Fenianos
conseguirá salvar-se da crise apa-
vorante c/ue atravessa neste mo-
mento.

Que os "Plrolitos" tomem gel-
to e abandonem as picuinhas ou
então, francamente, a náo fenia-
na irá á garra.

Digamos, parodiando a legenda
Digamos, parodiando o legen-

darlo Barroso: "O Club dos Fe-
nianos espera que cada um cum-
pra o seu dever."

CU
A festa dos antigos papas, o Car-

naval, que durante a época da rena-
scença trouxe em polvorosa Roma,
fazendo brilhar as libres dos fidalgos
pontifícios, não passa, hoje, na Euro-
pa, de uma exhibição de carros mais
ou menos enfeitados, onde o pechis-
beque substitue o ouro arrancado aos
oãrvos dos domínios de s. s. m. in.
mais ou menos catholicas.

Veneza, Florença, que suecessiva-
mente arrebataram o sceptro da Fo-
in, arrastando as multidões pelo olho

da 'rua, num gargalhar infernal, fa-
zendo trerneluzir as pedrarias sobre
fundos de purpüras e arminhos. ee-
leram o passo a Nice, a poética, afim
de ser consentido o prestito grotesco
de mascaras sem sa! a passearem es-
tultice eni o meio a massa de touris-
tas ricos, dentre os quaes as inglezas
de enormes incisivos arregánham
gargalhadas metálicas, tristes como
à evocação dos bellos tempos idos.

Carnaval, ó rei da bacchanal, da'oucura, 
que é feito de ti ? Onde o

eu poderio augusto, absoluto, a ju-
Tülar ás rodas de teu carro trium-
liai o delirio dos fidalgos ebrios de

*i;oso ? Onde éncarceraste o folguedo
ra populaea enebriada ante o luxo da
nobreza e chafurdanclo-se na "acqüá-
nta" da eterna pantorma de tres''ias ? E as tradições, as tuas jocosas' vadições, vestidas de cores tantas co-
nio as do mahometano nas festas cio

dan ?
Tudo cedeste ante a invasão do

ftârhí

òfejüiz.0 social, tudo fizeste sosso-
brar no pélágò da tristeza acabru-
ihaclora da hypocrisia, não é ?

E's covarde, ó Carnaval, pois que,'¦ubjugando a crença, o ultramonta-
*v"smo ferrenho, a prepotência do au-

i\ Í&S7 ->a tí ^S ^ÍS & iu***» B

Restauração ã
toritarismo, não pudeste te eximir á
afluência funesta da meia sciencia

fofa, manivelada pela civilização fe-
¦nentida.

Mas, tu te enganas, ó rei que fos-
te da loucura, nós te provaremos co-
mo se delue a neseidade, o precon-
iêito, fazendo reviver as tuas glorias,"rida mesmo contra o ferrenho anta-
gonismo que ostentas na hodierna
iociedade, onde, sem mascara c sem
lominó. queres te metter a s'vlan, a
nob, oividando-te de que é na ebri-
lade, no riso f"anço, que se encontra
vprazer e não no jogo elegante de
meia duzia de lança perfume e con-
?etti.

Has de vêr, ó velho monarcha co-
mído de vaidade, que de nada te ser-
virão as "entravées" das elegantes,
os jaquetões dos "smarts", pois que,

) rapazio carioca a'tivo por naturc-
a, te escarrará ás faces, de carminei'neiuntadas, o ditoche plebeó das pris-
as eras, o argumento jocoso cie espi-
ito cáustico a te varrumar a mente

2 íiélía plantar o aguilhão da saúda-
le dos tempos que não bebias wisky.
nem scherry.

Hènios de gargalhar; ó folião de
irna figa, queiras ou não, pois que a
^ocielade não é propheta, nem sacer-
'ousa de Epheso a importunar o por-"", na investigação do horror.

O'" ~^iom rie paT-rnlhar continuo.
>s dTas nue á bica estão. Que corram

os ca^tosos vinhos nas taças do pra-
zer e que se afoguem nellas as ma-
mas todas da vã e futil existência.

PASSEATAI DE HOJ

Anrés tout !e deluge... da que-'cadeira chorada.

EDTTARVELLO
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Petisqueiras a portugueza e a bahiana
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HORA DA MANHÃ

ESPECIALIDADE EM ACCEPIPES A NORTISTA E

PETISQUEIRAS A PORTUGUEZA. TODA A QUA-

LIDADE DE BEBIDAS NACIONAES E ESTRAN-

GEIRAS

o domingo gordo sera encarna-
dor. havendo explosões de enihu-
siasmo em vuríos pontos d» cl-
dade,

Como sc vera abaixo, alto) das
ranchos, que animarão as suas
respeitáveis regiõses, para uma-
nha entrarem «o grande prúlio
quu ò o confronto pura jiitoi-
mento no "Jornnl do Brasil", lia-
vera as seguintes passeatas:

TENENTES
• « •

A SUA"lW(>NVMENTAL e OKI-
GINALISSIMA PAINETICA

PASSEATA
Os "baetas" silo deveras cndla-

brados ou n&o tossem elles Tc-
nomes do Diabo. ,-,

Quebrando a triplico alliança
fcltu por occasifio du Cola dos
Cardeaes, os "grupe* reunidos"
dos Tenentes realizarão hoje uma
passeata qui» as 16 horas pcrcoi-
rerá a Avenida Ilio Branco, obc-
decaído o seguinte itinerário:

1.» — "Carrinho dc mão" (abre
alas);

2.u — "Carroça cliefa" (Prin-
cera, Zé Pereira & Lampeão);

3,o _ "Carroça Rumo ao ba-
nho... Maria" (critica aos ves-
tuarlos dos banhos de mar);

4,o _ «Tipola" (Carpldelras
chorando a morte dc Momo);

5.» — "Lltelra" (landau dos
grupos reunldosh cem o c;;tan-
da rte).

6." — "Carroça" (O expurgo.
(Critica ao pessoal indesejável);

7,o _ "Carroça" (O boaleiro
carnavalesco); »

8." ~- "Carroça" (O frneciona-
rio. Critica ao estado do íuaiccio-
tialismo);

9." — "Carroça". (Mais uma
vantagem do álcool... no motor.
Critica ao álcool na industria dc
automóveis).

10." — "Carroçâo" (Allegoria á
Alliança... Carnavalesca).

O prestito terá um acommisíiáo
de frente e bandas de musica e
de clarins.

O itinerário será: .— Caverna,
avenidas, ruas, praças, beccos,
travessas, viellas e galerias, sem-
pre em volta até tonlear...

BOI MALHADO
A SUA MONUMENTAL PAS-

SEATA
A pujante entidade da rua Aris-

tides Caire em S. João de Meri-
ty, realizara hoje, ás 11 horas, a
sua grandiosa passeava pelas di-
versas ruas do 4.° districto de
Iguassu', apresentando ao povo
daquella localidade o seu modes-
to e simples conjunto carnavales-
co.

Ante-hontem, voltamos nova-
mente á séde desta popular so-
ciedade, afim de colhermos os
últimos intormes para a grande
testas de hoje, e de lá saímos ver-
dadeiramente satisfeitos pela ma-
neira gentil por que fomos rece-
bidos e pelo enthusiasmo que ve-
rificamos no seio daquella boa

Em homenagem ao DIÁRIO
CARIOCA foi cantada uma mar-
cha e feitas algumas evoluções
pelo conjunto, que nos satisfez
bastante pela correcção e pela
harmonia com que se houveram
as "catharinas".

Hoje, ás 14 horas, sairá o gru-
po á rua, sendo o DIÁRIO CA-
RIOCA homenageado naquella
localidade na pessoa do auxiliar

-ú

A ULTIMA PALAVRA EM VINHOS DE MESA,

VERDE, ALVARALHÃO E TODAS AS

MARCAS

SERVIÇO DE BAN-

QUETES ESMERADO

PREÇOS REDUZIDOS

COSTA & PEREIRA

1 dia dos Ranchos
(Continuação da 8* pagina).

>s "Destemidos" terão prima-
[zia !

-•m no resto desejar falar
isto a "Caverna" sempre bri-

1* parte
. - abrigados de um cego dever

: -Destemidos" váo se recolher
,.>ndo em si toda convicção
> ao povo trouxeram satisía-- "^ [çao

pelo applauso. pela vibração
com que abrigada foi nossa can-

[ção.
Outra victoria ganhamos real
na festa do Carnaval.

Ismar Odilon da Rocha.
Ensalador.

CONVICÇÕES
1* i»arte

Quando a "Caverna" gloriosa
Pela victoria, sequiosa
Com enredos originaes
E marchas triumphaes,
Sae pela rua a versejar
Com imponência singular

[Fica tudo a tremer

Só de se aperceber
Que ella quer vencer.

2* parte
Com capricho e seducção
Quer no enredo ou na canção
Passam os "Destemidos"
Do bairro os queridos
Pela multidão
Na mais forte contricção
Tendo em chamma o coração
Serão os acolhidos
Nos brados erguidos
De tri-campeão !

3* parte
Assim, por entre acclamações
Desfilam os bravos campeões
Com requintada primazia
Nas marchas de harmonia,
Desafiando os contendores
Que se intitulam vencedores
A virem comprovar
O primeiro logar
Que dizem conquistar!

Ismar Odilon da Rocha.
Ensaiador.

ELITE CLUB DE
REALENGO

Enredo: BRASIL UNIDO

O Elite Club do Realengo, apro-
veitando o momento em que se
rendem homenagens, no seu ephe-
mero reinado, ao grande Rei da
Alegria, num sumptuoso cortejo, no
qual se confundem e harmônica-
mente se entrelaçam os rythmos
muslcaes, as linhas impeccavels

da arte plástica, e os passos quasi
mathematicos das modernas dan-
sas carnavalescas, vem modesta-
mente, obedecendo ao assumpto do
seu enredo, apresentar ao bon-
doso publico carioca — o esforço
máximo do seu trabalho — num
significativo cortejo, para apo-
theosar a segunda Republica Bra-

Ia PARTE — Alegria do Lar —
Após a luta fraticida que fez cor-
rer o forte e precioso sangue bra-
sileiro, em que todos os Estados
da União indomáveis e cohesos.
num magnifico gesto de solida-
riedade politica amplexam a
Grande Causa Revolucionaria, em
que os olygarcas e chefetes poli-
ticos não resistiram ao impeto da
formidável cohorte revolucionaria,
em que o povo compreendendo os
sagrado deveres civicos, erguendo
glaudios, brandindo lanças e has-
tas num desespero patriótico, fez.
no solo pátrio germinar a semente
revolucionaria, em que depois de
ecoar por serras e planaltos o
retumbante grito de guerra, abriu-
se emfim o constellado palio da
paz; as armas foram substituídas
por machinas de trabalho, pai-
rando novamente nos horizontes
brasileiros a imagem da Ordem e
do Progresso.

Esse magnifico fim revolucio-
nario inspirou ao nosso artista
carnavalesco uma admirável con-
cepçâo.

A Alegria do Lar — A família
brasileira, esquecendo-se, numa
mutação triumphal. do luto dc seu
coração, pelas vidas immoladas
em holocausto ao máximo mo-
mento. identificando-se com a vi-
ctoria da Grande Causa, da aual

tambem é parte integrante, canta
hosannas de alegria.

Essa allegoria é representada
por meninos e meninas, ricamen-
te fantasiados de accordo com o
assumpto e evoluirão artística e
graciosamente.

Segue-se a
2' PARTE — Alegria — Apo-

theose Astral — A natureza en-
galanada, os rosaes em flor con-
tribulram para a grande festa da
paz, e o mundo astral, numa chu-
va polychroma de constellaçoes,
os astros scintlllaram com mais
fulgor — Phebo. o Deus Auricli-
nito — o Apollo dos gregos scin-
tillou com mais fulgor no zenith,
da abobada celeste, e á noite, na
paz merensorea do infinito; a lua
— a inspiradora dos poetas —
surgiu rivalizando-se com o pro-
prio sol, serão, representados pela
1» porta-estandarte e o 1" mes-
tl*P"Sfl 1H.

A seguir rica guarda de honra,
representando meias luas, consti-
tuída por crianças de cujas rou-
pas saem prysmatizações e fui-
gurações multicores, dardejando
de suas pedrarias.

A Paz — Esta figura lendária é
representada por uma mocinha,
graciosamente fantasiada; na alva
singeleza de suas vestes e a pro-
pria aspiração universal.

Concepção artística — Degráos
de mérito é a Apotheose Astral e
a via láctea, symbolizando no
nosso pendão por um lácteo semi-
circulo, no nosso cortejo carnavá-
lesco brilha e constella e o Cru-
zeiro co Sul, ver-se-á reluzir no
nosso cortejo, numa concepção
allegorica de muita arte, em se-
gulda fechará essa 2* parte uma

guarda de honra composta de tres
crianças fantasiadas em novo es-
tylo.

Segue-se a mestre-sala numa
decoração azul-celeste na qual
tres estrellas caprichosamente
collocadas representarão as tres
Marias solitárias, a rebrilharem
na profundeza do infinito.

A Alegria — Será representada
pelo mestre-canto, o qual perfei-
tamente indentificado com o seu
papel prestará ao bando de Elite
todos os rythmos da Alegria.

3* PARTE — Unificação Bra-
sileira — E' a apotheose final ao
grande esforço revolucionário —
e o "Álea jacta est" do momento
actual. é mais que um programma
politico, é uma inspiração na-
eional.

15 moças e 6 rapazes, conduzi-
zlndo os escudos dos 21 Estados
do Brasil, identificados com a
magnifica marcha do enredo, da-
rão ao cortejo o cunho verdadei-
ramente patriótico.

Encerra o conjunto uma afi-
nada orchestra representando
lanceiros.

á: sfc sk
Vários mocinhos rigorosamente

fantasiados conduzirão as gam-
biarras e dois clarins farão an-
nunciar a passagem do rancho.

O nosso Brasil querido, a gran-
de pátria, a magnífica dádiva ce-
leste será representado por um
indio, tendo nos puleos grilhões
quebrados, fazendo lembrar o
symbolo do proto-martyr de nos-
sa independência politica — o Ti-
radentes co mo seu lemma: "Li-
bertas quaa sera tamem".

A directoria do Elite é constl-
tuida dos srs. Paulo Couto, Ar-
mando Alves, Antonio do Sacra-
mento Miranda, João Francisco
Xavier. José Marques Alves, An-
tonio Rodrigues Amaro e Ayda-
mo Couto, a qual agradece ao
commercio, aos associados e a to-
dos aquelles que de boa vontade
prestaram o seu concurso ao
Elite

Foram confecclonadores os te-
chnicos srs. Paulo de Magalhães
Couto e João Francisco Xavier, e
auxiliares, os srs. Armando Al-
ves e todos os demais directores;
e artista confeccionador das fan-
tasias e adereços, o sr. Raymun-
do de Abreu.
MARCHA DO ENREDO DO

CARNAVAL DE 1931

1» PARTE
Salve Brasil amado
Nosso pendão consagrado
Hoje estaes liberto
Pelos seus filhos amados
Surgiu a alegria
No lar do brasileiro
Os astros confraternizam
Com o Brasil verdadeiro...

2* PARTE
Dos extremos de todo paisNos surgiu a unificação...
E o Brasil que prospera feliz
Com a Ordem e Progresso em seu

Lpavilhão.

desta -sceçfto "PururuUit", que vn<
ceberà o iltulo dc souio honor.v
rio, e que oltevecera uma pvuuu
na lembrança a colleettvIUiuU-
por occnslí.o tia visita que o "Bü
Malhado" IrA fascr nu can». «<
mia rciildoncia a rua JJ ». 4, na
quella lo-uilUade tlumlnense.

O Oiupo Carnavalesco Mlxt;
••üot Malhado", uímnclo 05 trad.'
cionaes costumes do Norte, ci
organlaulo com bastanto chis.
o graça; como "mascote" lera 1
miuressaiuo menina Kebustiai.
dos Santos Vides; a pnrle musie
foi conhttda no Cluistlano Ana-
taclo Marinho; o corpo coral 1
das "catliarlnus" está sob 11 cu
fia dn carnavalesca Sra. Ifllayi
dos Santos Vides, que no ussum-
p;o 6 bastante entendida. A* tli-
recção geral entá uflectn aos bu
tuaile velhos de tnicrra - Ml»
nuil Paulino du Silva, Antoim
Gabriel Vincs, Juventino Lima 1
Alvaro Costa.

Vamos aguardar os aconteci
mentos densa gente boa, diatinci
u sadia, para depois falarmos b
respeito.
RECREATIVO

PAVUNENSI*.
QUE SERA' O ÓÈ8FU.

DESTA ENTUOAD-, ÍIOJ6. <
NOITE.

Plenamente compon .'.ruda ri
grande responsabilidade que 11
i?esu como representante da i<
calidade de Pavuna, e acima d-~
La e do outras quae .** " respi
sabilidades, tendo por prmcip
manter sms giorlc::: traaiçc,
conquistadas .sempre cc.-.i a to
ça d:1 vontade o abncí;r.;..o pn.
corresponder ú. alta cònsideraç:
com que o tem dlstinguido
benevolo e justo pov;, a PaVi
nense terá o ensejo de cump:
íhehtár, hoje, o publico e em u
tas expressões de scnsibilid;.
agradecer mui especialmente i
DIÁRIO CARIOCA e a tod
aquelles que cooperaram paia
magnifico enredo intitulado:
"Evasão dos Bárbaros".

O magesteso prestito foi int.jj
rado e elaborado pelo grande
inconfundível technico Ernest
Santos, o qual, submettendo-o
apreciação do publico, espe
justiça, ao seu primoroso tri
ballho.

Abrindo a primeira parte, vi
um painel saudcíndò o carna,
de 1931, o povo e pede pàssage-.
a seguir clarins fantasiados, s-
guo a commissão de críticos co
charges.

No reluzir das gambiarras iv
parecerá então o carro -llegori
com quatro lanceiros, emp
nhando suas armas dc guerra
montados em quatro .':.va>
brancos, onde uma menina e>
punhàrá a bandeira " návun'et
se F. C, lego após seguem
mestre sala e o porta estância
te; que formam a parte C"i em
do, juntamente com o rei e a rs

: nha; acompanha...! dois lacau
fantasiados a rigor, conduzin;

as caixas com as jóias; seis nu
ninas ostentando arcos c'.?. flor
executarão bailados em regosi..
^sla victoria dos reis.

A seguir vem o corpo de do?
pastoras, representando as dan
sarinas do rei; o corpo coral, re
presentará os guerreiros.

Completará o prestito um:
grande orchestra em vistosa fan
tasia a qual fará casar as harmo
nias de seus instrumente com
graça esfusiante de todo o des
lumbrante prestito, em o qui.
náo se sabe o que mais admirai
se a feliz idéa do artista ou o ei
feito de tudo isso em conjunto ti
tal aspecto que deslumbrará o es-
plrito mais prevenido.

Eis em traços ligeiros o que sr-
râ o prestito em que este anno <
Recreativo Pavunense dará um
eloqüente testemunho do quante
pôde a boa vontade e a manem
por que empregou o auxilio qu
houve por bem lhe dar a fldai
guia da população de Pavuna t
circumvizinhas.

ROSA DE OURO
O SEU BRILHANTE E MAGES-
TOSO CORTEJO DE HOJE I'L-
LAS RUAS DE S. JOAO DE.

MERITY
A commissão de carnaval úv

rancho-escola Rosa de Orno, de
S. João de Merity, apresenta
hoje, ao respeitável povo daquel-
Ia localidade o seu prestito car-
navalesco que se orgulhando pe-
los esforços despendidos, hypo-
theca os seus sinceros agradeci-
mentos ao DIÁRIO CARIOCA,
ao commercio, administradores,
etc, e a todos que moral e ma-
terialmente coadjuvaram para ts
confecção do enredo Intitulado.
"As ultimas baechantes", cujo.-
agradecimentos são extensivos ai.-
justiceiro povo do 4" districto dc
Iguassu".

Muito especialmente destaca-
mos os agradecimentos e inteirt-
solidariedade aos srs. Joaquim
Corrêa da Cruz, Incansável ba-
luarte, o detentor das pugnas
carnavalescas e a vanguarda do
Rosa de Ouro; Feliciano Telxei-
ra, Leandro de Souza, Feliciano
Teixeira Filho, o "Doquinha";
Norival Ferreira da Silva, Djanyi
Simas, a figura inesquecível d?
grande bemfeitora d. Sophla
Teixeira; e compenetrados do>
seus deveres de honra, lncenti-
vando cada vez mais a parte so-
ciai e administrativa desta pu-
Jante entidade, que neste mv>-
mento caminha para um pio-
gresso promissor dada a força dt
vontade e a energia dos mem
bros da commi são de carnaval
encabeçados pelo grande "maio-
ral", Feliciano Teixeira e outro.
ibnegados que prestar?m todo 1
apoio, porém, a falta de espai.
e extensão deste programma no
inhibe de prestar essa significa
tiva homenagem que estamt.
certos, as pessoas attingfdas no
perdoarão não cital-as nominal
mente."As ultimas baechantes" foi
r>ortanto, o thema do cortejo. 1
para a grandiosidade '~ seu de-
envolvimento e da sua perfei •
execução, empregaram os men:
bros do rancho carnavalesco Ui.
sa de Ouro. o melhor ' ; sei 1
esforços, valendo-se dos sacriu-
cios d etedos os dedicados d •
quella sociedade.

Contiuúa na 10' pagina).
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Passeatas de hoje
(Continuação da 0' página).

O fixando Interesse dos verde-
branco, que este anno saberão
receber as honras com que s&f>
dlstlnguldas as entidades dos
moldes organizadas por clomen-
tos conhecedores do "metier",
terá o fim exclusivo dc mostrai
ao povo do S. Jo&o de Merlty,
o enorme trabalho e inauditos
esforços da commissao de carna-
vai; só, e nada mais.

Portanto, dentro dc poucas ho-
ras, a principal artéria daquelle
recanto fluminense viverá horuó
dc intenso delirio e enthusiasmo.
consagrando ao reinado cphcme-
ro do deus Momo, a alegria com
o desfile do cortejo trlumphal do
roncho-escola Rosa de Ouro, co-
mo um grande rythn:3, enchendo
todo o S. João de Merlty, a lo-
calidade mais progressiva do 4"
dlstricto de Iguassú'.

Nas figuras mais destacadas
vão sobrepujar com suas fanta-
sias e bem trabalhadas indumen-
tarias ns gentis senhoritas Mana
Teixeira, vice-carnpc' de porta-
estandarte em todo o 4» dlstricto
de Iguassú'; Elisa Teixeira, 2'
porta-estnndarte; Dalva Gil da
Matta, 2" mestre-canto; Joaquim
Corrêa da Cruz, José Moraes,
Domingos Nunes, Leandro dc
Souza, Feliciano Teixeira Flllho,
Djanyr Simas e a grande bem-
leitora sra. Sophia Teiv-^-a.

Bloco Carnavalesco
Rouxinol

(BANGU*)
Vencendo obstáculos de toda

sorte, o Bloco Rouxinol apresen-
ta á culta sociedade banguen-
se o seu bello carnaval, que re-
presenta o desejo de concorrer,
para o brilho e animação da mais
brasileira de todas as festas an-
nuaes.

A commissao escolhendo para
desenvolver o enredo de seu
prestito uma das paginas da
historia de mais belleza e poe-
sia pela sua intensidade passio-
nal "O sonho de Marco Anto-
nio" cantada em versos de ouro
na "Panoplia", de Olavo Bilac,
envidou todos os esforços no sen-
tido de corresponder à geral es-
pectativa e do apoio recebido de
toda parte. O povo o acolherá
com a benevolência que o cara-
nffty\*?Çs\.

O prestito que o Rouxinol apre-
sentará hoje ao povo banguense,
representa o valiosissimo con-
curso do commercio e dos auxi-
liares do barracão, sendo justo
que destaquemos os seguintes no-
mes: Alberto de Oliveira e José
Ribeiro, pela orientação e con-
fecção do prestito aos auxiliares
do barracão: Benedicto Oliveira,
Francisco Silva, Clair Bergiante,
Francisco Teixeira, Lino Silva,
José Salazar, Luiz Corrêa e Mar-
tinho Pereira; as srtas. Helena
Bicego e Floripes Moreira e sras.
Zita Moreira e Maria Bicego pela
confecção total das costuras; á
coronel Macribú pela bellissima
pintura do nosso "mignon" es-
tandarte; a Avelino Silva, pela
confecção dos nossos calçados,
emfim todos que auxiliaram a
elaboração do' ENREDO

O sonho de Marco Antônio
HISTÓRICO

Cleopatra dominava no Egy-
pto, pela sua graça soberba, de
uma pureza incrível de linhas e
de um rythmo indiseriptivel de
fôrmas. E "Marco Antônio", a
quem o governo romano encar-
regara dos negócios do Oriente,
comprehendeu logo.ao ver aquella
mulher de tão estranha belleza,
que sob a sua couraça de guer-
reiro havia ainda um coração
capaz de sentir e de vibrar. Pre-
so dos magos encantos da rai-
nha Egypcia, allucinado de pai-
xão, não vacilou em armar-se
contra os romanos, porque, ae-
fendendo Cleopatra, seguia os
impulsos do seu coração.

O sentimento do amor subju-
gãra o sentimento da pátria. E
foi assim que, deante de Actium,
pittoresco promontorio da legen-
daria Grécia, se feriu a celebre
batalha naval em que Octavio e
Agrippa desbarataram as esqua-
dras de Marco Antônio e Cleopa-
tra. Cercado em Alexandria pelas
tropas romanas, Marco Antônio,
perdido, suicidou-se. Mas o or-
gulho da formosa rainha nao
permittiria que os generaes de
Roma a conduzissem, em trium-
pho. pungida aos seus carros,
como um trophéo de gloria. Man-
dou que lhe trouxesse uma áspi-
de. E, sem uma crispação de ner-
vos, entregou o seio ao toque fa^
tal da tacicorlante serpe. E
aguardou serenamente a morte.

— Eis em traços largos, a pa-
gina vibrante de emotividade
que nos conta a historia, e que,
sem preterição procuramos revi-
ver e animar em nosso prestito
carnavalesco.

"CORTEJO"

Abrirá o cortejo uma commissao
composta de tres incansáveis

rouxinoes
1° QUADRO

Noite. Por todo o largo firma-
[mento

Abrem-se os olhos de ouro das
[estrellas...

Só perturba a mudez do acam-
[pamento

O passo regular das sentinellas
—este quadro representa "Noite

2o QUADRO
Brutal, febril, entre canções e

[brados,
Entrara pela noite adiante a or-

Em borbotões, de canta[°*J£;

jorrara o vinho. O exercito Ufar

.«Orgia".
3" QUADRO

insomne, entanto velarem

Do general. Esse entre gygg

Eis um conspir.no folião, que"fumando espera" que chegue
a quarta-feira dc Cinzas, "ne-
gando o seu auxilio" ás lou-

curas de Momo
Vence a fadiga da batalha hor-

[renda,Vence os vapores calidos do vi-
[nho.Aqui vem o general romano

Marco Antônio.
4" QUADRO

Que vale a Grécia, e a Macedo-
[nia, e o enorme

Território do" Oriente, e este ln-
[fiàitoE Invencível exercito que dorme?

Que doces braços lhe estende o
[Egypto!...porta estandarte e o Io mes-

tre sala, respectivamente.
5» QUADRO

Que vença Octavio! o seu ran-
[cor profundoLeve da Hispania á Syria a mor-

[te e a guerra !
Ella é o céo... que valor tem

[todo o mundo,
Se os mundos todos seu olhar

[encerra?!fantasiados a estylo dos pai-zes citados,
6o QUADRO

Elle é valente e ella o subjuga e
[o doma...

Só Cleopatra é grande, amada e
[bella!

Que importa o Império e a sal-
[vação de Roma?

Roma não vale um só dos beijos
[delia!...Aqui virá o Império romã-

no-e a rainha egypcia Cleopatra.
2" PARTE

E a noite foge. Em todo o fir-
[mamento

Vão se fechando os olhos das es-
[trellas.

Só perturba a mudez do acam-
[pamento

O passo regular das sentinellas.
Olha em torno e desvaira. Ergue

[a cortina,
A vista alonga pela noite afora...
Nada vê. Longe, á porta purpu-

[rina
Do Oriente em chammas vem

[raiando a aurora.Respectivamente, coros fe-
minino, masculino, musica e"Aurora".

O nosso estandarte foi basea-
do nos seguintes versos:

Assim medita. E allucinado,
[louco

De pesar, com a fadiga em vão
[lutando

Marco Antônio adormece a pou-
[po e pouco,

Nas largas mãos a fronte reeli-
[nando.

Move o leque de plumas uma es-
[crava

Vela a guarda lá fora. Recolhida,
Os pétreos olhos uma esphinge

[crava
Nas fôrmas da rainha adorme-

[cida,
A passeata do Moto Club

do Brasil
O Moto Club do Brasil realiza,

hoje, uma grande passeata mo-
tocyclistica pela cidade e por di-
versos bairros, com motocycletas
e side-cars devidamente orna-
mentados e ostentando fantasias,
havendo prêmios que constam de
interessantes surpresas, par.a os
vehiculos, melhores ornamenta-
dos, para 'o fantasiado mais espi-
rituoso e para a mais bella fan-
tasia. O ponto de concentração
será na praça da Bandeira, ás 15
horas, devendo a caravana pas-
sar na Avenida entre 16 e 17 ho-
ras.

Mocidade de Belfort
Roxo

SERA' UM FACTO O DESFILE
DE HOJE

A conectividade deste club,
formado por um grupo de deno-
dados carnavalescos ultima, os
seus preparativos para a sua
grandiosa passeata desta noite,
afim de cumprimentar o povo de
S. João de Merity e as suas co-
irmãs, existentes naqueila loca-
lidade do Estado do Rio.

Aguardamos no entanto, a
passagem dos componentes do
querido club, da zona do Io dis-
tricto de Iguassú, pela principal
rua de S. João de Merity, para
avaliarmos com justiça os esfor-
ços destes denodados carnava-
lescos, que tantos louros alcan-
çaram no anno passado com o
seu enredo fielmente interpre-
tado."K. Rapeta" e "Pururúka",
estarão apostos para avaliarem
o movimento do Mocidade de
Belfort Roxo.

do/ Foliõe/
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HO/ THEATRO/
Theatro Republica

Momo tá hl, chegou hontem,
á meia noite, o hospedou-se no
tlieatro Republlca, Nfto podia,
tor escolhido melhor logar para
hospedar-oc, pois a recepçfto que
lhe fizeram nll os seus fieis
adeptos nfto podia ser inals es-
tiondosa. Momo chegou, acom-
panhado pelo Cordfto dos Filhos
da Virada da Montanha, que o
foi receber, á gare da Estrada de
F. do Amor, com grande baru-
lho e enthusiasmo. Momo con-
tente e radiante de felicidade
abraçou com volúpia todas as
c'engosas mulatl»'*"« ''- Jerico.
E, assim, correu, animadíssimo o
primeiro formidável baile do
theatro Republlca, que só acabou
pela madrugada. As dansas cor-
reiam animadas, não tendo as
duas bandas do Corpo de Man-
nhelros Naclones, descansado um
único instante. Nuncu su viu um
enthusiasmo egual em bailes des-
te gênero. Apresentaram-se ah
muitos imitadores do bello sexo.
tendo-se procedido ao concurso
ás 2 horas, tendo sido o delicado
prêmio offerecido pela Casa das
Sedas ao vencedor, lindamente
fantasiado, de baixo de grande
enthusiasmo. Hoje, far-se-á o
concurso do 2o pre; lo, offereci-
do pela Joalheria Cardoso, da
rua da Carioca. Se hontem este-
ve animado o baile do Republica,
muito mais deve c hoje, pote
são ainda maiores os attractivos.
A empresa do Republicr nâo se
poupou ás despesas para trium-
phar naquelle popular theatro du
avenida Gomes Freire, num ver-
dadeiro paraiso terrestre.

E' ali que Momo vae 1 sidlr ate
o fim do seu i-einado dc trej diat
e, portanto, é ali que lhe vão sei
prestadas as maiores homena-
gens. As frisas e camarotes ao
Republica estiveram ;cupaüa.s
por familias, que muito gozaram
e divertiram-se. O serviço de
buffet esteve irrepreensível.
A primeira matinée in-

fantil
Realiza-se hoje, a começar ás

14 horas, a matinée-baile infan-
til a fantasia do theatro Repu-
blica, patrocinada pelo Centro
de Chronistas Carnavalescos,
cuja commissao está assim cons-
tituida: Picareta, presidente do
Centro de Chronistas Carnava-
lescos; Raboge, do "Jornal do
Commercio"; Barulho, d'"A
Noite"; Eustorgio Wanderley, do"Diário da Noite"; dr. Netto
Machado, d'"0 Globo"; K.-Noa,
do "Diário de Noticias", e Prin-
cipe, do "Correio da Manhã".
A julgar pelo grande enthusias-
mo que esta matinée vem des-
pertando no.seio de todas as fa-
milias cariocas, deve ser a mes-
ma uma coisa formidável. In-
numeras crianças estão inseri-
ptas para o acto de variedades
que se realiza hoje e para o de
amanhã tambem. Todas as
crianças que forem ao theatro
Republica, hoje e amanhã, serão
contempladas com preriios valio-
sos, Caramellos Busi e brinque-
dos de todas as qualidades.
Aquellas que se apresentarem
com fantasias mais ricas terão
prêmios em Io, 2o e 3o logares;
para as fantasias mais originaes,
haverá tambem 1°, 2o, e 3o loga-
res; para o melhor par de dan-
sa, haverá Io e 2o logares (para
ambos) e, para aquellas que maL
se, distinguirem nos actos de va-
riedades, haverá Io, 2o, 3o, 4o e b"
prêmios. Estes são os brindes es-
recificados, havendo porém, áüi-
da larga e farta distribuição de
caramellos Busi e brinquedos, até
mesmo para as que não compa-
recerem fantasiadas. O julga-mento das crianças será feito pe-ia commissao acima referida, de-
pois de feito um grande desfile,
para bem poderem ser apreciadas
as fantasias e depois de realiza-
do o acto de variedades. A peti-zada carioca vae ter duas tardes
encantadoras, hoje e amanhã, no
tlieatro Republica. A direcção
dos bailes infantis do theatro
Republica está confiada á com-
petencia do dr. Álvaro de As-sumpção, que é mestre nestascoisas.
Espectaculos carnava-

lescos no Theatro Rialto
O theatro Rialto é o único thea-

tro que dá espectaculos hoje, em
matinée e á noite.

A "Companhia do Arco da Ve-
lha" repete o espectaculo carna-
valesco "Se você jurar" em tra-
vesti í!! que hontem á noite ob-

.teve u mestrondoso suecesso pelairresistível comicidade da já en-
graçada revista, quando as actri-
zes desempenham os papeis dos
actorès e estes os papeis das
actrizes... E* uma brincadeira de
carnaval em que todo o mundo
acha immensa graça.

Quinta-feira "Se você jurar.,."volta á scena como na estréa e
com maior brilho ainda, pois vae
acerescido de um quadro novo de
absoluta actualidade: "Quarta-
feira de cinzas".
O que foi o baile do thea-

tro São José
Um suecesso carnavalesco for-

midavel constituiu o baile car-navalesco de hontem no theatro
São José.

O bonito theatro da Praça Ti-radentes apresenta um aspectointeressante, interior e exterior-
mente e, dentro, uma verdadeira
multidão de carnavalescos "por
conta de Momo", decididos a des-forrar-se da falta des prestitos,não perdendo um só dos compas-
sos em que se accomoavam ossons das duas esplendidas ban-das de musica que movimenta-rão as dansas.

Hoje, amanhã e depois, com omesmo brilho e crescente onthu-siasmo, cremos que o ambiente
do São José seja idêntico de en-

canto e pompa, realizando os tros
seguintes bailes populares — ou
melhores deste anno o de sempre— om que nada ficam a desejar.

O serviço esplendido do buffet
ajudou a animar e restaurar as
torças.

Foi um ruidoso suecesso o pri-rnolro baile. Os outros serfto a
mesma coisa.
A linda "matinée" do S.

José
A petizada íollona da capital

estará, amanha, em um dos seus
rnnis ruidosos o queridos dias do
anno, comparecendo A matinéc-
dansante infantil qu ea Empresa
Paschoal Secreto houve por bem
llie proporcionar, no tlieatro São
José, afim de que o reinado do
Grande Deus Folião, não lhes
passasse descollorido.

Com o patrocínio da queridacomediante senhora Aurora Abo-
im, e o concurso do conhecido co-
mico uruguayo "Pollolito" quefará no intervallo das dansas, sor-
tes e graças para a petizada, o
baile infantil do Sáo José terá
um cunho invuigar e essencial-
mente íolgazfto, ern que o peque-no carnavalesco carioca divertir-
se-â de todas as formas e rece-
berá, como gentileza especial da
empresa, numerosos e ricos brin-
quedos que serfio profusamentedistribuídos.

O theatro São José, na vesperal
de graça infantil, na tarde de
amanhã, dará, assim, uma Idéa
de um jardim de infância, em
qus a petizada trocará, um pouco,os deveres escolares pelos impera-
tivos de um divertimento inte-
ressante e sadio.

O baile á fantasia do
Beira Mar Casino, mar-
cou extraordinário tri-

umpho
O Beira Mar Casino, iniciou

hontem, com extraordinária con-
correncia os seus elegantíssimos
bailes do Carnaval. A's 23 horas,
o salão "Indiano" estava com-
pletamente cheio, notando-se as
mais lindas e ricas fantasias. Não
havia uma uníca mesa desoecupa-
da. Em todos reinava o maior
enthusiasmo e alegria, marcando
assim a reunião de hontem novo
triumpho.

Hoje, amanhã e terça-feira, ha-
verá novos bailes, que por certo
registrarão enerme êxito.

No salão "Renascença", onde a
alegria era intensa, havia tam-
bem-belissimas fantasias. Em am-
bos os salões tocavam excellentes
orchestras jaza.

NO ASSYRIO
O Assyrio hontem á noite tinha

:um aspecto feérico e maravilho-
so. Muita algria, muita fantasia'
elegante e . original. Familias
divertiam-se enthusiasticamente
dando ao artistico ambiente do
Assyrio uma nota bizarra. Dois
excellente jazz abrilhantavam a
festa com magníficos fox o lango-
rosos tantos e saltitantes maxi-
xes.

Uma noite encantadora a de
hontem, no Assyrio. Hoje, ama-
nhã e depois, continuam os ma-
gnificos bailes a fantasia que sao
os melhores do Carnaval de
1931. :
O theatro Phenix, reali-
za, hoje, o seu segundo

baile
Foi um verdadeiro suecesso o

baile de hontem no theatro Phe-
nix. Hoje realiza-se o segundo
baile á fantasia, com a originai
parada dos imitadores do Bello
Sexo.

Dois jazz-bands colossaes farão
a delicia dos dansarinos. O Phe-
nix, vae estar hoje completamen-
te cheio...

Quer possuir um au-
tomovel luxuoso e mo-
demo? Leia as condi-
ções de nosso sorteio. O
DIÁRIO CARIOCA
distribue cincoenta con-
tos em prêmios.

Colyseu Internacional
HOJE, CONTINUAÇÃO DOS
GRANDES BAILES POPULA-
RES A FANTASIA NESTA
CONFORTÁVEL CASA DE DI-

VERSÕES
Suecesso sobre suecesso alcan-

çou o formidável e concorridissi-
mo baile hontem effectuado nes-
te majestoso Colyseu. Centenas
de pares bailaram ao som da es-
plendlda banda de musica do ma-
estro Sobrinho, naquelle ambiente
assás convidativos, que centenas
de reflectores de par com a or-
namentação carnavalescos impri-
miam as mais variegadas cores.

Hoje o suecesso continua com a
realização do segundo baile, que
como os outros os mesmos attra-
ctiivos: jazz, folia, loucura, flores,
alegria estonteante, prazer indizi-
vel, tc, etc. A banda de musica
do tenente Sobrinho desfiará um
formidável repertório das mais
recentes novidades musicaes.
Amanhã, os garotos ca-
riocas terão, no Colyseu-,
uma tarde-dansante-ar-

tistica, monumental
A empresa do Colyseu não es-

que são os sorrisos do nosso Car-
naval. Dedicou-lhes, por isso, á
tarde de amanhã, realizando em
sua honra uma "matinée" sem
simile até agora em nessa capi-
tal.

Os petizes terão amanhã um
legitimo e authsntico espectaculo
de su paladar. Terão um gran-

A victoria do Norte
UM BRODIO AOS CHRONI8-

TAS CARNAVALESCOS
No momento em quo Momo to-

mava de assalto a nossa Folio-
polis, os srs. Casta «Si Pereira,
que tambem sfto foliões, wdncri-
ram ao movimento carnavales-
co-revoluclomirlo, e, inaugo-
rom a "A Victoria do Norte"
uma excellente sia-ia. de petisquei-ms. que na praça Tlrndrnte3 n.
85, ficará aberta até 1 hora da
madi ugada.

Como se tratasse de uma inau-
guração, num sabbado gordo,aquelles negociantes ofíerncevam
um excellente o saboroso brodlo
aos chronistas carnavulescos, nn
qualidade de Embaixadores dc
Momo.

O convite fora para um folio-
nlco lunch mas, á. ultima, ho-
ra, o simples "lunch", foi -re-
tamorphoseado em banquete,
banquete, porque os srs. Costa &
Pereira, enxertaram o "menu"'
com uns aceplpes á nortista e
petisqueiras a portugueza, com a
competente irrigação de vinho
verde alvaralhâo, champagne, 11-
coies e etc.

Durante o brodlo, uma excel-
lente õrcHèstra executou vários
números de um varladlssitno pro-
gramma.

Agradecendo a homenagem aoí
chronstas carnavalescos, falou"Vagalume", levantando a sua
taça á prosperidade e consolida-
ção da Victoria do Norte.

FURRECÂS
DOIS RETUMBANTES BAILES

A FANTASIA
Os Furrecas, campeões do car-

naval de Santa Cruz, estão fa-
zendo, este anno, carnaval exter-
no.

Darão dois grandes e pomposos
bailes a fantesia, no sabbado e
na terça-feira gorda.

Hontem foram inaugurados os
melhoramentos introduzidos na
séde social.

ammar
Os moradores das avenidas ns.

545 e 553, situadas na rua Frei-
Caneca, resolveram festejar os
dias consagrados ao Carnaval,
com certa pompa e brilhantismo,
e para tal fim, reuniram-se todos
em conectividade e ornamenta-
ram a extensão de suas avenidas
illuminando-as com gambiarras
multicores, cujo aspecto é attraen-
te.

Hontem a concurrencia foi bas-
tante numerosa, notando-se a
mais franca alegria entre os mo-
radores locaes, travando-se re-
nhida batalha de confetti e lança-
perfume.

O gesto unido daquelles carna-
valescós é digno de encomios.

dioso acto variado, no qual serão
os artistas, exhibindo-se, para
gáudio dos seus "papás" e "ma-
más", em canções, recitativos,
bailados, etc. Tudo isso fazendo
jús a valiosos e úteis prêmios,
constantes de um rico pyjama de
seda, um par de sandálias mimo-
sas, um rico vestidinho de seda
japoneza, um costume de linho.
um apparelho delicado e "chie"
para a hygiene dos dentes, uma
boneca hOllandeza com vestuário
completo, uma cadeirinha, varias
caixas de bonbons, estojos para
lápis, uma dúzia de meias, um
lindo bonet de marinheiro, um as-
sucareiro mignon, uma grande
bola para praia, um jogo de asno,
um chapéo de cow-boy, um equi-
pamento de cow-boy, livros para
desenhos, etc.

Durante a "matinée" será fei-
ta farta e variada distribuição de
balas, bonbons e brinquedos, pe-
los mais engraçados tonys, palha-
ços e clows. William and William,
farão coisas do "arco-da-velha"
para divertirem a garotada; Har-
ris e Chic-Chic se incumbirão de
trazer os "dorminhocos" de olho
vivo com as suas excentricidades
e palhaçadas; Cardona, o mais
impagável dos "bacalháos" cir-
censes fará rir os petizes de 2...
e oitenta annos que lá forem cem
o seu vasto repertório. Xuxú, o
imperador do riso, e Bosan, o no-
mem dos sete instrumentos com-
pletarão a "troupe" de artistas
de variedades contratada pela
empresa.

Haverá tambem um grande
desfile afim de premiar as mais
ricas fantasias, luxuosas e origi-
naes. A commissao julgadora é
composta de jornalistas que mili-
tam na clironica carnavalesca,
delia fazendo parte os srs. Ed-
gard Pillar Drummond, Eustrogio
Wanderley e Augusto Moraes.

E' uma "matinée" monstro e
que está fadada ao mais completo
cuscesso, estando os bilhetes á
venda no local á praça da Repu-
blica ns. 67 e 69.

Baile do Sorriso
E' hoje, ás 15 horas que terá

inicio o maravilhoso "Baile do
Sorriso", festa organizada com
tanto esmero, tendo sido attendi-
dos a tantos detalhes e que por
isso mesmo, será uma completa
e brilhante novidade. Mas não
será só o baile: um verdadeiro
programma d» excentricidades,
no palco e sob .a direcção do po-
pular Pololito attrairá a atten-
cão da petizada, nos números de
Manoelito de Oliveira, Castro,
Bonzon, René e do organizador.
Haverá riquíssimos prêmios: au-
tomoveis para os menidos, boné-
cas para meninas, "Procopinhov',
bolas de borracha e uma immen-
sidade de brinquedos gritantes.
Estes prêmios serão todos distri-
buidos por um jury composto das
delicadíssimas e assás acclamadas
artistas Regina Maura, Ismema
dos Santos e Vera Grabinska.
Quem ousar duvidar do succcssc
integral do baile infantil de hoje
no Phenix, que tenha a coragem I
de dizer, para ficar confundido. {

IEIEB ANDAR NAMODA?
Procure a Alfaiataria á Rua da Conceição, n.° 120, aon-
de encontrareis grande variedade de caaemiras nacionaea

e estrangeiras, a preços ao alcance de todoa

Ternos descBo 130$000

AVIAMENTOS DE V ORDEM
ACEITAM-SE FEITOS A PREÇOS MÓDICOS

•se o milho7'
(Duas quadras opportunas).

^^^^ft^^

Um respeitável "Pae da Pa-
tria", na "Republica Velha",
dando a sua "chamada" ao
som do samba "Com que

roupa ? "

Papagaio se vê milho
Fica todo arrepiado
Mas não temos mais o milho
Pois está tudo mudado.

Coro
Eu agora estou vivendo
Como vive muita.gente;
Chupando uma barata
Chorando na cama quente, (bis.l.

B. B.

Ühmãe me nante
a D

O antigo carnavalesco, Mario
Antônio Fontoura, (lord Barrigu-
dão), presidente do bloco "Mamãe
me mandou aqui", resolveu offe-
recer, hoje, uma "cangica" ao
excêntrico conjunto do querido
folião Vidal da Silva Faria, fi-
gura bastante popular na zona
de S. João de Merity — Pavu-
na.

O mastigo do "milho branco"
terá logar,. ás 13 horas, na resi-
dencia daquelle "maioral", á rua
15 n. 21, na Villa Pedro 2° —
Pavuna.

Tiili àm Advogados
Como nos annos anteriores os

salões do Club dos Advogados es-
tão franqueados aos sócios e suas
exmas. familias hoje. amanhã e
depois de amanhã, das 13 horas
em deante.

A' noite tocará no salão de
festas do Club uma excellente
"jazz band", havendo dansas.
Será inaugurado um completo
serviço de bar e "buffet". Qual-
quer informação deve ser pedida
á secretaria pelo telephone 2-5393.

Folies Cariocas
O SEU BELLO E ARTÍSTICO
PRESTITO DE TERÇA-FEIRA

GORDA
OUATRO POMPOSOS BAILES

A FANTASIA
Evohél Evohé!
Momo não morrerá como elles

querem.
Nem mesmo um enterrado vivo,

os e.iriocas deixarão que o consi-
derem .

A terça-feira gorda ictè com-
memorada com o bello e artistico
prestito, que servirá de cre-
denciaes dos Foliões Cariocas,
ao po^r desta cidade.

Joaquim Azevedo, o laureado
artista, que tantas vezes le,vo'.i os
pingas ao caminho da Victo-
tâ x

O bíirpc&o dos Foiioes, á rua,
General Pedra n. 84, está em
pi ma actividade.

O picftitr constará de baiedo-
res, commissao de frente, banda
de clarins, banda de musioa, tres
allegorias e quatro criticas.

O carro-chefe apresenta uma
bella pagina patriótica, tendo por
assumpto a QUE'DA DOS OP-
PRESSORES.

Uma das criticas mais interes-
santes é denominada: — "O bar-
bado em apuros!"

Automóveis ornamentados,
guarnecerão o prestito, que será
fechado com a barulhenta "Zé
Pereira."

Emquanto o pau vae e vem foi-
gam ás costas, diz o velho ada-
gio.

Os Foliões Cariocas, emquan-
to não chega a terça-feira gor-
da, vão caindo nos requebros do
maxixe, hoje, amanhã e depois,
para solemnizar a victoria dos
seus próprios esforços.

Urrha, Foliões Cariocas!

Bataias de Confetti
NO LARGO DA PIEDADE

Realizam-se, hoje, e nos dins
16 e 17, formidáveis batalhas dc
confetti, no largo da Piedade,
promovidos pelas seguintes com-
missões de conhccidlssimos nt-
Bocinntes daquella loonlldado:
Barllb, A. Naclb Nehme, D. Mn-
galhães, Francisco Pinto, Ribeiro
Abrantes e Antônio Santos &
Cia., á frente da qual se acha o
insfgne folião, Francisco Neh-
me.

NA "VILLA MODERNA"
Por iniciativa dc uma com-

mícsfio de senhorinhas e cava-
lheiros, os moradores da '.'Villa
Moderna", á rua Araújo Leitão
n. 43, realizam, amanhã no in-
terior daquella vuia. umn for-
hildavel batalha de confetti
abrilhantada por uma "Jazz-
band".

Só será permittlda a entradn
mediante cartão de convites.
A BATALHA NO BONWi DAS

7.15, DE S. JANUÁRIO
Muito interessante esteve, hon-

tem, a batalha promovida pek
bWco dos "Guabirabas", com-
posto de rapazes do bairro d<
S. Januário, no bonde que par
te da praça Argentina ás 7,1b
horas.

Nessa hora dava entrada nii
citada praça, um carro da Light.
lindamente ornamentado, repleto
de senhorinhas e rapazes que
na mais franca alegria se empe-
nhavam numa renhida batalha de
confetti e lança-perfume.

E entoando alegres cançõ°'-
carnavalescas, desceu o alegro
bando até á cidade, tornando ao
nonto de partida, na melhor oi-
dem.

A commissao organizador.)
dessa interessante batalha este-
va compóífta dos srs. Daniel de
Almeida, Arnaldq Magalhãcw
Manoel Gonçalves, Horacio Ra-
poso, José Mauro e Ary Gastão
auxiliados pelas sanhòririfiàV
Iraura Magalhães, Yolanda Mau-
•o, Oúeiíe Martins e Maria Ma.'
rj.

A orniPti tação, de um bello
efeito, esteve a cargo do intelli-
gente scenographo, Jayme Pebie-
ry.

m m

Portuguez
' MATINÉE INFANTIL

Conforma tem sido annunciado,
realiza-se hoje, nos salões da ve-
terana agremiação lusa da rua dos
Andradas, a tradicional matinée
infantil, com que a directoria
presta todos os annos a sua cos-
tumãdá homenagem as familias
de ssus associados.

Festa de extraordinária delica-
deza pela alacridade do ambienle
a que a petizada empresta a gar-
rülicé de sua vida em botão, con-
stitue uma das mais delicadas
tradições do velho Grêmio, não
só pela opulencia de detalhes ex-
traordinarios de que se reveste,
como, pela suavidade e delicadeza
de motivos em que se inspira.

Para a festa de hoje está or-
sranizada uma larga distribuição
de brinquedos á criançada, con-
stituindo-se além disso tres im-
portantes prêmios que serão dis-
tiúbuidos aos petizes, a criterio de
uma commissao de senhoras de-
signadas especialmente para
aquelle fim.

Como complemento e nota im-
portante do bello certamen, será
tambem sorteada entre as fami-
lias presentes, uma linda geladel-
ra das af-amadas "Geladeiras
Duarte", offerecida com esse fim
especial pelo seu fabricante se-
nhor Manoel Duarte, dedicado as-
rociado do grernio.

Vencedores' do "Dia

dos Blocos Subur-
banos

Campeão: "De lingua náo sc
vence" — 190 pontos.

Vice-campeão — "Não posso
me amofinar" — 188 pontos.

Harmonia — "Você me aca-
ba" — 63 pontos.

Humorismo: — "Você me aca-
ba" — 62 pontos.

Melhor porta-estandarte —
Adoipho Debranx — 3 votos.

Melhor fantasia — Sylvio Vi-
eira — 3 pontos.

Grêmio. Sportivo 11
de Junho

A SUA LINDA MATINÉE IN-
FANTIL DE HOJE — DOIS
POMPOSOS BAILES A FAN'

TASIA
A petizada do 11 de Junho

Sportivo está louca que o relógio
bata as 14 horas de hoje, paradar expansão aos seus desejos de
divertir-se muito na matinée quelhe é offerecida pelo conceitua-
do grêmio riachuelense. Haverá
grandes surpresas â garotada quedivertir-se-á e "bessa" lA colossal jazz band Mario Cor-tez abrilhantará a matinée, bemcomo, os dois pomposos e eleganjtissimos bailes a fantasia que dleader dos clubs dos subúrbio'offerece aos seus convidados.

O Mario Cortez nos contou qu«vae botar toda aquella multidãdchie que freqüenta o G. S. 11 dêJunho com passe livre para" o
dr. Juliano Moreira, taes e tantosendiabrados foxes e sambas to-cará.

'^ffr'Pfl*l^WlKS
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MARÍTIMAS
REDUCÇÃO DE VBNOIMEN-

TOS DOS MARÍTIMOS DO
ixoyd nuAsu.Eino

Mario DoiniiiRues, nosso collo-
ua de Imprensa o chefo da publi-
cidade do Lloyd, noa enviou, hon-
ttin. a seguinte carta:"Meu caro confrade. — O dia-
rio que você com tanta vivaclda-
de cio espirito redige tem discuti-
do o cuso dn roduc.flo da sol-
dada dos marítimos do Lloyd
Brasileiro. B o aborda quasi nomo
se o íacto fosse consummado.
Ciicija mesmo a falar numa re-
cUic.no dn 20 °|" sobre os venci-
mentos. Devo, como director da
¦ítiblicidade da Companhia, de-
clarar que o sr. Mario d'Almcida
•nomeou uma commissiio para es-
¦'.utar as possibilidades de uma
reducção dns soldadas. Kssa com-
missão ainda nfio e reuniu.

Com a liberdade dc collet,**, dc
Imprensa, lembro ao prezado con-
frade que será melhor, talvez, pa-
ra os marítimos, aguardar os rc-
••ultados dos estudos da commis-
¦•ão, afim de discutll-os. Os de-
bates em torno do assumpto as-
sim sem base solida, poderio
nlarmar o meio marítimo. Con-
fiunte no seu patriotismo e certo
de que seriii ouvido, sou se.ipre
amigo e collega — Mario Do-
niingucs."

LINGUA INGLEZA
Ensina-se por methodo

oratico na ESCOLA REMIN-

GTON, á rua 7 de Setembro
n3. 67 e 59. Cursos diurnos e

nocturnos.

Na Central do B rJ-Jrasu

jwni
GONORRHÊA

.MPOTISNCIA
Cancros duros e molles

Estreitamento da Lrethra
lralamento capiüo e muderno .

DR, ÁLVARO MOIUNHÜ
liuenos Aires, 17-4° - 9 Ss 13 hs

(.UI.'DA DE UMA GRANDE
BARREIRA JUNTO AO
TTJNNEL 15. — TRAFE-

GO INTERROMPIDO
A directoria recebeu, hontem

communlcaoi.0 do que Junto »
entrada do tunnel 15, que esta
situado entro ai estações de
SanfAnna e Barra cio Plrahy
caiu uma barreira de grandes
dimensões, ficando as linhas lm-
pedidas e o trafeRO interrompi-
do. durante 12 horas..

A baldençfio dos passageiro."
foi impraticável, em virtude de
sc achar completamente obstrui-
da a entrada do tunnel, devido
ao grande volume de terra.

O director tomou as necessa-
rias providencias, afim de ser
reptabslecido o trafego.

O director seguiu para o lo-
cal om companhia dos áub-dlre-
ctores. da 1* divisão e do tra-
ferro, afim de fiscalizarem os
trflbfllhos de remoção.
SITITAr*!VO DO TFAFKOO EM

VA»mS T.OCAUDAnF.S
No ramal de Paralsonolls. dn

Rede noite de Mino**, a linha fl-
cou. hois. dífjittnédldá, nodenrt-*
Rprem recebidos desptfchos em ge-
ral.

 Por falta de segurança
no kilomptro 543, ¦ entre Ouro
Preto e Itátíòíàhy, o trafego con-
ümmrá suspenso até segunda
ordem.

Os trens 8-01 e S-02 pode-
rSo trafegar somente entre as
estações de Burnler e Ouro Pre-
to.

 Em Vassouras a linha jâ
se acha deslmnedida.

 A machlna aue comboia-
va o trem S-2. descnrrillou na
estação de Affonso Arinas. resul-
tando um atrazo de 5 horas para
o referido trem.

 Da composição do trem
M-03 descarrillou o carro 202
no kilometro 17, perto da esta-
ção Rodrigues Alves.

Houve um atrazo de 3 horas,
resultando ainda o M Q-6 fazer
baldeação.

O trem S U-04 teve o car-
ro 144 descarrilado no kilometro
25, próximo á estação de Fran-
cisco Sá.

 O descarrilamento ocea-
sionou a suppressão do trem S
ü 0-32 e o atrazo de 1 hora para
o S U 0-30.

I HYDROCELLES
(Qucbraduras)

Cura radical, sem opera c5o, sem
dôr e sem pie.iuizo das

occupaçôes.
OT-lAQUlíZA iSUXUAL

Tratamento especial e moderno

DR. PEDRO LUZ
ex-assistente da S. C. Miserl-
cordla do Kio de Janeiro - Es-

pec. cm vias urinarias. e moles-
tias de crianças.

l-HAItMAflA LUZ -:.•— Kua
Frei Caneca, S2., ..
PHONE: 4-1056

Uas 8 ás 10 e das 16 âs 19 horas

Clinica Medico-cirurgsca
DR. AMÉRICO CAPARICA

Consultório: - Kua Visconde do Uli
Branco, 31 (sobrado)

DIARIAMENTE DAS
3 A S J UORAS

XliUSrUONK: •.-•Í849
Residência - Kua Riachuelo, 56

1'EUSPHONE: 2-5227.

UR JOSÉ' UE ALBUQUERQUE
UOKNVAS SEXUAES NO HUMEM

uiagnostito causai e tratamento da

.MPQTENCIA. S»f

 Em Ouro Preto, em vir-
tude do estudo precário da linha,
o trem S-02 soffreu um atraso
do 5 horas.

O trem M V-l tambem
atrasou 5 horas em Triumpho,
por causa do impedimento da 11-
nha.
A .TRANSFERENCIA DO CHE-

FE DE ESTAÇÃO
Pelo sub-director do TraffiRO

foi removido pnni Barra do PI-
rahy, como chefe, o agente Ro-
mcii Oliveira Guimarães Ju-
nior. _'_ _
AINDA O VIADÜCTO DE CAS-
CADURA — OS NOVOS ME-
LIIORAMENTOS NESTA ESTA-

ÇAO
Foram tnauc-urr.das 6s 24 ho-

ras as novas bilheterias da esta-
çlio dc Cascadura. Tambem foi
inauejurada, hontem. ás 0 horns,
a ilumlnnção do viadücto daquel-
In estação. *

Pelo que se verifica, até hon-
tem não foram iniciados os tra-
balhos para abertura do novo
portão que deverá dar saida aos
nassageiros dos trens de Casca-
dura que se destinam á D. Clara
o defronte da estaçã ode bondes
do Jacarépaguá, situada á rua
Nerval de Gouveia, conforme or-
dena o director.

DIÁRIO CARIOCA vem acom-
panhando esse melhoramento e
debatendo, pela abertura da refe-
rida passagem no local indicado.

PPASSAGENS GRÁTIS
A estação D. Pedro II forneceu

hontem, por conta dos diversos
Ministérios e outras repartições
publicas, 73 passagens, na impor-
tancia total de 4:064$500.

A NOVA PLATAFORMA DA
TAÇÃO DE CASCADURA
O sub-director do trafego de-

terminou ao chefe do Movimento
da Central do Brasil, que os che-
fes dos trens dos subúrbios avi-
sassem os passageiros, de que na
estação de Cascadura devem des-
embarcar pela plataforma da es-
querda, para os trens que correm
de D. Pedro II afim de que os
mesmos tenham saida directa á
rua pelo portão aberto naquella
plataforma, a partir de 0 hora
de hontem.

Entretanto, não foi construída
uma nova saida defronte a esta-
ção dos bondes linha Jacarépa-
guá.

ÍO LEGITIMO  
"I

li rterri a marca de» y^S^vli«granado- yr |jp|
BI Não se deixem Mudir pelóS "similares. II

Registro fúnebre
MISSAS

D. AloxiiMdrlna Cynrlann Serpa —-

Por alma deiwa illustre senhora, 11-'
•-ur», de ("riíiute relevo em a»*»
mundo social, seu mnrldo, o co-
nhecido ctipttnllita o c**mrn*re!i*n-
te deetn praça, «r. Manoel Tliomiu
Serpn, mniiclou celebrar antchon-
tem. no nltar-mor d» ogroj*. de
Vio rrancldco de Paula, ás 10 ij2
..ora», miss*. de trlismlmo dia.

A isae ueto de fé clirlita, que foi
barslante concorrido, notamos, en-
tro outras, as seguintes penioáa:
JoSo Pereira Peixoto c familla;
Albertus de Carvalho e souhora. OU-
velruH o Irmãos, Antonlo Ferreira
de SA Alonr.o, empregado da firma
Maneei Thomaz Serpa; filhos c dc-
mais parentes du extlncta, NIcoUu
üulmaraes e família. FranclHco .'In-
to de Carvnlho e '.enliorn, ChrtMo-
vfio Lula Sarmento. Z*icharlns da
Costa M:r(|iica. dr. Jofto tle Souza
Vianna, dr. Mario Rarrcto, escri-
ptor Max Monteiro, Jofto da Rocha
.Jacques o filha. Isldro da SUvn Ca-
tirai, José Ferreira e senhora. Fran-
cisco Vieira dns Santos c senhora,
ErncBtlna o Julia Vieira dos San-
tos, Antonlo M. Fortes, Zacharlas
Lima Ribeiro, Laura Ribeiro de OU-
veira, Luiz Gomes, José Borgi*s heal
Filho, Antonlo Marques e família,
família Gusmão Lcbo, Fnnclsco
Vieira Goulart, Florinda Pereira,
José Borges Leal, Tolentlno da SU-
va, Vasco de Abreu, carienturi- ta
Nery por si c pela Paramount Film
Corp.; Raul Lellis. Vaz d'Almada.
Joracy Camargo, romancista Théo
Filho. Haroldo Doltro, dr. Anlonio
Velloso, Juracy Cunha, Cezar b"or-
tes, Bastos da Silva, Laura Maciel,
Francisco de Carvalho, José Vieira
Goulart, escriptor C. da Veiga LI-
ma, Roque Lima, Manoel Mora e
senhora, Juventlno Cunha, R. da
Câmara Caldas, Mario Birbo-a, Fer-
nando Bòvres. dr. Declo Barreto.
Hugo Telles, Loló de Assumpçfto,
Alberto Gomes Leite de Carvalho,
Alberto Lima, Manoel Faria, Er-
nesto Pereira de Barros, Isaura fei-
xoto. Joio Pereira Peixoto Júnior,
Fedelo Sovla, Flrmlno Penna, Fran-
cisco Gomes, A. Costa, Couto da
Silva, Jofto Moutinho, Theodoro
Burlamaqul, Walfrcdo Machado, dr.
Paulo de Mag*lhfies, Mario Bran-
cifto, Álvaro Peixoto, Jo*ué Fonseca,
Antonlo da Silva, Benjamin Cos-
tallat, Antonlo Fortes, Domingos
Barbosa de Azevedo, Manoel Trls-
tüo, Theodorico Mendes, Agostinho,
Antonio de Oliveira, Carlos Cortez.
Branca de Oliveira Silva, Maria e
Qulteria Barbosa do Azevedo, Fran-
cisco Tristfio da Silva, Albertina Ca-
mara. Antonletta Eerpa, Carros
Gu3m5o, João Gurm&o de Brito.
Cláudio Gusmão de Britto. Jesui-
na Camnra, Thomaz Sequeira, Jay-
me da Seba Birbosa. Toledo da
Cama. José Saldanha da Uama
Odette Freitas, Manoela Ax*agão Ia-
milia Muniz EJodré, Tosta Azulão,
America da. Silva Gallo, Antônio
Leite, Ferreira da Cunha, Manoel at
los Rios, NoRreiros da Fonseca. VI-
dal B*lros, M. N. de Sá, Victor
Fernandes, Antonlo Freire, dr.
Ralph Monteiro, Oswaldo Teixeira,
Francisco Lopes, Ignacio Lopes e
família, ar. Teixeira. de Menezes,
Carvalho Filho, Mario Belrfto, José
Fernandes, Carreiro de Oliveira,
Carlos da Silva, João Queiroz, 1.
de Queiroz Carneiro, Tolentlna
Freitas, A. Sardlna, , A. Gomes
Leão, Cariolano Fortes, Josephina
Moura Britto, dr. Albertlnò Àííòn-
seca da Silva, CeíarTlfioco. "Car-
valho Mendonça, dr. Abreu Fialho,
dr. Cardoso Fontes, José Queiroz,
Tancredo da Silva Motta, José Ma-
noel de Moraes, Antonlo dos Santos
Araújo, Carlos Julio de Queiroz,
Sylvio Julio, T. Castro Mala, Quü
teria da Silva Gomes, Joseph Bastos
por si e pelo chefe da firma Lean-
dro e Bastos, Cardoso de Medeiros e
multas outras.
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Gyaüiasío
Madureira

EXAMES OFFICIAES E ESCOLHIDO
CORPO DOCENTE

Aücndcndo a innumcros pedidos, o "üymnaslo Madurelra"
ocalu Ue inaugurar, no dia Z de |u neiro. em sua "Filial", situada
á rua Cândido Oeniclo, G'i a 71. no salubcmmo bairro de JA-
CAKEPAUUA', um couf*rtavcl INItKNAIü. Installado com
cmero, cm amplo prédio, em centro dc esplendida chácara, tendo
ao lado uni estádio para a pratica de differentes esportes, será
destinado A :.t> AM1MNOS AI-..NAS. afim dc dar aos mesmos
todo conforto, de pcnnittlr inrlhor assistência, e maior vigilância.

Os candidatos serão submettidos. por oceasião da
matricula, a cuidadoso exame, feito pelo próprio me-
dico do estabelecimento, só sendo aceitos alumnos ri-
gorosamente sadios.

MATRÍCULAS abertas

OCCULTIStfO

********************* ************************** *

*****************

Ml)iu de Mísera
Fundada em 1902 — Fiscalizada — Subvencionada.

Cursos diurnos e nocturnos para ambos oa sexos.
Inscripção a exame de admissão 25 de janeiro a 5

de Fevereiro

Peçam prospectos — Praça Quinze — Tel. 4-5373 X
^/#/J.#JJJ#jJ##.»#f.»#i'.ir//#/»f^#J.fi*t''i

NAVIGAZIONE GENEALE ITALIANA
. O RÁPIDO PAQUETE DE LUXO

GIULIO CESARE
TONELAGEM BRUTA: 21.657

SAUIKA' PARA
BARCELONA, VILLEFRANCHE (Nice) e GÊNOVA

EM 21 DE FEVEREIRO

Oura radical pela diathermia e
alos ultra-violetas. methodo lutei-
amante uovo no Brasil o de melüo-
ea resultados actualmente conheci.
Io: tratamento rápido, cura em
joucas appüeac-òes liidolores. e sem
> menor perigo (technica de Ne.
íelschmldt, Berlim e Sowarsonilt
vienna) Dr Cocio Barcellos. ex-as-
¦latente da Faculdade de Medicina
uedlco da Pollc de Botafogo; da^
l ás 11 e das 3 as fl Tel. 3-0001.
".veiiida Bio Branco, 33."gonorrhéa

e complicações no homem e na
mulher.

Estreitamento da urethra
• IMPOTÊNCIA

Tratamento rápido e ruoderno

DR. D. LINHARES
Consultoria: — Kua Sao José. 82
Diariamente — Das 15 ás 19 horas

timiçmmzmm

y'''iff__*'í_>g:."_!..\r.i'__.'>%'_*i(i, rZ>S;3.--m t>?.-wfa...---%<-*.-H--xin-!t--,- '.'*?•.¦;¦.-?.. .•,.:•**..

Próximas sahidas para a
Europa

G. CESARE .. 21 Fevereiro
DUtLio .. .. 14 Março
G. CESARE ,. 4 Abril
DUlJLiO .. .. 25 Abril
GIULIO CESARE 17 Maio

Para Santos, Montevidéo
Buenos Aires

DUILIO 28 Fevereiro

GIULIO CESARE 23 Março

Agentes Geraes : —- ITAL1A-AMERICA
AVENIDA RIO BRANCO, N." 4 — TELEPHONE 4-1743

ORDEM MYSTICA DO PENSA-
MENTO

CARNAVAL

Estamos em pleno rttisc da fo-
lia. cuja phttse oomeon sempre
nos principio» do jnnelro puni
terminar a hora H du torçn-ret-
ra gorda,

Carnaval, rjuer dizer: festa On
carne, o nos ,*az lembrar os tem-
pos do pafznntfiino romano, onde
a !.!.*;¦ ivuiaiic sc casava com a des»
harmonia estonteante do vinho t*
do "cheiro attracMvo" das mu-
Iheres completamente nuns.

Nós os occultlstas nfto somo:
contra o carnaval, mas sim. con-
tra os excessos e abusos A mo-
ral dos satyros e dos hypocrita:
que, afivelando uma mascara á
face se portam durante a festo
de Momo, trajados exteriormente
tal quol os sentimentos do seu
próprio "eu". O erro nao está
em se provar da fruta do Parai-
zo. o erro esto, justamente em se
come demasiadamente essa mes-
ma fruta.

Nós. que procuramos sondar a
vida de Além-Tumulo, sentimo-
através das Irradiações nstraes, a
desenfreinda loucura que os nos-
sos Irmãos deslncarnados, pro
curam infiltrar nos lncarnadoF
lncitando-os ao desmoronamente
de lares, conspurcando os senti-
mentos das donzcllas. numa ripa
da descnfrclada e sem tréguas.

ELYSEU D. SANT'ANNA

DIVINA EUCHARISTIA — Se-
rá celebrada hoje, domingo, á*
10 horas da manhã. Amanha náo
haverá sessão de psychologia.

"FARRAPOS DA VIDA" — A
conferência do professor Delphim
Pereira que deveria ter se reali-
zado no dia 11, foi transferld**
para o dia 18, em virtude do gran-
de aguaceiro que desabou na-
quella noite.

ELIPPHAS LEVI — No dia li
do corrente, foi celebrada a Dl-
vina Eücharistla com applicacãe
do ritu#l em Acção de Graças
em homenagem ao mestre Eli-
phas Levi, pela data do seu an-
nlversario, assignalado a 8 dc
corrente.

INSTITUTO DE SCIENC1AÍ?
OCCULTAS — Teve logar na 4"
feira passada, a aula para os
sócios. Fica dispensado de profes-
sor do mesmo Instituto o irmão
Satya Soma, cujas aulas ficam
sob a responsabilidade do Grão
Mestre Director. Infelizmente, a
humanidade, na sua maior parte,
vive das conveniências pessoaes
sem se importar com as respon-
sabilidades assumidas perante a
sua própria consciência.

CONSULTAS POR CORRES-
PONDENCIA — Devem enviar o
dia do nascimento, estado civil.
500.reis ..de seilos, esplanando . o
assumpto ou os sympt)omas,.quan-
do se-tratar de'moléstias. Diri-n-T
jam-sè! ao Grão Mestre Director
Elvseu D. SanfAnna.

SE'DE — Rua Manoel Victori-
no, 219 — Piedade.

1
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COMPANHIAS FRANCEZAS DE NAVEGAÇÃO

Chargenrs Reimis & Sud-Âtlantiqiae

ASSIL1Â
SAIRÁ' NO DIA 7 DF. MARÇO, PARA VIGO
e BORDEAUX, LISBOA, LEIXÕES (via Lisboa)

Passagens de:—
Luxo
_.*• Classe
2.° Classe
Preferencia
3.* Classe com camarotes
3.** Classe simples.

„AGENCIA GERAL DO RIO DE JANEIRO :
AV. RIO BRANCO, 11 e 13 — Telephone 4-6207

PEQUENOS - - - -
—-ANNUNCi:

*»!•¦.. — *-**¦ ¦• V

NESTA SECÇÃO OS ANNUN-
CIOS NAO DEVEM TER MAlfe

DE 20 LINHAS

CAMBIO

Dr. Giovanni infante
lubUtulDse (Tratada pelo memodci
.iãraeltano) — SyphMs — Miiiestiat

«enerea-j da pplle - Impotência
—.:- coNSULlflItlO: —::—
Ilua Kamalbó Oríiíçâo. 9, Io an

dar. —Saia 1 —Telephone, 2-K1U
lias 9 ás 11 e das 4 ás 7 horas
tlesidemia: Í1AJUKA" HOIEL

rclcphonè; aAtíaOií• ;;*¦..;-\

DR. DUARTE NUNES
Orgâos gcnito-tirinarlos

(ambos os sexos)
Gnnorrlièa e suns compücações

una S Pedro. S4 — Das 8 as 18

CASA DE SAUDE
SÃO SEBASTIÃO

RUA BENIO LISBOA 1G0
Situada no local mais aprazl-

vel desta cidade - Aberta á eli-
uica de todos os senhores medi-
los - OPEKACÔ-ís H-"PARTOS
—Pavilhão especial para conva-
.escentes - REGIMENS ALI-

UNI ARES -DUCHAS -
••AIOS X - RAIOS ULTRA-
VIOLETA — Diárias desde 155
- Direcçao: Luiz Simões Corrêa
director: dr Alcides Senra. dire-

ctor medico
TELEPHONES 5-4001 e 5-4002

Vianna, Irmão & Cia.
Roa Pedro 1> — ant.fra Espirito

Santo, 28 e 30
Perdeu-se a Cautela n. 212.184

deatps casa,.

4 S|1S d. .
Funcclonou o mercado de cam-

bio, houtem, em cconülções de fir-
mejza, com os bancos facilitando os
sac-úes. O do Brasil operava a
4 1|2 d. para cobranças e os ou-
tros a 4 5|16 d. com dinheiro para
o dollar a 11S320 e para o parti-
cular a 4 3|8 d. O movimento era
pequeno e assim se con-ervou o
mercado até o fechamento, destl-
tuido de interesse.

03 BANCOS AFFIXARAM AS SE-
GUINTES TAXAS PAEA

COBRANÇAS

A 90 dlv — Londres 4 5|16 a S450
a S451; Nova York, 11J235 a 115490;
Canada, 11S490.

A vista — Londres, 4 9|32 a
lô|32; (Libra, 56S058 a 53S70G); Pa-

ris, S443 a $452; Itália, 8592 a Sõ05;
Portugal, $508 a S525; Províncias,
S525 a S529; Nova York, US230 a
11S550; Canadá, 11S540; Hespanha,
1S130 a 1S170; Proviuvlas, 1S145 a
1S160; Suissa, 2S185 a 2S2S5; Buenos
Aires, papel, 3S475 a 3S700; Monte-
vldêo. 7S70O a 8S150; Japão, 5S710
a 5S715; Suécia. 3S090 a 3$105; No-
ruega e Dinamarca, 3S090 a 30S95;
Hollanda, 4S630 a 4S640; Bélgica,
papel, S321 a $322; ouro, 1S575 a
15610; Slovaqula, $342 1|2 e S345; Al-
lemanha, 2S680 a 2S750; Rumania,
J070 a 0$71 e Austria, 1S400.

SAQUES POR CABOTAGEM

A vista — Londres 4 1|4 a 4 17!64;
ParlSj 3455; Itália, S60B; Nova York.
11S570 a 11S600;' Canadá, 11S570;
Sulssa, 2S275; Bélgica, papel, S324;
Portugal, 3521; Hespnnha, 1S1S5;
Hollanda, 33490; Suécia, 3S100; No-
ruega e Dinamarca, 3S1O0; Allemã-
nha, 2S750 a 2S760; Buenos Aires,
papel, 3S710; Montevidéo, 8S110;
Japão. 5S720; e Slovaqula ,S345.
VIERCADO DE TÍTULOS

Foram negociados hontem, os se-
guintes títulos:

Apólices:

22 Geraes 1:0004 760SOOO
2 D. Emis. 1:0003 nom.. 762S0M

111 Idem, ldem 760S0O0
1 Idem, idem port 7Q8S000

42 Idem ldem „ „, „ 7105000

128 Idem, idem
50 Idem, ldem

287 Idem, idem .. ....
2 O. Thes. 500S 1930

130 Idem, 1:0003, 1930 .
13 Idem, idem

9 Idem do Minas 9%
100 E. do Rio 4% .. .

Municipaes:

de 1817 port.
de 1917 port.

n. 1535 port.
n. 1933 port.
n. 2093 port.
n. 3264 port.

41 Emp.
10 Emp.

3 Dec.
10 Deo.

7 Dec.
200 Dec.

AcçOcs:

10 Banco Mercantil ..
53 D. ds Santos port.

Delienturci.

175 D. de Santos ..
CAFÉ'

711SO00
712S0OO
7133000
900SOO0
9O2S0OO
900SÜO0
820S00O
873000

141S0O0
1413000
1583000
1853000
185S00O
1443000

450S090
2443000

.. 176S00O

Desde o dia Io do mez, entraram
174.508 saccas; media, 13.423. Dès-
de o 1" de julho, 2.428.776; media,
10.335; idem no anno passado,
1.961.491 ditas.

Embarques 17.807 saccas; sendo
6.500 para os Estados Unidos; 6.587
para a Europa, 2.400 para o Rio
da Prata o 1.200 por cabotagem.

Desde o Io do mez, . foram em-
barcadas, 165.202 saccas; desde o
dta 1° de Julho, 2.355.298; ldem no
anno passado, 1.802.022. Ficando
em stock 293.762; idem, no anno
passado 304.061 iitas .

—— O mercado de Santos não
funcclonou

Entraram, nesse mercado 51.654
saccas; saíram, 67.201; foram .em-
barendas 53.908; ficando em stock
1.115.745; contraa 990.173 ditas, no
anno passado.—- Por Jundlahy passaram, -com
destino a Santos, 3.000 saccas.

desse mercado, continuou ílrme
mantendo as cotações anteriores, e
negociou em escala moderada.

O movimento estatístico foi o se-
guinte:

Saccas
Entradas — Não houve.

Saldas 4.018
Stock .. .. 

 
522.460

As cotações para hontem, foram as
seguintes:

Preços para
Branco crystal .. ,
uranco 2" laoto ..
Branco 31 sorte. .
Mascavinho. . . ,
Crystae3 amarelio .
3" jacto
Mascavo. .....

60 (ellos
. 403000 41S000

Não na
. 31S000 32S000
. 373000 385000
. 37S000 38S0OO
. 313000 32S00O
. 303000 313000

O mercado de café abriu e func-
clonou, hontem, frouxo e com os
preços em declínio, devido a pe-
quenez de procura, cujos compra-
dores sl tormram retraídos.

Baixou o typo 7 á base de 17S500
por arroba e foram negociados na
taboa i.232 saccas na abertura e
2.228 a tarde, no total de 5.460
ditas.

O meroado fechou ainda assim
estável.

COTAÇÕES
Typos Por arroba
Typo 3
Typo 4
Typo 5
Typo 6
Typo 7
Typo 8

20S700
19S900
19S100
183300
17S500
16.500

Pauta semanal, 1S200 por kllo-
gramma. Imposto mineiro, 4S367
papel por 15000 ouro, por sacca.

— Em Nova York, a bolsa subiu
1 ponto e baixou de 1 a 2, nas
opções do fechamento anterior.

O MOVIMENTO ESTATÍSTICO
FOI O SÜUULNTE:

Entradas. 16.757 saccas: sendo
447 pela Leoooldina; 3.S36 pela
Central o 12.474 pelos Armazéns
Reguladores e Autorizados.

ALGODÃO
Firme, com cotações inalteradas,

e negócios escassos, operou hon-
tem o mercado algodoelro.

Fardos
Entradas nfio houve.
Saldas 468
Stock » .. 3.823

As cotações de hontem, foram ae
seguintes:

Preços oara 10 kilos
Fibra longa — seridô:

Tqpo 36S0O0
Typo 35S0OO

Fibra media — Sertões:
Typo 33S0OO
Typo 5.. .. .. .. .. 303000

Ci-arã:
Typo 313500
Typo 28S500

Fibra curta — Mattas:
Typo 31S000
Typo 27S500

Paulista:
Typo nio.
Typo nie.

O mercado s termo não funcclo-
o ou.

ASSUCAR
NSo foi consta'?.da na abertura

clej hontem, mudunça na posição

O mercado a termo, por falta
de numero legal de corretores, não
funcclonou.

CENTRO COMMERCIAL
DE CEREAES

De accordo com o boletim forneci-
do pelo Centro Commercial, sáo oe
seguintes os preços para a semana
corrente.

ARROZ 60 KliOB
Agulha es. brllh. 703000 725000
Idem, sup. brll...
Idem superior . .
Idem. superior . .
ldem, bom ...
tdem, regular . .
Japonez especial.,
ldem de 1» 

BATATAS
Interior 
Uo Su) .. .. ..
Estrangeiras ..

FARINHA DE
Pina, P. Alegre

Entre-Fina .. ..
Grossa

ERVILHAS
Ervllhaf

CEBOLAS
Nacionaes .. .. .,
Estrangeiras .. ..

FEIJÃO
Preto esp.. Porto

Alegre, novo ...
Preto bom- ......
Branco 
Manteiga
Mulatinho
Pradlnho,
Cores não
Fradlnho,
Cores nfto

$300
Kilr
$450

.. .. Não ba
MANDIOCA S0 ullos-
. . 225500 23SUCIÜ

.. 18S500

.. 15S00O

25000

$400

28S00O
15S00O
20S0OO
33S000
26S0OO
35S00O
18S00O
445(100
203(100

2$100

$660

63S000
525000
53SUU0
40SÜOO
35SU00
39S0OO
355000
333000
28S0OO
26SO0O

ldem de 2* . . .
Idem. regular ..
Typos Jap. bons

ALFA* A
Nacional ou estr.

AMENDOIM
um *asca .. .. .. 215000

ALHOS
Nacionaes .. ..
Estrangeiros ..

ALPISTE
Nacional .. ..
Estrangeiro ..

ARARUTA
Araruta .. .. ,

BACALHA"0
Especial .. ..
duperlor  118S000
Escamudo  80SOOO

BANHA
P. Alegre e Lag. . 1903000
Itajahy .. .. ,. .. 19S.Q00

$340

65500

15350
13350

13DS000

65S01KJ
54.000
55S00t
423(100
373000
40S0OO
36S00O
34$(KJt
31)S(«)l'
28SOO0

Kllt
$361

25 Sllufr
223000
Cente

78500
sue

1S400
1S500
KllC

58 KUOt"145SO00
120S000
85SQ00
Caixa

198SUUÜ
2005000

(novo)..
(novo).

nac. ..
espec. .
estrang.
. espec.

GRÃO DE BICO
Grão de bico .. .,

LENTTLHAS
Lentilhas .. .. ..

LOMBO
De porco salgado

(mineiro)  25200
De porco salgado '

(do Sul)  1$800
HERVA MATE

Herva-mate .. ... $800
MANTEK3A

Do Interior  4S60O
Do Sul  —

POLVILHO:
Do Norte
Do Sul .. .. .. ..

MILHO
Cattete, verm. ..
Idem, amarelio ....
Idem, mesclado ...
Cunha ou Dente de
Cavallo ,
TAPIOCA

Taploca .. ......
TOUCINHO

Mineiro .. .. ,. ..
Paulista .. .... ..
De fumelro .. .. ..

XAR«UE
Mantas puras —R.

da Prata .. ..
Mantas puras nac.
Paios a mantas,

R. da, i-ra.a ,«

193(1111
16S0O0

Km
23 Ml.
Kllc.
5*160

60 KllOí-

29SÒ00
16S0OO
22SO0O
343000
28S000
373000
205000
46SUUI
253IKII

Kllc
2S4W;

No Edificio Odeon, em
frente ao Mcnroe, alu-

gam-se escriptorios gran-
des e pequenos, desde

300$000 mensaes.

/"-*•***_:

Cartões de-Visita
Em RELEVO - Entregas

em 24 horas
Cento - 12S0Ü0

PAPELARIA RUiülRO
Rua Ouvidor, 104

•

rü

Kllc
3701
Ello

2S41X

23001
Kllo
Süth.
Kllc

$5200

ÜM CASO SINGULAR...
O povo custou a depor e exptil

sar o - "BARBADO". - mas r
AUStlPPDS em poucos instam-•
expulsa do corpo a mais rcheldt*
das irrvppes.

A' venda em todas as phar
macias.

LIVRARIA ALVES
Livros colletriaes e acadêmicos

RIJA 1)0 OUVIDOR, 168

J. PINTO

«460 148'J
$400 $420

60 K.UU.
185000 lHil-Ol
nsooo nsaut '
145000 14S50U

Kllo
8900 1S20\.

KUlC

2S0O0 25200
2SMX) 2*,auu
35000 3310C

Kllc

35000 35400
3SUUO 3S3ÜI

23700 35000

Consegue «o>
melhores turu*
para hypothe-
cas e as melho-

res condições para a compra, ven-
da, concertos coi-strucçãc' e ava-
Ilação de propriedades Rua Bue
nos Aires. 109. 1.°. Phone 3-5122.

CARITASSOCLM
A Sociedade "Cantas Social"

continuando a tnteressar-se pt*
Ia mocldade feminina, commu
nica que possue actualmeti'
maioi numero de quartos ao ai
cance de moças Ge noa condiic
que lhe queiram dar a preíe
rencia. '

Trata-se na rua Marquez d
Abrantes 18.

fl Joailieria ilefi
compra, vende, troca, faz -*
concerta jóias e relógios ccr>
seriedade; rua Gonça*ve
Dias, n.° 37, phone 2-0994
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ompanhia Tolephonica
SI ¦asneira

A inauguração, hoje, á meia noite, da
Estação 2

' ¦W5*""*'*- j** ¦
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Como era...

dos os pontos de vista, de gran-
do importância, pois, as suas
installações foram presididas por
uma technica inteligentemente
especializada.

Acha-se a nova estação instai-
lada á praça Tiradentes, no an-
tigo prédio da Companhia Tele-
phoniea.

Ao bater da meia noite, reu-
nidos na nova sede, altas auto-
ridades, representantes da em-
presa concessionária dos novos
serviços telcphonicos, jornalistas
e convidados foi desligada a an-
tiga rede de communicações e,
solennemente, inaugurada a mo-
dema rede do ligações automa-
ticas

Nessa oceasião, foram assigna-
ladas ruidosas manifestações de
regosljo, trocando-se effusívas
saudações entre os directores da
Companhia Telephonica Brasi-
leira e o.s convidados presentes.A' Companhia Telephonica

Poi inaugurada hoje, a melai p—'noite, a Estação 2. da Compa- '
nhia Telephonica Brasileira.

Esse novo e grande melhora-
mento ligado ao conforto de mi-
lhares de assignantes, tem no-
tavel significação para a popu-
lação carioca.

À Estação 2 abrange uma vas-
tissima zona da cidade.

Desde algumas horas, portan-
to, o primitivo systema de liga-
ções, em larga área urbana, foi
substituído pelo serviço automa-
tico, cuja introducção em nosta
cidade foi, ha tempos iniciada
pela mesma companhia.

Está o Rio dotado, graças á
inauguração de hoje, de um no-
vo e perfeito apparelhamento
telephonico.

A Estação 2 reverte-se, sob to-
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Como é.
Brasileira o DIÁRIO CARIOCA
apresenta os seus parabéns.
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A tripulação íoi salva pelo barco poveiro"Cego do Maio" —• Pereceu, no desastre,
mi íogsiista — Outras notas

Da desifaão ao
crime

As nossas autoridades navaes
receberam ante-hontem, á noite,
um pedido de soccorro para o
barco de pesca "Piraúna", quedizia-se, ter submergido na res-
tinga da ilha das Palmas, na ai-
tura de Marambaia,

Hontem, pela manhã, com a
chegada dos náufragos a esta ca-
pitai, a bordo do barco poveiro"Cego do Maio", é que se poudeverificar a extensão do sinistro.

COMO SE DETJ O FACTO
Os náufragos, em palestra com

os representantes de imprensa,
quando se encontravam na sede
da Confederação de Pescadores,
contam o seguinte:"O "Piraúna" navegava per-
to da costa da ilha das Palmas,
na altura de Marambaia, com
muito vento de proa e grandes
vagalhões.

A cerração era enorme e a
correnteza arrastava o barco para
a restinga da ilha das Palmas.

Cerca de 1 hora, o "Piraúna"
vae de encontro ás pedras e co-
meça a fazer água. Procuramos,
então, envidar todos os esforços
para vêr se conseguíamos salvar
a embarcação, porém, não nos foi
possivel. O "Piraúna" cada vez
mais fazia água.

Em certa oceasião conseguimos
avistar o pharol de bombordo do
vapor "Plrahy", que passava ai-
gumas milhas distante de onde
nos encontrávamos; fizemos si-
gnaes pedindo soccorro, porém,
a cerração era muito grande e
não podíamos ser vistos.

Chegando ad nosso
conhecimento que ai-
guem procura rece-
ber contas do "Dia-
rio Carioca" com re-
cibos extraviados,
avisamos que os uni-
cos cobradores auto-
rizados, são os srs.
Lourenço Amaral e
Uelisarioj Ferreira
Júnior. 0

A GERENCIA

mi

A trágica tentativa de
suicídio de um academi-

co de Direito
Hontem, ainda madrugada, a

Assistência foi solicitada para soe-
correr uma pessoa que tentara siü
cidar-se, ingerindo certa dose de
strichlnina á rua Barão de Pa-
ranaguá n. 16, na jurlsdlcção do
13" districto policial.

Uma ambulância transportou
a victlma para o Posto Central
onde o medico de plantão appli-
cou-lhe o antídoto pondo-o íóra
de perigo.

Tratava-se de Celio Teixeira de
Rezende, moço estudante de dl-
reito, já no -1" anno, branco, sol-
teiro, com 20 annos de edade e
descendente de distineta familia
mineira. O pobre rapaz era func-
cionario da Directoria de Sanea-
mento Rural donde foi demittido
em fevereiro do anno passado, por
um acto discricionário do ex-pre-
sidente Washington Luis.

Sem recursos para se manter
nesta capital, o rapaz resolveu ir
para a companhia dos seus, em
Minas, ali permanecendo até re-
bentar a revolução na qual to-
mou parte activa, batendo-se pela
victoria da causa liberal. Victo-
rioso o movimento, veiu para o
Rio, ria esperança de ser reinte-
grado no seu emprego. E, aguar-
dando tal acto de justiça, pro-
mettido pelos politicos de influ-
encia actual, y.nha vivendo o po-
bre do Celio, ha tres mezes, ar-
ràstarido um sem numero de pri-
vações e obstáculos. As promessas
repetiam-se mas nunca o moço
tra readmittido.

Indo hospedar-se na pensão do
sr. Fernando Del Rios na rua aci-
ma mencionada, já devia aquelle
cavalheiro, a importância de
3I7S000. Certa feita, talvez aco-
çado pelas necessidades poz a mão
no alheio.' Dois alfinetes de gra-
vata e um annel, pertencentes ao
seu companheiro de quarto, um
caixeiro viajante Esser elles os
furtou empenhando-os depois.

O furto veiu a sr descoberto,
ha poucos dias Esser e mesmo o
sr. Fernando penalizado da si-
tuação do acadêmico, não fizeram
escândalo. Exigiram, apenas, as
cautelas tendo Celio, promettido
elle rnesmo resgatal-as, caso o
dono quizesse esperar para quan-
do viesse a mesada. No fundo, o
acadêmico estava verdadeiramen-
fce anniquilado. E o peor é que
Esser resolvera não admittil-o
mais morando em seu quarto.
Por isso, ante-hontem tendo de
sair, fechou a porta e levou a cha-
ve comsigo, no bolso. Celio ciie-
garidõ, á noite, encontrou o quar-
to fechado indo reclamar ao sr

Quando vimos que era impôs-
sivel o salvamento do navio, pro-curámos arriar a baleeira de sal-
vamento; entretanto, esta, ao
deixar os "turcos", foi arrastada
pelo vento, indo cair alguns me-
tros distante, completamente
alagada.

Alguns companheiros jogaram-se nagua afim de ver se conse-
guiam soecorros e logo após fo-
ram acompanhados por todos os
tripulantes que começaram a na-
dar em demanda da costa flumi-
nense.

A correnteza e os vagalhões
entretanto, não nos deixavam
approximar do littoral.

Nesta oceasião avistámos uma
pequena embarcação, que pareciavir ao nosso encontro.

Alguns minutos após convence-
mo-nos de que a referida embar-
cação vinha em nosso auxilio.
Tratava-se do pequeno barco de
pesca "Cego de Maio", tripula-
do pelo mestre Francisco Neves
e pelos pescadores Alfredo Ro-
drigues Maia, Manoel Francisco
da Cunha, João Caetano Feiteira
e Manoel Francisco Neves.

Essa embarcação recolheu-nos
a bordo e os seus tripulantes
prestaram-nos todo o auxilio de
que necessitávamos.

NADOU DOZE HORAS !
Foi ainda o "Cego do Maio"

que recolheu, distante da ilha
das Palmas, o pescador José Ci-
ryllo da Silva, que sairá a nadar
de encontro á praia.

Doze horas a fio nadou o va-
lente pescador, que, apesar de
affeito, se mostrava esfalfadlssl-
mo e nessas condições foi reco-
lhido pelo barco poveiro.

PERECEU NO DESASTRE
No desastre pereceu um trl-

pulante do "Piraúna". Era o ca-
bo-foguista Manoel Vieira da
Silva, brasileiro, natural do Es-
tado de Alagoas, casado, com 33
annos de edade e que tinha a
sua caderneta-matricula, regis-
trada na Capitania dos Portos
sob o numero 4825.
AS PROVIDENCIAS DAS AU-

TORIDADES NAVAES
Para o local do desastre, par-tiram immediatamente o aviso

de guerra "D. N. O. G." e o re-
bocador "Ubirajara", da Capi-
tania dos Portos, que vão tentar
o salvamento daquella embarca-
ção de pesca.

Nenhum desses rebocadores
até a hora que escrevemos havia
regressado.
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Celio Teixeira de Rezende

Del Rios que lhe explicou tudo . O
moço ficou ainda mais desapon-
tado.

Voltando, então, para a cida-
de, andou a peregrinar muito
tempo, pelas ruas. De madruga-
da, resolveu regressar ao quar-
to.

E foi Esser já havia chegado.
Celio entrou e o companheiro

fez-lhe ver a situação, Não devia
mais permanecer ali uma vez que
havia caido em suas desconfian-
ças.

E disse mais outras verdades
que esmagaram o inditoso acade-
mico.

Abatido, Oelio, retirando do boi-
so uma dose do perigoso tóxico
que trazia comsigo, o ingeriu, ali
mesmo.

Celio não tem para onde Ir. Sem
dinheiro, sem parentes, sem ami-
gos aqui, o inditoso acadêmico
encontra-se numa situação de-
sesperadora. O sr. Fernando Del
Rios apiedado, conyldou-o a vol-
tar á sua casa, embora lhe deves-
se. Celio estava envergonhado
e não quiz aceitar o convite.

Um dos premios do
novo sorteio do DIARiO
CARIOCA é uma escel-
lente "Refrigeradora",
da General Electric. Ve-
rifique as condições do
nosso grande certamèn.

liüillllldo í bUdlUuldd 1
Violento incêndio, á rua Uruguayana, des-
truiu, em poucos instantes, uma grande

sapataria
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Um aspecto do incêndio cm franco declinio
A violência do fogo — Outra

sapataria attingida pelas cham-
mas — A acção prompta e effici-
ente dos bombeiros — Água!
Água! em abundância! — Os pre-
juízos avaliados em 500 contos!

Fogo! Fogo! Era o grito de alar-
me que se ouvia hontem, á noite,
na rua de Uruguayana, quasi á
esquina com a rua do Ouvidor.
Fogo! Fogo! Era uma grande fo-
guçira que se agigantava, que se
alevantava como medonho mons-
tro, voltando para 0 espaço. Fo-
go! Fogo!

O SIGNAL DE ALARME
Eram, precisamente, 19,50 ho-

ras.
O cabo 27, do Corpo de Bom-

beiros, João Baptista Ferreira,
passava, acompanhado por dois
auxiliares, na rua de Uruaguaya-
na, quando observou que do andar
superior do predío de n. 72, ali,
desprendiam-se rolos de fumo que
iam se avolumando. O cabo, ap-
proximou-se para observar me-
lhor e compreendeu que no Io
andar lavrava um principio de
incêndio,

Immediatamente communicou-
se com o Corpo Central de Bom-
beiros, pedindo soccorro.

A ACCAO PROMPTA E EFFI-
CIENTE DOS BOMBEIROS

Recebido o aviso, sem demora,
rodou para o local, o Io Soccorro
do Corpo, sob o commando do ca-
pitão Alexandre.

A esse tempo, o fogo assumia
proporções alarmantes. As cham-
mas começadas no primeiro an-
dar, propagaram-se com extraor-
dinarta rapidez, pela parte térrea
e 2o andar.

Em breve, era apenas uma
grande fogueira, uma fogueira
formidável e empolgante, amea-
çando attingir todo o quarteirão.
O fogo foi, então, atacado com
energia: tres linhas pela frente e
duas de flanco, foram movimen-
tadas, comvsuccesso. Havia água
em abundância e as mangueiras
estavam regorgitantes. Os solda-
dos, gyrando rapidamente nas es-
cadas magyrus, começaram a do-
minar o fogo, com vantagem.

As manobras eram dirigidas
pelo major Sabino, sendo encar-
regado de águas, o Io tenente An-
tonio Pintp de Mello. Superinten-
deu o serViço, ó inspector tenen-
te-cc-Yônel Manoel Gonçalves.

O FOGO JUGULADO
As chammas, envolvendo o pre-

dlo de n. 72, ameaçavam proje-
car-se pelos contíguos e tomar
todo o quarteirão.

Serpenteiavam, em • tremenda
violência e jâ pareciam envolver
os prédios ns. 74 e 70, que foram
logo isolados, soffrendo censide-
raveis prejuízos, devido á água.
Graças á energia dos soldados, o
fogo entrou a declinar, depois de

destruir tudo. Dir-se-ia imminen-
te a propagação do fogo.

Mas, a certa altura, o ataque
foi tão violento e efficiente que
as chammas estavam sendo pie-
namente juguladas.

A's 8,20, quasi uma hora de-
pois, o incêndio estava extineto.
Nem foi preciso o auxilio do 2o
Soccorro, que, commandado pelo
tenente Mezonete, compareceu ao
local.

A SAPATARIA SINISTRADA

O fogo começou no primeiro
andar do prédio de n. 72, á rua
Uruguayana. Funccionava ali,
no pavimento térreo, a sapataria
chamada Casa da Onça, perten-
cente aos srs. Manoel Lourenço
Renha e Heitor Ribeiro Lemos,
sócios da firma Renha & C. A
firma é sublocataria do prédio.

No segundo andar é estabele-
cido, com alfaiataria o sr. Da-
niel da Silva Cunha. No primei-
ro, donde o fogo se irradiou, está
installado o "atelier" de Mme.
Paula Bastos, este em nome do
sr. Mario J. Oliveira, ambe mo-
radores, aquella mesma rua, nu-
mero 37. Mme. Paula encontra-
se em Cambuquira, fazendo uma
estação de saude e seu esposo
ainda não foi encontrado.

OS SEGUROS E PREJUÍZOS

O DIARIO CARIOCA conse-
guiu falar ao sr. Heitor Ribei-
ro, sócio da firma Renha & C.
Declarou-nos aquelle negociante
que a situação da firma é prós-
pera e invejável. Por isso mes-
mo estava, profundamente abati-
do com a funesta oc—vrencla e
calculava, em grande monta, os
conseqüentes prejuízos, pois, es-
tando a casa no seguro, tinha
certeza que este não correspon-
dia, absolutamente, ao valor do
estabelecimento.

A sapataria estava segurada
em tres companhias por mais dé
500:0003000, ignorando o sr. Hei-
tor a importância precisa e os
nomes das mesmas companhias.

O SR. RENHA FUGIU?
A firmã Renha & C. é, tam-

bem, proprietário da Casa Fo-
narde, que fica no n. 74, contíguo
á Casa da Onça, como tambem
da Feira de Calçados, sita á rua
13 de Maio, n. 14.

Os prejuízos soffridos na Casa
Fonarde foram consideráveis, ae-
vido ao emprego de grande abun-
dancia dágua, para isolai-o.
Tambem soffreu, com o sinistro,
a Casa Nossa Senhora do Car-
mo, situada no n. 76, que soffreu
alguns damnos causados tambem
pela água.

O sr. Renha. justamente
quando se iniciava o fogo no es-
tabelecimento de sua .roprieda-
de, retirára-ss de automóvel, pa-

0 fiscal do refeitório da Ila do Vianna
assassinar, abatendo a tiros, ra

ex-copeiro
COMO SE DESENROLOU A SCENA DE SAN-
GUE E OS PRODROMOS DO CRIME — A VI-

CTIMA FALLECEU, A' NOITE NO H. P. S.
Foi precisamente ás 14 horas

de hontem, que se desenvolveu a
violenta scena de sangue, no Cáes
do Porto, bem defronte ao arma-
zem 13 das docas, de bagagem, da
Costeira. Um individuo avan-
çando alguns passos, sacou de um
revólver e saindo em perseguição
de outro, prostrara-o, pouco de-
pois, com duas balas certeiras.

Prende-se esse crime rápido e
Inoplnado, a uma questão recente
surgida entre o criminoso, a vi-
ctima e dois companheiros desta,
originada essa questão da demis»
são dos mesmos mencionados. O
facto vamos relatal-o, conforme
apurou a reportagem do DIARIO
CARIOCA que esteve no local logo
após a dolorosa oceurrencia.

No dia 11 do fluente, o fiscal
de refeitório da Ilha do Vianna,
onde funecionam os estaleiros da
Companhia Navegação Costeira,
Marcos Bezerra, com 37 annos d<?
edade, solteiro, brasileiro e ali
mesmo domiciliado, chamou a
attenção dos copeiros Sebastião
Justino Freitas e João Sebastião
Senna, verberando, com acrime-
nia, o proceder do ambos quanto
a graves irregularidades no ser-
viço da copa. Os empregados, me-
lindrados com a repreensão do
fiscal, depois de dirigir-lhe alguns
desaforos, resolveram dimittir-se.
Solicitaram por isso, os seus va-
les, junto ao chefe do serviço e.
attendidos, retiraram-se, ficando
a pernoitar, num barracão, ali
mesmo, até o dia de receberem os
seus salários que até agora não
foram pagos'. Solidário com os
copeiros dimisslonarios o primei-
ro porteiro Nelson Britto de
Araújo que alimentava accen-
tuada antipathia pelo fiscal Be-
zerra, saiu com duas pedras nas
mãos, desacatando-o escandalosa-
mente. Bezerra, desfeiteado, no
desempenho das suas funeções, foi
ao cheie e alvitroú a exoneração
do porteiro, como medida de or-
dem. E Nelson tambem foi de-
mittido. Eram pois tres inimigos
com que dahi por deante havia
de contar. E, de facto, hontem,,
pel*a manhã, precisamente ás 6
horas, Bezerra ia tomar a embar-
cação que o conduziria á ilha do
Vianna no Cáes do Porto, quandode súbito, foi brutalmente aggre-
dido pelos tres desaffectos quehaviam desembarcado daquella
mesma conducção. Nelson, mais
exaltado, vibrou duas fortes bo-
fetadas no rival emquanto os ou-
tros dois, detinham-no paraly-zado.

Houve Intervenção de terceiros
e poude Bezerra seguir seu cami-
nho, levando no espirito, a tra-

í balhal-o, a idéa siinstra de vin-
gança.

Chegando ha ilha, foi acolhido
sob um ambiente de chacota. A'
hora da refeição, quando se re-
uniram todos os operários, cerca
de mil, o assumpto de todas as
bocas, de todas as conversas, era
a aggressão por elle soffrida. Os
operários tambem não viam com
bons olhos o pobre fiscal, só por-
que este cumpria religiosamente
o seu dever. Teciam commenta-
rios. deprimentes, intencionando
diminuir a reputação de Bezer-
ra e envolvel-o no ridículo. Isso
apaixonou sobremaneira o fiscal.
Elle acabava de ser ridiculifrizado
por centenas de operários, em
condição inferior á delle. Para
um homem de brios, era decid!-
damente revoltador. E, aquella
mesma hora, Bezerra teria archl-
tectado no seu cérebro o plano
de morte que tentou realizar. Ter»
minada a refeição do operariado,
dados por fim os serviços de co-
pa e refeitório, Bezerra preveniu-
se para sair. Foi no quarto, to-
mou de um revolver, carregou-o
bem, pol-o ao bolso e se diri-
giu, na conducção, Rara o Rio.
Controlava-o a sede terrível des
vingança. Tinha que se desforrar,
fosse como fosse, dos seus inimi-
gos. A conducção chegou ao Ar-
masem 13. Bezerra desembarcou,
olhos em alvo, incendiados, á
procura das victimas do seu
ódio inevitavel.i

Percorreu tudo, canto por can-

Marcos Bezerra, o criminoso

to, com o olhar rápido e injecta-
do. Depois saiu para o lado da
rua... Talvez ali os encontras-
se...

Mal transpoz o portão, eis que
se defronta comsigo Sebastião de
Freitas. A scena foi rápida, vio-
lenta:

— E' agora, bandido!
Acto continuo, saccou da ar-

ma, detonou-a ( fazendo dois dis-
paros sobre o ex-copeiro, que
tombou, exangue, numa poça de
sangue... Logo após, um minuto
talvez, surge o soldado Olympio
Moreira, do Cáes do Porto, que
prende o criminoso e o conduz
ao districto, onde elle é autuado
em flagrante...

O ferido, que é branco, solteiro,
brasileiro, com 38 annos, depois
de soccorrido no Posto Central
de Assistência foi hospitalizado
no Prompto Soccrro, estado gra-
vissimo.

A' noite, Sebastião, depois de
ter sido operado, não resistindo
ás conseqüências dos ferimentos,
veiu a ía.llecer, sendo o seu cada-
ver removido para o necrotério.

r.
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ra a gare Barão de Ma-:, afim
de embarcar para Petropolis, on-
de sua familia está •-'raneando.

A POLICIA NO LOCAL
Logo no inicio do fogo, com-

pareceu ao local o delegado Pe-
regrino de "Oliveira, do 3o dis-
tricto, acompanhado do commis-
sario Américo, de dia á delega-
cia. O delegado Peregrino orde-
nou que um policial corresse rio
encalço do sr. Renha para ai-
cançal-o. Tal -orem não foi pos-

ivel porque o agente ao chegar,
já o commercia::'2 havia embar-
cado e fazia-se rumo a Petrcpo-
lis. Isso desperta susp?;'-¦• por
parte da policia, em vista da evi-
dencia dos factes que se deram
fugir a um tempo, como se já o
houvessem responsabilizado. Por
isso mesmo, encontram-se, per-
seguinde-o, varir investigadores.
O INQUÉRITO NA POLICIA

O sr. Renha, justam. :ite
timado pelo commissario foi para
a delegacia onde foi instaurado
inquérito, ouvlndo-se -índa, in-
numeras testemunhr.s arroladas.

ÍS>

A passagem, hoje, do seu
anniversario
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Dr. Carlos Pinheiro Chapas
Faz annos. hoje, o dr. Cario;.Pinheiro Chagas.
Ao registrar a passagem dasua data anniversaria, nós o fa-zemos com a alegria da opportu-nidade que essa data se nos of-ferece, de pôr em relevo, mai*uma vez, o seu valor, como po*litico e as suas qualidades de ho-mem de sociedade. Figura de rc-levo no scenario do Brasil qü(resurgiu com a revolução de btl-tubro, já antes desse movimen!ocomo parlamentar, principalmente, a sua acção foi sémpíem defesa dos interesses vitac*do Brasil. Foi uma das grand:vozes liberaes da Câmara dosDeputados.
Iniciada a revolução nacionalo dr. Carlos Pinheiro Chagas tomou parte notável, na campahh:libertadora, invadindo o Éstadde Goyaz á frente de um púgillde bravos.
Victoriosa a revolução, foi o d.Carlos Pinlvíro Chagas o prjmeiro governador revolucionar;desse Estado, quando teve oceásião de evidenciar, mais uma veza sua capacidade de administrador activo e probo.Taes são, em pallido resunvimposta pela estreiteza do espa*de que dispomos, a figura vi-brante do illustre anniversarian-te de hoje, que empresta actual-mente a sua intelligencia e o seesforço ao Ministério da Agri*cultura, dirigindo os serviços dlIndustria Pastoril.
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